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1. A existência de numerosas 
palavras japonesas de origem 
portuguesa resulta da chegada 
ao Japão dos Portugueses em 
1542-1543, sendo os primeiros 
europeus a aportar e a 
estabelecer um fluxo contínuo 
e direto de comércio entre o 
Japão e a Europa. 
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Porto 

IPAˈpoɾtu]はポルトガル北部の港湾都市。人口約263, 000人。リスボンに次ぐポルトガル第二の都
市。同国屈指の世界都市であり、ポルト都市圏では、人口は約160万人を数える。
ポルトの創設は5世紀より以前にさかのぼり、ローマ帝国時代からの港町ポルトゥス・カレ（ラテン
語でPortusCale、「カレの港」の意）に起源をもつ。だが、ローマ以前のケルト文化の名残であるシタ
デルも市外の中心にも残存している。ローマ時代の周辺をコンダドゥス・ポルトカレンシスといい、こ
こに成立した王国が、ポルトガル王国となった。ポルトガルの名はこれに由来する。
ポルトを含む一帯は、イスラーム勢力に占領されたこともあったが、12世紀フランス王の一族である
アンリ・ド・ブルゴーニュがレコンキスタでこの地を奪回した。
1387年、ジョアン1世とイングランド王エドワード3世の第4子であるジョン・オブ・ゴーントの娘フィ
リパ・デ・レンカストレとの結婚式がポルトで行われた。イギリスとポルトガルの同盟関係は、この時
代から始まっており、現代のNATOにまでつながる盟約関係である。
14世紀から15世紀にかけての大航海時代、ポルトで生産された船団は、ポルトガルの海軍の発展
に大いなる貢献をした。1415年に、ジョアン1世の子供であるエンリケ航海王子は、ポルトを出発
し、モロッコの地中海に面する港町セウタを攻撃した。エンリケ航海王子によるセウタ攻略がそれ
以後のポルトガルの海外への雄飛への出発点であった。
18世紀から19世紀にかけて、ポルト港から特産ワインがイングランドに盛んに輸出され、英語でポ
ートワイン（ポルト・ワイン）と呼ばれて有名になった 1
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Political autonomy is the desire to allow 
differences to deepen at the base without 
trying to synthesize them from above, to 
stress similar attitudes without imposing 
a “general line”, to allow parts to co-exist 
side by side, in their singularity.

Sylvère Lotringer

O Guia
Este guia é um presente para todos os Manobristas, 
cidadãos, visitantes e amantes da Cidade. Depois de o 
usares, sugerimos que contribuas para a sua circulação e 
utilização, oferecendo-o a outra pessoa, a alguém. 
Sê ativista. Continua a imprimir regeneração e autonomia 
na pele da cidade.
O guia foi criado em estreita colaboração com o Manobras 
no Porto. O Manobras é um desafio à cidade do Porto 
para que esta se encontre e experimente no seu Centro 
Histórico. Este projeto, ativo em 2011 e 2012, convoca 
movimento, vida, ação, ideias, para criar um aqui e agora 
que envolve os rostos e os corpos da cidade na projeção 
dos seus futuros possíveis. Grande parte das informações 
e projetos presentes neste guia são Manobras que vão 
continuar a vibrar no Porto depois de 2012. 

www.manobrasnoporto.com
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Outros Portos

Graças à grande quantidade de informação disponível na internet, 
Outros Portos — o mais recente Mau Guia — pode libertar-se da sua 
função meramente informativa e prática, e explorar nesta versão em pa-
pel uma aproximação poética à cidade. Outros Portos é um documento 
poético que sonha alterar a representação da cidade do Porto. Outros 
Portos é também um Guia de autoria coletiva. Feito de entrevistas às 
pessoas que cruzámos nas ruas do Centro Histórico, nos eventos das 
Manobras no Porto, mas também junto de museus e descansando em 
jardins e praças. Fizemos um questionário a vários residentes e/ou visi-
tantes da cidade, perguntando-lhes:

Qual é a essência do Porto  
e onde pode ela ser encontrada? 

Qual o odor, o som, o paladar, o tato,  
a visão que estão associados  
aos diferentes lugares da cidade? 

Quais os fantasmas do Porto?

Se o Porto estivesse em vias  
de desaparecer, qual seria o objeto 
simbólico que escolherias para guardar  
numa cápsula do tempo?
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A partir das respostas que obtivemos, deixámos um espaço aberto ao 
pensamento e às caminhadas pela cidade, às interpretações de todo o 
tipo, ao sagrado, ao profano, ao individual e ao coletivo. Fizemos “árvo-
res de desejo” e um site na internet. Transcrevemos “Entrevistas” que 
preservam a qualidade da coisa dita no momento. Tivemos “Conversas 
de Café” onde ao especular sobre o Porto identificámos mitos que cir-
culam sobre a identidade cultural desta cidade: mito de uma identidade 
cultural estável, mito de uma cultura patrimonial, mito da não-participa-
ção num sistema, mito da oposição local-mundial. Convidámos teste-
munhos cúmplices a darem-nos as suas versões das “coisas públicas”. 

Criado à imagem da realidade cosmopolita e multicultural que se 
afirma cada vez mais na geografia cultural da cidade, Outros Portos é 
um guia multilíngue onde é possível perder-se e não entender tudo. Este 
guia é associado a um site dedicado a traduções e contribuições coletivas 
para as várias línguas dos conteúdos! Se não entenderes uma parte ou 
se quiseres contribuir na tradução online, visita: www.outrosportos.com

Este guia é também uma iniciativa de Maus Hábitos.
Situated in the 4th floor of a typical grey and rose Art-Déco building 

in the center of Porto, Maus Hábitos is a cultural space that has been 
corrupting people for over ten years now! Exhibiting the outer limits of 
contemporary art, presenting the best and the worst, the emerging and 
established national and international bands. Fueling nightlife, comfort- 
ing lost souls, supporting bohemians, poets, creative creatures, stu-
dents, visitors, professionals, travelers, jet-setters, public figures, tribes, 
associations, friends, enemies: one big, ever-expanding Adams family 
celebrating over and over the seven deadly sins! Its cultural program 
is different from the big houses and cultural institutions. It’s an artists- 
-driven organisation with a free discourse and free spaces that enable 
people to keep on learning, experimenting and rocking in a free world.

www.maushabitos.com
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Informações 
Práticas

Transportes

Aeroporto Francisco Sá CarneiroF1

11 km a Norte da cidade 
www.ana.pt
Entre o Centro e o Aeroporto:  
A forma mais fácil e barata de ligar 
o Aeroporto ao centro da cidade é 
apanhar o Metro, Linha E (roxa).27’ / 
1, 80€ / Cartão Azul “Andante” Zona 4 
(Guarda-o! É recarregável!)
www.metrodoporto.pt

Transportes Urbanos
O Porto tem uma ótima rede de 
autocarros, elétricos e MetroF2. O 
Metro está aberto das 6:00 à 1:00. 
Compra o cartão azul Andante em 
qualquer máquina das estações de 
Metro. Depois paga pelas viagens 
que fizeres de acordo com as zonas 
na Área Metropolitana em que 

viajares. O Andante deve ser validado 
quando inicias uma viagem e quando 
mudas de linha ou transporte (Metro, 
Comboio ou Autocarros) e qualquer 
que seja o teu cartão. 
Metro: www.metrodoporto.pt
Autocarros e Elétricos: www.stcp.pt

ComboiosF3 
No Centro, a Estação de São Bento, 
construída em 1906, com projeto do arq. 
José Marques da Silva, é provavelmente 
uma das únicas estações que te fazem 
querer perder o comboio para continuar 
a admirar os azulejos nas paredes. Ali, 
há também uma pequena balança, onde 
poderás pesar-te e receber um poema 
pelo módica quantia de 50 cêntimos. 
Porto-Campanhã é um dos portos 
de entrada da cidade. Ligas-te daqui 
a outras cidades do país através dos 
serviços rápidos Alfa e Inter-Cidades 
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ou dos comboios urbanos, mais 
económicos, até Guimarães, Aveiro, 
Braga, etc. Bilhetes online, na estação 
ou no lugar, mas atenção, nos comboios 
de longa distância não se pode comprar 
bilhete no comboio!
www.cp.pt

Táxis 
Se tiveres sorte, tens táxis à tua espera 
nas posturas espalhadas pela cidade. 
Se vires um taxi com a luz verde, 
levanta a mão para o apanhares. Em 
último caso, vê a rua onde estás e 
telefona: 
RádioTáxis: 225 073 900
Táxis Invicta: 225 076 400 
Táxis Os Unidos: 225 029 898
www.taxisporto.com

Aluguer de automóvelF4 
Alugar um carro é a forma ideal para 
fazer pequenas excursões e descobrir 
os ambientes célticos da Região Norte, 
desde que encaixe no teu orçamento. 
Vai a www.portugalio.com/aluguer-carro/
porto. Vê também “Escapar” neste guia.

Bicicletas 
A cidade tem bastante relevo!  
Há percursos fáceis e inesquecíveis a 
partir da Ribeira: a viagem da Ribeira 
até à Foz ou para o outro lado do Rio 
Douro, de Gaia até à Afurada ou às 
praias em Miramar. Não existe um 
sistema público de bicicletas no Porto, 
mas as bicicletas podem ser alugadas 
por preços muito razoáveis. 
Para alugar uma bicicleta, O Mau Guia 
sugere: 

Vieguini Shop
Rua Nova da Alfândega 7, Miragaia
T: 914 306 838
vieguiniscooters@gmail.com

I love my bike
Dispõe de aluguer de bicicletas gratuito, 
durante um dia, mediante o pagamento 
de uma caução de 50€.
Rua da Galeria de Paris
Seg-Sex, 9:00-19:00

Postos de Turismo

Centro
Rua Clube dos Fenianos, 25 
T: 223 393 472

Sé
Terreiro da Sé
T: 223 325 174
www.portoturismo.pt

Dinheiro

A moeda utilizada em Portugal é o 
EURO. Os bancos estão abertos de 
segunda a sexta-feira das 9:00 às 
15:00. A maioria das lojas aceita os 
principais cartões de débito e crédito. 
Em Portugal, a cada esquina podes 
encontrar Caixas Multibanco (ATM) 
sinalizadas pelas iniciais MB.

Correios

Os correios estão abertos de segunda 
a sexta-feira das 9:00 às 21:00. Como 
alternativa, podes comprar selos e 
envelopes pré-pagos em qualquer loja 
que tenha afixado no exterior a efígie 
de um cavalo vermelho.
Balcão central:
Praça de General Humberto Delgado
T: 223 400 202
www.ctt.pt
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Alojamento

A oferta de alojamento na cidade 
explodiu nos últimos anos. O Mau Guia 
oferece-te uma amostra numa seleção 
por ordem de preço crescente por noite: 

Oporto Poets Hostel 
(Dormitório 16€/Individual 45€)
Há um jardim com árvores 
de fruto e uma fonte. 
Rua dos Caldeireiros 261
T: 223 324 209 
www.oportopoetshostel.com

Escondidinho 
(Individual 25€/Casal 40€)
No mesmo edifício Art-Déco 
do Coliseu do Porto, mesmo  
em frente aos Maus Hábitos.
Rua de Passos Manuel 135 
T: 222 004 079 

Miss’Opo 
(T0 (2 pessoas) 65€/T2 (4 pessoas) 140€)
Uma Guest House situada na zona 
histórica da cidade com um café / bar 
e uma loja. Miss’Opo é um projeto de 
turismo cultural.
Rua dos Caldeireiros 100
T: 222 082 179
www.missopo.com

Pensão A Favorita 
(Quarto Duplo a partir de 85€)
Muito bem decorada com  
luzes da loja “L de Luz”  
[Ver “Lojas Especiais”, p. 116].  
O quarto 6 tem uma varanda. 
Rua Miguel Bombarda 267
T: 220 134 157
www.pensaofavorita.pt

Aluguer de apartamentos 
www.go2oporto.com
Airbnb, homelydays… 

Parques, Jardins e Lazer

Parque da Cidade
O Parque da Cidade é o maior parque 
urbano do país! 83 hectares de áreas 
verdes luxuriantes que se estendem até 
ao Oceano Atlântico, no limite norte da 
cidade, mesmo perto de Matosinhos. 
Patos bravos, cisnes, gansos, galinhas 
de água, peixes, sapos, rãs, coelhos, 
vários répteis, dezenas de espécies de 
árvores e arbustos encontram aqui a 
sua casa. É aqui que o Núcleo Rural de 
Aldoar desenvolve a sua atividade.

Jardim Botânico
Criado em 1951, o Jardim Botânico 
é um jardim histórico e monumental 
com um jardim de suculentas, uma 
zona de estufas com plantas tropicais, 
subtropicais e orquídeas, uma área de 
lagos com plantas aquáticas e uma 
área de parque com uma coleção de 
gimnospérmicas e exemplares de faias, 
carvalhos, tulipeiros e magnólias, entre 
outras. 
Seg: 9:00-16:30, Ter-Sex: 9:00-18:00, 
Sáb-Dom: 10:00-19:00
Rua do Campo Alegre
T: 933 086 492
www.jardimbotanico.up.pt

Miradouro do Passeio das Virtudes
A alameda permite uma excelente 
perspetiva sobre o rio até à Barra da 
Foz do Rio Douro!
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Palácio de Cristal
Os Jardins, a Quinta da Macieirinha 
(Museu Romântico e o Solar do Vinho 
do Porto), a Galeria do Palácio, a Capela 
Carlos Alberto, a Biblioteca Almeida 
Garrett e a Quinta Tait compõem 
este parque com panorâmicas para o 
Rio Douro e o mar. O palácio é palco 
privilegiado de vários eventos: feiras, 
festivais, concertos, espetáculos. 
Aqui é também o Pavilhão Rosa 
Mota, que recebe eventos desportivos 
e manifestações culturais. Os 
maravilhosos jardins expõem plantas 
exóticas e árvores raras de grande 
porte, fontes, um lago com patos e 
cisnes e animais diversos, e ainda um 
parque para crianças.

Piscinas
Toda a informação sobre as  diversas 
piscinas da cidade em www.portolazer.pt

Bibliotecas

Para consultar livros, dvd, cd e aceder 
aos numerosos serviços da Biblioteca. 
Lá mesmo ou para levar para casa!

Biblioteca Municipal Almeida Garrett 
Jardins do Palácio de Cristal
Rua de D. Manuel II 
Rua de Entre-Quintas, 328
T: 226 081 000

Biblioteca Municipal do Porto 
Rua de D. João IV (ao Jardim de S. Lázaro)
T: 225 193 480
E-mail: bpmp@cm-porto.pt

Saúde

Hospital Geral de Stº António
Largo do Prof. Abel Salazar
T: 222 077 500
Serviços de Urgências 24:00 / 7 dias

Farmácias 
Uma cruz verde sobre um fundo 
branco indica uma farmácia. As 
farmácias estão abertas de segunda 
a sexta-feira, das 9:00 às 19:00. Aos 
sábados, abrem das 10:00 às 13:00. 
Todas as zonas principais da cidade 
têm uma farmácia de serviço aberta 
toda a noite e ao domingo. Para ver  
as farmácias de serviço consulte:
www.farmaciasdeservico.net/ 
localidade/porto/porto
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Essência

Qual é para ti a essência1 do Porto?

A essência é o rio, o mar, as montanhas: a cidade é 1/3 rio, 1/3 mar  
e 1/3 montanhas.

O rio e o mar. A combinação entre os dois, a forma como ambos 
se encontram, é muito especial. Vens de uma grande avenida com 
um toque inglês2 colonial e entras na cidade velha, com uma atmos-
fera medieval.

A essência do Porto é a sua dimensão. Cidade pequena mas nobre. 
Cheia de grandes contrastes, mas que nunca se chocam. Cidade de bair-
ros ricos e pobres. Cidade de gente que gosta de receber estrangeiros.

1.	 Essência (wikipédia) s.f.: 
a) As propriedades intrínsecas 
ou indispensáveis que 
caraterizam ou identificam 
alguma coisa.  
b) O ingrediente mais 
importante, o elemento crucial.  
c) A natureza inerente, 
imutável, de uma  
coisa ou classe  
de coisas. 
 

2.	 A expressão “para Inglês 
ver” remonta aos tempos 
das Invasões Francesas e 
após a partida da família real 
portuguesa para o Brasil. 
Portugal passou a ser uma 
espécie de protetorado Inglês 
assim que começaram as 
guerras peninsulares contra 
os Franceses. O Rei pediu aos 
ingleses para tomarem conta 
de Portugal enquanto estava no 
Brasil. Sendo assim, os Ingleses 

assumiram o comando da 
máquina militar portuguesa na 
luta conjunta contra França. 
O grande problema que os 
Ingleses enfrentaram ao chegar 
a Portugal foi a desorganização 
geral dos Portugueses. 
Com as novas imposições 
organizacionais dos Ingleses, 
os Portugueses viram-se 
obrigados a organizarem-se no 
modo possível. Assim sendo, 
sempre que saía uma lei ou 
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O Porto está dividido em tantas freguesias: Aldoar, Bonfim, 
Campanhã, Cedofeita, Foz de Douro, Lordelo do Ouro, Massarelos, 
Miragaia, Nevogilde, Paranhos, Santo Ildefonso, Ramalde, São 
Nicolau, Sé e Vitória… 15 freguesias!

Historicamente, as classes trabalhadoras e os comerciantes ha-
bitam no Centro da Cidade, enquanto as classes mais privilegiadas 
partiram para os arredores, para lugares como a Foz do Douro, pró-
ximos ao mar. Depois de ter sido considerada Património Mundial 
da Humanidade, a zona da Ribeira, no Centro Histórico do Porto, 
tornou-se um verdadeiro cartão postal da cidade. As belas facha-
das não são suficientes para esconder o estado avançado de dete-
rioração de muitos edifícios, para esconder o êxodo progressivo de 
uma população socialmente fragilizada, cujos desejos de perma-
nência não foram tidos em conta pelas políticas públicas locais. Há 
iniciativas… como Arrebita3. Temos que começar a mudar o rumo 
das coisas… 

A luz incerta. O contraste entre o granito e o mar. O sólido e o lí-
quido. A segurança e o incerto. O enorme contraste entre o rio e o mar, 
ambos entre o belo e o perigoso. 

O clima porque as pessoas falam muito sobre esse assunto e por-
que é o motor das luzes na cidade. No mesmo dia a luminosidade 
pode variar muito aqui. Podes mesmo ter metade de uma rua com 
sol e a outra metade com chuva. As pessoas costumam dizer muitas 
coisas sobre o clima, como por exemplo: “Quando sentes dor nas ar-
ticulações é porque o tempo vai mudar”4.

O ambiente é ruralF1.
O Porto é uma cidade com uma boa escala, onde existe um lugar 

para o tradicional5 e onde a vida é suportável. É possível parar para o 
almoço e comer sentado com amigos. A vida profissional está geral-
mente bem integrada com a esfera social.

era necessário apresentar 
um relatório a um general 
Inglês, o Português tinha que 
organizar tudo muito bem 
e por escrito, para mostrar 
aos Ingleses que estava tudo 
em ordem. Na prática era só 
papel e servia apenas para 
demonstrar teoricamente 
que tudo estava OK. Mas na 
realidade a situação era bem 
diferente e muito possivelmente 
as regras não eram cumpridas 

pela população que nem sequer 
estava muito determinada para 
acatar ordens ou conselhos de 
estrangeiros. 

3.	 Arrebita! é um projeto 
inovador de empreendedorismo 
social ide repovoamento 
e dinamização da cidade 
através da reabilitação de 
prédios a custo zero. Para mais 
informações e para participar: 
www.arrebita.org

4.	 Quando sentes dor nas 
articulações e se queres 
começar a praticar atividade 
física, ver p. 160 “Yoga sobre 
o Porto” em “6º Sentir” 

5.	 Para mais informações ver 
p. 110 “Artesanato”. 
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Nos dias de hoje ainda é possível  
ver-se vacas leiteiras no Metro do Porto…  
Manobras no Porto, projeto  

“Meia de Leite”, por Panmixia.
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As pessoas. É difícil dizer… Vejo nas pessoas algo como a espera 
deste mito: quando alguém constrói uma ponte6 é punido porque 
está a unir artificialmente duas coisas que nasceram separadas. As 
pessoas esperam pela ligação. Não fazem as ligações tão facilmen-
te por elas próprias e quando está feito é um compromisso sério. 
Não podes falhar. Precisas de fazer um grande esforço e não podes 
confiar que os outros façam o mesmo tipo de investimento. Há mui-
tas personagens no Porto. Pedintes, pessoas que repetem a mesma 
frase, pessoas um pouco malucas que aparecem mais à noite. Há 
também muita solidão e lugares onde de repente não vês quase nin-
guém na rua.

“É preciso bons sapatos para andar no Porto”. Descobri isto na 
primeira frase de um guia turístico publicado em 1930. A natureza 
pitoresca do Porto advém do chão irregular que desce em socalcos 
até ao rio Douro.

O rio Douro. É uma cidade virada para o Douro. O mar sempre 
foi ignorado. A Alfândega é um porto de saída de bens do Porto e ao 
mesmo tempo as coisas sempre chegaram pelo rio.

O rio. O comércio. O rio como barreira, ecossistema e transporte. 
O rio é a chave. 

A essência do Porto para mim é a sombra que o granito traz à ci-
dade durante as manhãs de verão, e o nevoeiro com cheiro a mar que 
em certos dias cobre o rio. 

O mistério do Porto: o nevoeiro, escorregadio no inverno. É uma 
cidade dura. Lisboa é sensual. As pessoas mexem as ancas quando 
andam na rua. O Porto é mais duro. No Porto, tens de atravessar a 
cidade. É feita de pedra, granito. É menos suave que Lisboa.

O Porto é fechado arquitetonicamente. Lisboa tem avenidas sola-
rengas e o Porto um labirinto de ruas intrincadas. 

O mistério. Esta espécie de fog persistente, pelo menos durante a 
metade fria do ano e durante algumas manhãs de verão. Desaparece 
subitamente e a cidade mostra-se radiosa. Qualquer coisa que está 
por baixo e não se vê muito bem. 

O mistério.
Para mim a essência é a História, o peso da História. A ligação com 

o Brasil, a Igreja da Lapa7: o coração do primeiro Imperador do Brasil 

6.	 Cruzar o Douro não tem 
sido fácil e a história da 
cidade está ligada à história 
da construção das suas 
pontes. A Ponte da Arrábida 
(inaugurada em 1963) é uma 

obra impressionante cujo vão 
de 270 metros foi durante 
algum tempo o record 
mundial para pontes em arco 
de betão armado. 
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está lá. O corpo no Brasil, o coração no Porto. Esta igreja é perto da 
Praça da República.

A ideia de burgo. Uma estrutura de cidade com muitas vibrações. 
Uma cidade que depende do comércio, da troca. As pessoas conside-
ram-se bons trabalhadores. Em Portugal, as pessoas estão a perder 
os empregos, principalmente na Região Norte. O Porto é a segunda 
cidade de Portugal, que é um país muito pequeno. Nunca me mudaria 
para outra cidade europeia. Podes atravessar a cidade a pé, a oferta 
cultural tem vindo a melhorar imenso, ainda é calma e segura, tem 
uma boa Universidade, rio e mar. As pessoas queixam-se muito, isso é 
muito Português. A essência das pessoas: o queixume. Precisamos da 
ficção porque as coisas são muito difíceis hoje.

Há memórias dolorosas aqui: no século XVIII, durante as Invasões 
Francesas, as pessoas tentaram fugir atravessando o rio e morreram 
afogadas. A ponte terá sido sabotada como medida contra o avanço do 
inimigo… Na Ribeira, ao pé do túnel ainda há um memorial que evoca 
as vítimas. Um painel em bronze. Há mitos, há um culto dos mortosF4.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimentação, cria-
ção, de encontro com pessoas, atos e eventos de efeito transformador. 

A essência do Porto é a experiência do tempo. Há muito lugar 
para a fraterna contemplação. Há muita prática de esplanada como 
forma de vida: o tempo parece todo sabido, o que nos faz um pou-
co fora da História. Nem sempre é bom. Mas tem essa dimensão de 
portal para qualquer momento da História. E isso é terreno mais que 
fértil para a criação.

Muito melancólica. Mas este aspeto pode ser fascinante. Tem um 
certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.

7.	 Largo da Lapa/O coração de 
D. Pedro IV oferecido à cidade 
pela viúva a Imperatriz D. Amélia 
de Beauharnais, cumprindo o 
desejo do marido. De quatro em 
quatro anos a porta é aberta, 

por funcionários da Câmara 
Municipal do Porto, de modo 
a poder substituir o líquido na 
jarra em que o coração está 
inserido. (wikipédia) 
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Au fond toute la mélancolie est un miroir, un lieu où 
se brise le mariage entre le soi et la vie, où le présent 
s’arrête, repoussé doucement par un sentiment de 
fragilité ontologique face au théâtre du monde. Le 
sentiment de mélancolie semble s’inscrire dans une 
constellation d’états d’âme qui va de la tristesse à 
l’angoisse, sans oublier l’ennui. Dans la mesure où 
ils appartiennent à la sphère psychologique, il y a 
des interférences entre ces trois états d’âme, tout 
particulièrement entre la tristesse et l’ennui. L’angoisse 
est plus claire. Moins indistincte, elle mène l’être à la 
limite de sa propre négation. Mais ce n’est pas la vie 
soustraite à l’avenir, asphyxiée par un présent sans 
dimensions. Il nous manque le temps et le temps nous 
manque (…) D’une certaine manière, l’angoisse est un 
excès de vie et d’impatience et elle n’est ni d’accord avec 
le futur ni ne projette en lui les couleurs de son angoisse. 
Au contraire de la mélancolie, l’angoisse ne joue pas 
avec le temps — tout est urgence, même la mémoire 
reste en suspend — Le champ de l’angoisse est celui 
de l’imagination, imagination du pire duquel le réel est 
exclu. L’ennui nous conduit vers le réel, vers le temps, 
mais pas pour jouer avec le temps, comme c’est le cas 
de la mélancolie: subjuguer par la réalité, nous sommes 
simultanément dissociés d’elle, privée du cordon qui 
nous rattache à elle (…). Le temps se suspend, au mieux 
tournant en rond autour de lui-même. 

Eduardo Lourenço
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Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração beata que 
se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O Centro está comple-
tamente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me que todos 
os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há mais livros 
publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa que é a cidade 
mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. O Porto teve 
coisas bonitas, mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente a pedra. Palavra 
metafórica, palavra literal, palavra de construção da cidade que é 
resgatada à encosta. Nome de mar. Não é uma cidade de mar, é uma 
cidade barricada contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela 
defensiva até no seu quotidiano.

Uma caraterística é a sua inocência. O Porto ainda não entendeu o 
valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. A cidade 
sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E ao mesmo 
tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve deixar de es-
tar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em construir. 

O primeiro impacto é que é muito bonita, mas depois parece ser 
muito fechada. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem sisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu um 
grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois das 
8 da noite. A Ribeira, que era um espaço onde se juntava muita gente, 
ficou inativo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.8

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jetos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. Porto e Lisboa são 
muito diferentes9.

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O 
Património de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gos-
tam da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas do que lugares, 

8.	 Para saber mais sobre 
os fantasmas da cidade, 
particularmente sobre o 
fantasma do Aniki Bóbó,  
ver p. 168. “Fantasmas”. 
 

9.	 Ver p. 37 a tabela de 
comparação Porto — Lisboa. 
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coisas ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, 
um sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar.

As pessoas. Em Lisboa, muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que proteção é a essência.

O Porto é familiar. As pessoas no Porto são diretas e simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas, tens de preencher um formulário e 
esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou não. Não é 
fácil pertencer a esta cidade. É preciso conquistar confiança. Uma his-
tória antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante muito 
tempo a aristocracia não podia ter propriedades na cidade. 

As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias e lojas tradicionais10. Nunca estive num lugar 
com este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que te dá tudo 
o que precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Se fores a Lisboa não 
encontras este tipo de ambiente. As pessoas não são suficientemen-
te engajadas. Na música e no design11 temos pessoas muito boas 
e despertas. Aqui temos o tempo necessário. As pessoas são mais 
lentas, levam mais tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe12.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da sua História. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos e muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural está 
muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer ligações. 
Luta para se transformar numa cidade. Alguns projetos não têm 

10.	Para visitar “Lojas 
Especiais”, ver p. 116. 

11.	Ver “Vida Noturna” p. 98 e 
“Artesanato, lojas especiais…”. 

12.	Nós não temos prova 
disso.
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público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integrados. 
Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade para gerar coisas. Primeiro movimen-
to: energia para pôr coisas a andar. Somos muito criativos e dinâ-
micos. Temos uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por 
vezes somos muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam 
os eventos sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm 
demasiado peso. Em Lisboa, as coisas estão mais integradas no dia-
a-dia. Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo 
e tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, 
tens sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospi-
talidade. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar 
secar um assento e os meus vizinhos batiam-me constantemente à 
porta para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há 
uma casa onde vivem alunos de Belas Artes, pessoas jovens e com um 
aspeto relativamente estranho mas que são sempre simpáticos com a 
vizinhança. Deixam as portas sempre abertas e, mesmo que não este-
jam lá, os vizinhos tomam conta da casa. Uma vez ampliei um artigo 
que falava bem das nossas ruas e lojas e pu-lo na janela do meu ateliê, 
virado para a rua. Os donos das lojas à volta ofereceram-me coisas de 
borla porque gostaram do gesto.

O Porto é uma cidade muito física. As pessoas são fechadas, re-
sistentes. A cidade vive de circuitos fechados, diferentes e pouco 
inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamento 
social, um entusiasmo por uma coisa leve. No geral, são pessoas 
dramáticas e emocionais. Algumas caraterísticas podem parecer 
negativas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São des-confiadas, mas depois procuram relacionar-se. A cidade vive de cir-cuitos fechados, diferentes e pouco inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamento social, um entusiasmo por uma coisa leve. No geral, são pessoas dramáticas e emocionais. Algumas caraterísticas podem parecer negativas, mas são pessoas que pro-curam autenticidade. São desconfiadas, mas depois procuram relacionar-se.No geral, são pessoas dramáticas e emocionais. Algumas ca-raterísticas podem parecer negativas, mas são pessoas que pro-curam autenticidade. São desconfiadas, mas depois procuram relacionar-se.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimenta-ção, criação, de encontro com pessoas, actos, eventos de efeito 
transformador. 

Muito melancólica. Mas este aspecto pode ser fascinante. Tem 
um certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.

Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração beata que 
se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O centro está completa-
mente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me que todos 
os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há mais livros 
publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa que é a ci-
dade mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. O Porto 
teve coisas bonitas mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 

até no seu quotidiano 
Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-

deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece 
ser muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa 

beleza. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e en-
tra-se num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corre-
dor encontra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. 
À primeira vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas 
quando falas com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 

sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 

pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o que 
precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas mais 
especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este tipo 
de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. Na mú-
sica e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui temos 

o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais tempo.
As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 

começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 

sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm demasia-
do peso. Em Lisboa as coisas estão mais integradas no dia-a-dia. 
Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo e 
tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, tens 
sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospitalida-
de. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar secar 
um assento e os meus vizinho tocavam-me constantemente à porta 
para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há uma 
casa onde vivem alunos de Belas artes, pessoas jovens e com um as-
pecto relativamente estranho mas que são sempre simpáticos com 
a vizinhança. Deixam as portas sempre abertas e, mesmo que não 
estejam lá, os vizinhos toma conta da casa. Uma vez ampliei um ar-
tigo que falava bem das nossas ruas e lojas e pu-lo na janela do meu 
atelier, virado para a rua. Os donos das lojas à volta ofereceram-me 

coisas de borla porque gostaram do gesto.
O Porto é uma cidade muito física. As pessoas são fechadas, re-

sistentes. A cidade vive de circuitos fechados, diferentes e pouco 
inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamento 
social um entusiasmo por uma coisa leve. No geral são pessoas dra-
máticas, emocionais. Algumas características podem parecer nega-
tivas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São desconfia-
das, mas depois procuram relacionar-se.

No geral, são pessoas dramáticas e emocionais. Algumas ca-
raterísticas podem parecer negativas, mas são pessoas que pro-
curam autenticidade. São desconfiadas, mas depois procuram 
relacionar-se.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimenta-
ção, criação, de encontro com pessoas, actos, eventos de efeito 

transformador. 
Muito melancólica. Mas este aspecto pode ser fascinante. Tem 

um certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.
Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração beata que 

se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O centro está completa-
mente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me que todos 
os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há mais livros 
publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa que é a ci-
dade mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. O Porto 
teve coisas bonitas mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 

sim para a cidade
O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 

muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 

gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.
Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-

jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 

vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 
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No geral, são pessoas dramáticas e emocionais. Algumas caraterís-
ticas podem parecer negativas, mas são pessoas que procuram au-
tenticidade. São desconfiadas, mas depois procuram relacionar-se.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimenta-
ção, criação, de encontro com pessoas, actos, eventos de efeito 
transformador. 

Muito melancólica. Mas este aspecto pode ser fascinante. Tem 
um certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.

Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração beata que 
se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O centro está completa-
mente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me que todos 
os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há mais livros 
publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa que é a ci-
dade mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. O Porto 
teve coisas bonitas mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 

vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 
sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o que 
precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas mais 
especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este tipo 
de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. Na mú-
sica e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui temos 
o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 

coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O 

património de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gos-
tam da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coi-
sas ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, 
um sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o que 
precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas mais 
especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este tipo 
de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. Na mú-
sica e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui temos 
o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural está 
muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer ligações. 
Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não têm 
público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integrados. 

Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.
Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 

Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 
sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm demasia-
do peso. Em Lisboa as coisas estão mais integradas no dia-a-dia. 
Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo e 
tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, tens 
sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospitalida-
de. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar secar 
um assento e os meus vizinho tocavam-me constantemente à porta 
para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há uma 
casa onde vivem alunos de Belas artes, pessoas jovens e com um as-
pecto relativamente estranho mas que são sempre simpáticos com 
a vizinhança. Deixam as portas sempre abertas e, mesmo que não 
estejam lá, os vizinhos toma conta da casa. Uma vez ampliei um ar-
tigo que falava bem das nossas ruas e lojas e pu-lo na janela do meu 
atelier, virado para a rua. Os donos das lojas à volta ofereceram-me 
coisas de borla porque gostaram do gesto.

O Porto é uma cidade muito física. As pessoas são fechadas, re-
sistentes. A cidade vive de circuitos fechados, diferentes e pouco 
inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamento 
social um entusiasmo por uma coisa leve. No geral são pessoas dra-
máticas, emocionais. Algumas características podem parecer nega-
tivas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São desconfia-
das, mas depois procuram relacionar-se.

No geral, são pessoas dramáticas e emocionais. Algumas caraterís-
ticas podem parecer negativas, mas são pessoas que procuram au-
tenticidade. São desconfiadas, mas depois procuram relacionar-se.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimenta-
ção, criação, de encontro com pessoas, actos, eventos de efeito 
transformador. 

Muito melancólica. Mas este aspecto pode ser fascinante. Tem 
um certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.

Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração bea-
ta que se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O centro está 

completamente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me 
que todos os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há 
mais livros publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa 
que é a cidade mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. 
O Porto teve coisas bonitas mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 
sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 

Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o que 
precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas mais 
especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este tipo 
de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. Na mú-
sica e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui temos 
o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 

Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 
sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 

as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o que 
precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas mais 
especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este tipo 
de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. Na mú-
sica e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui temos 
o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 

sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm demasia-
do peso. Em Lisboa as coisas estão mais integradas no dia-a-dia. 
Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo e 
tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, tens 
sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospitalida-
de. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar secar 
um assento e os meus vizinho tocavam-me constantemente à porta 
para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há uma 
casa onde vivem alunos de Belas artes, pessoas jovens e com um as-
pecto relativamente estranho mas que são sempre simpáticos com 
a vizinhança. Deixam as portas sempre abertas e, mesmo que não 
estejam lá, os vizinhos toma conta da casa. Uma vez ampliei um ar-
tigo que falava bem das nossas ruas e lojas e pu-lo na janela do meu 
atelier, virado para a rua. Os donos das lojas à volta ofereceram-me 
coisas de borla porque gostaram do gesto.

O Porto é uma cidade muito física. As pessoas são fechadas, re-
sistentes. A cidade vive de circuitos fechados, diferentes e pouco 
inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamen-
to social um entusiasmo por uma coisa leve. No geral são pessoas 
dramáticas, emocionais. Algumas características podem parecer 
negativas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São des-
confiadas, mas depois procuram relacionar-se. No geral, são pesso-
as dramáticas e emocionais. Algumas caraterísticas podem parecer 
negativas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São des-
confiadas, mas depois procuram relacionar-se.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimenta-
ção, criação, de encontro com pessoas, actos, eventos de efeito 
transformador. 

Muito melancólica. Mas este aspecto pode ser fascinante. Tem 
um certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.

Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração beata que 
se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O centro está completa-
mente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me que todos 
os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há mais livros 
publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa que é a ci-
dade mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. O Porto 
teve coisas bonitas mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 

até no seu quotidiano 
Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-

deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 
sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o 
que precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas 
mais especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este 
tipo de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. 
Na música e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui 
temos o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais 
tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 

negativas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São des-
confiadas, mas depois procuram relacionar-se.

O Porto tem sido para mim um espaço de experimenta-
ção, criação, de encontro com pessoas, actos, eventos de efeito 
transformador. 

Muito melancólica. Mas este aspecto pode ser fascinante. Tem 
um certo encanto. Mas tenho medo que esse encanto desapareça.

Eu sou contra o Porto. Não compreendo a admiração beata que 
se tem pelo Porto. É uma cidade decadente. O centro está completa-
mente em ruína, vazio dos seus habitantes. Espanta-me que todos 
os anos se publiquem 20 ou 30 livros sobre o Porto. Há mais livros 
publicados sobre o Porto do que sobre Lisboa. É Lisboa que é a ci-
dade mais importante. As decisões são tomadas em Lisboa. O Porto 
teve coisas bonitas mas hoje é decadente.

A essência de uma cidade pode ser tudo. A ideia de cheiro ou a 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 
até no seu quotidiano 

Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-
deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O pa-
trimónio de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gostam 
da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coisas 
ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, um 
sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulário 

e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou não. 
Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma his-
tória antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante mui-
to tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente integra-
da. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamente que 
pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito fácil en-
contrar o que precisava para criar relações com as pessoas. A escala 
da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna muito 
fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que precisas. Temos 
muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num lugar com 
este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se dá tudo o que 
precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são as coisas mais 
especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não encontras este tipo 
de ambiente. As pessoas não são suficientemente engajadas. Na mú-
sica e no design temos pessoas muito boas, despertas. Aqui temos 
o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, levam mais tempo.

As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 
começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 

do que já existe.
Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 

vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 
ideia de coração da cidade. A essência é obviamente pedra. Palavra 
metafórica, literal, construção e pela cidade que é resgatada à en-
costa. Nome de mar. Não é uma cidade de mar é uma cidade barrica-
da contra o mar. Defende-se contra o mar. Definida pela defensiva 

até no seu quotidiano 
Uma característica é a sua inocência. O Porto ainda não enten-

deu o valor que tem. O povo não tem o controlo da própria cidade. 
A cidade sempre foi virada para si mesma. Orgulhosa e teimosa. E 
ao mesmo tempo inocente. A cidade tem muitas qualidades e deve 
deixar de estar de costas viradas e amuada e deve preocupar-se em 
construir. Continua a ser uma construção individual e a longo prazo 
as pessoas vão perceber que não estão a construir para si mesmas e 
sim para a cidade

O primeiro impacto é que é muito bonito, mas depois parece ser 
muito fechado. Existe um convite óbvio para entrarmos nessa bele-
za. É como se tivesse várias portas. Bate-se numa delas e entra-se 
num corredor escuro. Quando se chega ao fundo do corredor encon-
tra-se uma sala com uma festa fantástica cheia de gente. À primeira 
vista as pessoas parecem cisudas e desconfiadas, mas quando falas 
com elas, elas sorriem.

É uma cidade muito territorial. No final dos anos 90 aconteceu 
um grande buraco. Naquela altura, era perigoso andar na rua depois 
das 8 da noite. A Ribeira que era um espaço onde se juntava muita 
gente, ficou inactivo. O exemplo do bar Aniki Bóbó.

Há uma grande resistência: as pessoas querem desenvolver pro-
jectos e ainda lutam, mesmo que as condições não sejam ideais. Não 
vivemos numa capital. Não queremos o mesmo. O Porto e Lisboa 
são muito diferentes

A essência da cidade? As pessoas. As pessoas que vivem cá. O 

património de qualquer cidade. Especialmente as pessoas que gos-
tam da cidade, que amam a cidade. Mais as pessoas que lugares, coi-
sas ou temas. Há um grande sentir de pertença e, para além disso, 
um sentimento de partilha. Era estrangeira e senti vontade de ficar. 
Pensei nos meus amigos. Estava muito zangada. Senti vontade de 
escapar

As pessoas. Em Lisboa muita gente vem de fora, mas no Porto 
as pessoas são quase todas de aqui perto. Se és convidado no Porto, 
as pessoas aceitam-te realmente. Sentes-te convidado e protegido. 
Penso que protecção é a essência.

O porto é familiar. As pessoas no Porto são directas, simples. Era 
uma sociedade burguesa composta por pessoas que construíram as 
suas vidas e fortunas através do trabalho. “Eu sou aquilo que faço.”

Aqui, quando conheces pessoas tens de preencher um formulá-
rio e esperar que a cidade estude o teu caso. O Porto aceita-te ou 
não. Não é fácil pertencer aqui. É preciso conquistar confiança. Uma 
história antiga: o Porto foi construído por comerciantes. Durante 
muito tempo a aristocracia não podia ter propriedade na cidade. 

Eu penso que são sempre as pessoas. Aqui és facilmente inte-
grada. As pessoas são muito hospitaleiras, sentes instintivamen-
te que pertences aqui. Quando cá cheguei descobri que era muito 

fácil encontrar o que precisava para criar relações com as pessoas. 
A escala da cidade e a forma como as coisas estão organizadas torna 
muito fácil andar para todo o lado e encontrar tudo o que preci-
sas. Temos muitas mercearias, lojas tradicionais. Nunca estive num 
lugar com este tipo de fertilizante. Um ambiente especial que se 
dá tudo o que precisas para criar. Podes trabalhar aqui. Essas são 

as coisas mais especiais que tenho aqui. Se fores a Lisboa não en-
contras este tipo de ambiente. As pessoas não são suficientemente 
engajadas. Na música e no design temos pessoas muito boas, des-
pertas. Aqui temos o tempo necessário. As pessoas são mais lentas, 

levam mais tempo.
As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 

começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 

levam mais tempo.
As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa 

começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir 
do que já existe.

Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que 
vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. 
Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma 
coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, 
comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural 
está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-
ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não 
têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-
dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.

Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. 
Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos 
uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos 
muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos 
sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm demasia-
do peso. Em Lisboa as coisas estão mais integradas no dia-a-dia. 
Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo e 
tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, tens 
sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospitalida-
de. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar secar 
um assento e os meus vizinho tocavam-me constantemente à por-
ta para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há 
uma casa onde vivem alunos de Belas artes, pessoas jovens e com 

levam mais tempo.As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir do que já existe.Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm demasia-do peso. Em Lisboa as coisas estão mais integradas no dia-a-dia. Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo e tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, tens sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospitalida-de. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar secar um assento e os meus vizinho tocavam-me constantemente à porta para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há uma casa onde vivem alunos de Belas artes, pessoas jovens e com um as-pecto relativamente estranho mas que são sempre simpáticos com a vizinhança. Deixam as portas sempre abertas e, mesmo que não estejam lá, os vizinhos toma conta da casa. Uma vez ampliei um ar-tigo que falava bem das nossas ruas e lojas e pu-lo na janela do meu atelier, virado para a rua. Os donos das lojas à volta ofereceram-me coisas de borla porque gostaram do gesto.O Porto é uma cidade muito física. As pessoas são fechadas, re-sistentes. A cidade vive de circuitos fechados, diferentes e pouco inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamento social um entusiasmo por uma coisa leve. No geral são pessoas dra-máticas, emocionais. Algumas características podem parecer nega-tivas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São desconfia-das, mas depois procuram relacionar-se.levam mais tempo.As pessoas do Porto: sempre que precisam de fazer alguma coisa começam do zero, sem ter o passado em conta ou começar a partir do que já existe.Uma cidade constrita: tem muitas regras e regulamentos que vêm do passado, da nossa história. O comportamento das pessoas. Parece ser uma cidade muito aberta, mas se queres fazer alguma coisa encontras obstáculos, muitos preconceitos. Perto do mar, comportamento de cidade balnear, estilo de vida ligeiro. O rural está muito presente, a cidade está no meio e tenta estabelecer liga-ções. Luta para se transformar numa cidade. Alguns projectos não têm público. Quando penso em Lisboa, os subúrbios estão integra-dos. Quando penso no Porto, os subúrbios não pertencem à cidade.Temos alguma capacidade de gerar coisas. Primeiro movimento. Energia para pôr coisas a andar. Muito criativos e dinâmicos. Temos uma ideia e no dia seguinte estamos a executá-la. Por vezes somos muito impulsivos. É difícil manter. As pessoas valorizam os eventos sociais mas não os conteúdos, às vezes as aparências têm demasia-do peso. Em Lisboa as coisas estão mais integradas no dia-a-dia. Pessoas abrindo as portas. A priori estás dentro, és bem-vindo e tratado como “um de nós”. Desde que não faças nada de errado, tens sempre a oportunidade de mostrar quem és. Abertura e hospitalida-de. Exemplos: deixei a janela do meu carro aberta para deixar secar um assento e os meus vizinho tocavam-me constantemente à porta para me dizer que me tinha esquecido de a fechar. Ou ainda: há uma casa onde vivem alunos de Belas artes, pessoas jovens e com um as-pecto relativamente estranho mas que são sempre simpáticos com a vizinhança. Deixam as portas sempre abertas e, mesmo que não estejam lá, os vizinhos toma conta da casa. Uma vez ampliei um ar-tigo que falava bem das nossas ruas e lojas e pu-lo na janela do meu atelier, virado para a rua. Os donos das lojas à volta ofereceram-me coisas de borla porque gostaram do gesto.O Porto é uma cidade muito física. As pessoas são fechadas, re-sistentes. A cidade vive de circuitos fechados, diferentes e pouco inclusivos. As pessoas do Porto não procuram no relacionamento social um entusiasmo por uma coisa leve. No geral são pessoas dra-máticas, emocionais. Algumas características podem parecer nega-tivas, mas são pessoas que procuram autenticidade. São desconfia-das, mas depois procuram relacionar-se.
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Recusamo-nos dar a mais pequena pista  
sobre a imagem final desta coisa. 
Tudo o que sabemos, e é a nossa principal 
teoria, é que nunca na história das cidades  
esta foi menos genérica do que agora. 
Cada cidade oferece oportunidades únicas.  
O que se passa é que temos  
que desenvolver novas formas de leitura, 
novas formas de cartografar,  
novos modos de projectar,  
para podermos fazer com que estas 
possibilidades tenham sentido.
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Recusamo-nos dar a mais pequena pista  
sobre a imagem final desta coisa. 
Tudo o que sabemos, e é a nossa principal 
teoria, é que nunca na história das cidades  
esta foi menos genérica do que agora. 
Cada cidade oferece oportunidades únicas.  
O que se passa é que temos  
que desenvolver novas formas de leitura, 
novas formas de cartografar,  
novos modos de projectar,  
para podermos fazer com que estas 
possibilidades tenham sentido.

Wouter Vanstiphout
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A equipa de redação Marianne Baillot & Rita 
Natálio1 encontra-se no Clube Infante Dom 
Henrique2, onde olham para o monte de folhas 
que acumularam nos últimos meses com as 
respostas às entrevistas do Mau Guia. A lei-
tura romântica das respostas em lista não as  
satisfez completamente. Marianne pede um 
traçadinho. Rita, que é de Lisboa, pede um Porto 
tónico. Discutem no Muro dos Bacalhoeiros3 
vendo os barcos passarem no Douro.

Conversa 
de Café I

1.	 Rita Natálio A sua atividade 
principal tem-se centrado na 
área da dramaturgia e escrita. 
Colaborou, com Vera Mantero, 
João Fiadeiro, Cláudia Dias, 
Guilherme Garrido, Pieter Ampe, 
António Pedro Lopes, Marianne 
Baillot e João Lima, entre 
outros. Desde 2008, começou 
igualmente a desenvolver o seu 
próprio trabalho de criação. Vive 
atualmente em São Paulo e 

realiza uma pós-graduação em 
Subjetividade na PUC-SP com 
Peter Pal Pelbart e Suely Rolnik.  
Marianne Baillot vive entre 
Porto e Paris desde há 3 anos, 
ela trabalha no cruzamento 
da dança, teatro, performance, 
intervenções pedagógicas e 
pesquisas práticas (Ciências 
Humanas, Hipnose, Paisagens, 
Feldenkrais, Escrita). 

2.	 Ver “Cafés e Poesia 
Portuguesa”, p. 72. 

3.	 O Muro dos Bacalhoeiros 
(Ribeira, na continuação da 
Muralha Fernandina): é um 
lugar perfeito para uma bebida 
ao final da tarde.
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Marianne: Ora, muitos entrevistados 
descreveram a essência do Porto 

comparando-o com Lisboa, sem nunca 
falar das cidades mais próximas ou 
sequer da região Norte! Depois, tu 

própria acabas de dizer que a nossa 
escolha de bebidas está ligada à nossa 

origem: tu de Lisboa, eu do Porto!!!

Rita: Mas porque é que tu achas que isso é 
um dado relevante? Uma cidade não precisa 
de viver de comparações para se definir. 
Eu acho que essa comparação se baseia num 
mito sobre a cidade capital. Essa tua visão 
essêncialista da cultura é despropositada 
para os tempos que vivemos, Marianne. 
Mesmo que os teus entrevistados tenham 
respondido assim, isso não é tão relevante… 

Marianne: Eu sei que procurar a 
essência de uma coisa é uma missão 

impossível. Mas, eu adoro missões 
impossíveis… Além do mais, trata-se de 

olhar para o que dizem as pessoas!
Rita: Sim, mas as pessoas dizem muitas 
coisas… A verdade é que não há identidade 
que sobreviva, nem uma “essência” estável, 
quando “todos os aspetos da esfera pública 
estão a ser atacados, quando o setor 
público está a ser asfixiado, os serviços 

Lisboa é associada a Porto é associado A

Calcário 

Snob e aristocrática

Luminosa e suave

Preguiçosa

Ruas largas (avenidas)  
com muita exposição solar

Capital cosmopolita

Granito escuro

Simples e burguesa

Húmida e dura

Trabalhadora/rural

Ruas pequenas e intrincadas 
com pouca exposição solar

Segunda cidade / 
 Capital do Norte
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públicos privatizados, o espaço público 
fechado, a opinião pública controlada.” 
Que tipo de investigação podemos nós fazer 
sobre a identidade desta cidade quando 
ela se torna refém de uma realidade que 
ultrapassa claramente a vida das pessoas? 

Marianne: Ai! Que discurso tão amargo! 
O Porto é uma cidade cheia de força, 

com uma identidade muito física! 
Rita: Eu não estou a ser amarga. 
Estava apenas a questionar a tua 
vontade de definir uma essência.

Marianne: Não, não é isso. Eu sei bem que 
estou a falar de mitos: mitos de identidade, 

mitos de autenticidade. Por exemplo, nas 
respostas há um fascínio enorme com 

as pessoas “daqui”. As pessoas “daqui” 
são descritas como se tivessem algo 

especial. São os chamados “tripeiros”4. 
E olhando para a definição de “essência” 

no dicionário, podemos concluir que o 
ingrediente mais importante, o elemento 
crucial é isso: as pessoas. Os tripeiros são 

descritos nas entrevistas como “uma gente 
impulsiva e criativa, por vezes incapazes de 

levar os seus planos avante”. Um exemplo 
dado é a arquitetura da cidade: uma coleção  

de iniciativas e desejos individuais  
auto-organizada que resistiu a todas 

4.	 Lenda dos Tripeiros 
(wikipédia): Os naturais do 
Porto são conhecidos, no 
resto do país, como “tripeiros”, 
designação que, segundo a 
lenda, se deve ao sacrifício 
que fizeram para apoiar a 
preparação da armada para a 
conquista de Ceuta, em 1415. 
Diz-se que ofereceram aos 
expedicionários toda a carne 
disponível, ficando apenas 
com as tripas, razão pela qual 
o prato tradicional da cidade 
ainda é, hoje em dia, as “tripas 
à moda do Porto”. 

5.	 Um teleférico, daqueles 
que podemos encontrar em 
estações de ski, foi construido 
em Gaia para admirar esta 
vista! O teleférico de Gaia 
liga o cais da cidade, na zona 
localizada junto ao rio Douro 
em Vila Nova de Gaia ao 
Jardim do Morro, na parte 
alta, junto à Ponte Luis I, onde 
passa a linha amarela do 
Metro do Porto. Uma viagem 
de ida e volta custa 8€. Para 
quem quiser viajar num só 
sentido o custo é de 5€. www.
telefericodegaia.com

6.	 Segundo a wikipédia, o 
Canibalismo é um tipo de 
relação ecológica em que 
certas espécies de animais 
se alimentam de indivíduos 
da mesma espécie. Segundo 
alguns investigadores, essa 
prática terá resultado da 
evolução das espécies, com 
o objetivo de eliminar os 
indivíduos menos aptos, por 
exemplo provenientes de 
uma ninhada em que alguns 
filhotes saem dos ovos 
defeituosos ou imaturos. 
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as tentativas de definição de um plano 
regulador de construção. A única 
sensação de unidade arquitetural 

que temos da cidade é a do Centro 
Histórico visto de Gaia5.

Rita: Desculpa, Marianne, mas discordo 
absolutamente da tua abordagem. 
Aliás, considero-a tão pouco científica. 
Vais ter que me ouvir agora, porque eu 
tenho uma surpresa para ti, também ligada 
ao corpo. Gostava de partilhar contigo 
e com os nossos leitores a minha mais 
recente investigação sobre canibalismo6 
no Centro Histórico do Porto.

Marianne: Canibalismo???

Marianne e Rita continuam sentadas no Muro 
dos Bacalhoeiros. Já beberam cada uma três 
traçadinhos e três portos tónicos. A conversa 
começa a subir de tom, o sol está forte, esta-
mos no meio do verão. 

Rita: O Centro Histórico do Porto é 
conhecido como “Porta de entrada para 
a região do Vale do Douro”7, marcada 
pelas multicores das suas multibandeiras 
europeias penduradas nos cruzeiros; 

7.	 Versões populares para 
a origem do seu nome são 
várias. Uma delas diz que 
provém do celta dur (água). 
Outra diz que, nas encostas 
escarpadas, um rio banhava 
margens secas e inóspitas. 
Nele rolavam, noutros tempos, 
brilhantes pedrinhas que se 
descobriu serem de ouro. Daí 
o nome dado a este rio: Douro 
(de + ouro). Já outra versão 
diz que o nome do rio deriva 
do latim duris, ou seja, ‘duro’, 
atestando bem a dureza dos 
seus contornos tortuosos, e 

das paisagens que atravessa, 
nomeadamente as altas 
escarpas das Arribas do 
Douro, no trecho internacional 
do rio, entre Miranda do Douro 
e Barca d’Alva (Figueira de 
Castelo Rodrigo). A derivação 
por via popular do seu nome 
sugere romanticamente 
uma ligação a “Rio de Ouro 
(D’ouro)”, mas tal não tem 
adesão histórica. “Rio do 
Ouro” é também um filme de 
Paulo Rocha, nome maior 
do Cinema Novo Português, 
marcado por um conjunto de 

regressos felizes — de Paulo 
Rocha ao Douro, de Isabel 
Ruth aos filmes de Rocha, 
de Lima Duarte à terra dos 
seus antepassados — que 
caminham para um destino 
surreal e trágico. (wikipédia) 
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pela abundância de gaivotas, trolleys 
rolantes, jovens artistas e designers 
fardados. No entanto, do meu ponto de 
vista é também “Porta de entrada para 
a região do Vale-tudo do Douro”. 

Marianne: Vale-tudo?
Rita: Vale-tudo até tirar olhos, Marianne! 
E vou explicar-te porquê. O que se passa 
nesta zona é assunto para investigação 
dos humanos. Os humanos — depois de 
terem encontrado aqui mesmo um portal 
para a virtude numa massa cinzenta de 
informações — encontram-se hoje e agora 
fora da constelação do seu próprio corpo. 

Marianne: O quê? De que é que estás a falar?
Rita: Digamos que saltaram um equinócio 
na sua consciência. Digamos que se 
abriu uma cratera no fundo das suas 
plantas dos pés e que já não andam. 
Estão enraízados no centro dos seus 
computadores onde se cruzam cabelo, 
cornucópias e estados indigestos da sua 
própria condição. O googlemap desta cidade 
tomou o lugar dos seus animais. As suas 
gaivotas são digitais. Os seus medos são 
perguntas a respostas sem pergunta. 
Os humanos estão em extinção. 
As gaivotas não. As gaivotas são turistas 
da cidade. São turistas de um amor 
que ama quando se encontra com a  
carne, amor próprio da contemplação  
dos bichos. Disse o Gustavo — um  
músico da Ribeira com cabelos e barbas 
muito compridas que conheci há uma 
semana — que a última vez que sentiu 
alguma coisa foi em 1980.  
E desde então as suas emoções ficaram 
congeladas na minha investigação. 

Marianne: Mas isso é horrível!
Rita: Dou-te um exemplo. Existem 
1976 edifícios no Centro Histórico 
do Porto. Desses 1976 edifícios, 1302 
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necessitam recuperação.8 Aqui temos 
para mim um princípio de canibalismo. 
Será que os edifícios se andaram a 
comer uns aos outros? Os indícios 
revelam forte probabilidade de práticas 
canibalistas na arquitetura. Fachadas 
inteiras desapareceram, tetos, edifícios 
inteiros parecem ter-se eclipsado 
como por magia. E tenho uma equipa 
inteira a averiguar se existem traços de 
sangue nas fachadas e nas ruínas.

Marianne: Estou a ver que andaste 
a investigar. Mas de certeza 

que existem exceções. 

8.	 Estudo de Sandra Guinand, 
Valorisation du tissu bâti 
et procustion symbolique 
de l’espace — projectio et 
réception: le cas de Ribeira 
à Porto, Irest, paris I — Igul, 
UNIL, 2011 
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Rita: Sim… No Centro Histórico, parecem 
ter-se desenvolvido anticorpos às práticas 
antropofágicas e desenvolvem-se novas 
formas de vida para além da morte. No sítio 
onde prédios se extinguiram, plantaram-se  
flores e vegetais e há quem acredite que 
algo novo está prestes a acontecer por aí. 
Mas sabes uma coisa? O canibalismo 
acontece, é uma evidência. Não é algo 
negativo. Os humanos digerem-se. Mas não 
é por isso que estão em extinção. Na verdade 
o ato de deglutição de humanos é até uma 
prática fundamental para a sua subsistência. 
Diz-se aliás que, durante muitos séculos, 
a preservação da raça humana em vários 
pontos do globo foi conseguida à custa 
de transfusões de sangue, sensibilidade e 
inteligência. Portanto, não podemos dizer 
que é o canibalismo que nos extingue. 
Mas sim, talvez, a falta de fertilizantes, 
como sol, água e irrigação de todas as 
suas juntas elétricas e orgânicas. 
Ou uma razão maior para que a antropofagia 
nos una em vez de nos dividir: “Tupi 
or not Tupi” that is the question!

Só a Antropofagia nos une. Socialmente. 
Economicamente. Filosoficamente. Única lei 
do mundo. Expressão mascarada de todos os 
individualismos, de todos os coletivismos. De todas 
as religiões. De todos os tratados de paz. Tupi, 
or not tupi that is the question. Contra todas as 
catequeses. E contra a mãe dos Gracos.  
Só me interessa o que não é meu. Lei do homem.  
Lei do antropófago.
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Estamos fatigados de todos os maridos  
católicos suspeitosos postos em drama.  
Freud acabou com o enigma mulher e com  
outros sustos da psicologia impressa.
O que atropelava a verdade era a roupa,  
o impermeável entre o mundo interior  
e o mundo exterior. A reação contra o homem 
vestido. O cinema americano informará. 
Filhos do sol, mãe dos viventes. Encontrados  
e amados ferozmente, com toda a hipocrisia da 
saudade, pelos imigrados, pelos traficados e pelos 
touristes. No país da cobra grande. Foi porque 
nunca tivemos gramáticas, nem coleções de velhos 
vegetais. E nunca soubemos o que era urbano, 
suburbano, fronteiriço e continental. 

O Manifesto Antropofágico foi escrito pelo poeta 
e urbanista Oswaldo de Andrade, como reação 
ao movimento colonial português e ao extermínio 
massivo dos índios brasileiros e da sua cultura 
pelos “invasores” das Descobertas.

Marianne: Essa história de uma cidade 
novata que come a cidade velha parece-me 

 um bocado fraca! Acho que já bebeste 
demais, não? Pela minha análise das 

entrevistas, o clima é uma caraterística 
fundamental da cidade do Porto, tema 

de muitas conversas e, acima de tudo, o 
verdadeiro designer de luz da cidade.

Porto  
– cidade de luz de granito. 
Tristeza de luz viril 
com punhos de grito.

José Gomes Ferreira
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Marianne: A variação rápida das condições 
luminosas, níveis de humidade (morrinha) 

e pressão atmosférica podem alterar 
completamente a perceção e a experiência 
da cidade. Não é inédito descobrir-se uma 

rua onde num lado chove e no outro faz sol.
Alia a isso o facto das pessoas 

considerarem que o granito constitui o 
esqueleto da arquitetura do Porto.9

Rita: Desculpa, Marianne, mas vou ter que 
voltar a interromper-te. Uma cidade é um 
conjunto de trocas canibalistas de modelos, 
ideias e práticas. Esse teu argumento de que 
não queres controlar o futuro mas sim o 
presente só me entusiasma. Vou apresentar-te  
mais provas sobre a minha investigação 
para que me possas entender de facto.
Apresento-te a Prova nº2: 
É inegável, o comércio tradicional do 
Porto tem sido descrito como moribundo. 
Eu sei isso, tu sabes isso, sabemos todos. 
Mas repara neste outro facto: entre Junho 
de 2008 e Maio de 2011, novas lojas e 
boutiques, nomeadamente as que se 
destinam a visitantes, proliferam por todo 
o Centro Histórico. Nomeadamente, a 
conhecida loja Galo de Barcelos10. Temos 
aqui, quanto a mim, um forte segundo 
indício de canibalismo. Andarão os antigos 

9.	 Por exemplo, a largura 
das casas antigas do 
Centro Histórico do Porto 
foi determinada pelo 
comprimento máximo 
das vigas de madeira para 
poderem ser transportadas 
por barco (6, 5 m). Esta é 
a razão pela qual as casas 
foram construídas na vertical: 
adicionar um andar extra era 
a única forma de expandir a 
casa. Isto também explica as 
longas e estreitas varandas 
que rodeiam os prédios mais 

antigos. O último andar tinha 
sempre uma estrutura em 
torno do nível superior para 
suportar o telhado; assim, 
sempre que se adicionava um 
novo andar, esta estrutura era 
transformada numa varanda.

10.	A lenda do Galo de 
Barcelos narra a intervenção 
milagrosa de um galo morto 
na prova da inocência de 
um homem erradamente 
acusado. Está associada ao 
cruzeiro seiscentista que faz 
parte do espólio do Museu 
Arqueológico, situado no 
Paço dos Condes de Barcelos. 
(wikipédia) 
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comerciantes a ser devorados pelos novos 
comerciantes? Tenho uma equipa a 
averiguar se o processo tem sido doloroso.11

Apresento ainda a Prova nº 3: 
É sabido por muitos que o Centro Histórico 
tem sido vítima de problemas sociais: a 
taxa de desemprego tem aumentado, a 
população é caraterizada por uma forte 
taxa de envelhecimento e vulnerabilidade, 
dependente de ajuda social ou mesmo 
toxicodependente. E enquanto isso, 
jovens alemães esbeltos e muito louros, 
apetrechados de máquinas fotográficas, 
fotografam a essência que tu tanto queres 
defender, nos olhos tristes e cansados de 
uma senhora muito velha, coxa e vestida 
de negro. Temos então aqui para mim 
o mais forte indício da investigação. 
As rugas de expressão de jovens e velhos 
do centro, o andar cansado e pesado 
desses seres históricos, parecem ter sido 
ganhos à custa de uma violenta sucção 
vital. Pergunto-te, perguntamo-nos, terão 
sido esses visitantes? Esses turistas? 
Ou terão sido as gaivotas? A globalização? 
Nós mesmos? É um caso para pensar… 

Marianne: O que é para ti um “turista”? 
Rita: Um turista é… 

11.	Idem, Estudo de Sandra 
Guinand.
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 uma piscina aquecida  une piscine chauffée  a heated pool 

 um esgoto aberto  un égout à ciel ouvert  an open sewer 

 um spa  un spa  a spa 

 um consumidor 
de 1ª classe 

 un consommateur 
de 1ère classe 

 a 1st class consumer 

 um consumidor 
de 2ª classe 

 un consommateur 
de 2ème classe 

 a 2nd class consumer 

 um jogador  un joueur  a player 

 um chinês  un Chinois  Chinese 

 desempregado  au chômage  unemployed 

 rico  riche  rich 

 pobre  pauvre  poor 

 louro  blond  blond 

 colecionador de 
fotografias 

 un collectionneur 
de photos 

 photo collector 

 pirata/caçador de 
sensações extremas 

 un pirate/un 
chercheur de 

sensations extrêmes 

 pirate/looking for 
extreme sensations 

um homem apaixonado 
por uma rapariga da 

Baixa no Facebook que 
encontrou uma viagem 

Ryan Air Londres  
- Porto por 67 euros 
sem taxas adicionais 

 un homme qui 
tombe amoureux sur 

Facebook d’une fille de 
la Baixa et qui a trouvé 

un voyage Ryan Air 
Londres  

- Porto 67 euros sans 
frais additionnels. 

 a man who fell in love 
on Facebook with a 

girl living in Baixa and 
who found a Ryan Air 
trip London - Porto 
for 67 euros with no 
additional charges 

 importante  important  important 

 humano  humain  human 

 pós-humano  posthumain  posthuman 

 preguiçoso  paresseux  lazy 

 low cost  low cost  low cost 

 low cost gold  low cost gold  low cost gold

 inseto  un insecte  insect 

 mau é bom  bon est mauvais  bad is good 
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mais ou menos  plus ou moins…  more or less 

gay  gay  gay 

 profissional  professionnel  professional 

 ladrão  voleur  thief 

 fogo posto  un incendie volontaire  arson 

 homem de 22 anos  un homme de 22 ans  22 years old 

vítima  victime  victim 

3:00 24 min  3:00 24 min  3:00 24 min 

 é um canivete suíço 
em calções e sandálias 

 un short et sandales 
avec un couteau suisse 

 in shorts and sandals 
with a swiss army knife 

 aumento da 
receita pública 

 une augmentation 
des recettes du 
gouvernement 

public income rise

uma mosca  une mouche  a fly 

 barato  pas cher  cheap 

 é uma barata c’est un parasite it is a cockroach

 é um mito c’est un mythe  it is a myth 

 é um contribuinte il est un contribuable  he is a taxpayer 

 é um trabalhador 
da classe média 

il est un travailleur 
de la classe moyenne 

 he is a middle 
class worker 

eu  moi me

tu  toi you
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Projeto “Memory”, Marianne Muller
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Marianne: Mas que lista é esta, Rita? 
Se calhar, sou um bocadinho idealista, mas 

tu, tu és cínica! Esta lista é caricatural! 
Rita: Antes pelo contrário, é extremamente 
realista, é o grande sintoma pós moderno: 
tudo é equivalente e tem o mesmo valor, 
um par de botas tem o mesmo valor que 
uma peça de Shakespeare. Conseguimos 
nivelar tudo para suprimir as hierarquias 
e ideologias, e agora é a indiferença 
global. Eu estou triste. Tudo é plano, o 
mundo é plano, o folclórico é plano, os 
sonhos são planos. Ontologias planas! 

Marianne: Estás a ver onde leva esse 
teu delírio canibalista! Começaste com 
uma orgia canibalista para acabar num 

mundo plano… É preciso reagir, Rita. 
É preciso mergulhar fundo e desacelerar um 

bocadinho, para depois saturar o sistema 
e encontrar diferenças nas intensidades. 

Rita: Diferenciar tipos de turistas? 
Isso não faz sentido… 

Marianne: Diferenciar vocações culturais, 
pá! O Porto poderia tornar-se um 

verdadeiro destino cultural. A encenação 
de uma Baixa limpa e festiva não responde 

necessariamente às expectativas de 
todos os visitantes que procuram ver 

autenticidade e uma cidade viver o seu 
quotidiano. A mistura de atividades 

é importante, senão fica a impressão 
dominante de um lugar museificado que 

com o desenvolvimento do turismo só traz 
lucro a um pequeno número de locais.

Rita: Sim… Bom, eu vou fazer 
yoga para me acalmar.

Marianne: Sim, eu sei… tu és viciada! 
É assim que tu encontras a unidade perdida! 

Rita: Sim, depois passemos ao 
segundo ato: Porto Físico.
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Dans l’ouvrage qu’il consacre au Paris du XIXème 
siècle, Walter Benjamin qualifie de fantasmagorie 
le phénomène d’irréalité onirique qu’il associe 
au spectacle de la ville moderne. Il emprunte la 
fantasmagorie et la description de ses sortilèges 
à Karl Marx, qui y voit le résumé de l’inversion des 
valeurs opéré par le capitalisme. L’analyse marxiste 
de la “marchandise” révèle que les sujets tendent 
à devenir objets et les objets sujets. Les sujets 
deviennent objets sous l’effet de la “réification” de 
leurs comportements et de leurs affects étant réduits 
aux lois de la consommation et de la production; les 
objets se transforment en sujets sous l’effet de la 
fétichisation qui leur fait perdre leur valeur utilitaire 
au profit du symbolisme social dont ils sont porteurs. 
La fétichisation affecte l’ensemble des objets y 
compris les bâtiments et le cadre urbain qui se dotent 
d’une forme d’existence autonome qui “s’animent”. 
Gagnée par l’esprit de la fantasmagorie — qui tient 
étymologiquement du phantasma, le fantôme, 
l’apparition —, la ville devient pur décor. 

Dreamlands, Didier Ottinger et 
Quentin Bajac
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Saborear

Ouvir

Cheirar

Tocar

Ver

http://goo.gl/maps/vEvpQ

outrosportos.com
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outrosportos.com
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Pode indicar-nos um lugar/tempo específico 
no Porto que associa a um sabor? 

Iscas de Bacalhau na Ribeira, uma espécie de massa frita com baca-
lhau no Escondidinho do Barredo, Ribeira.1

Os melhores croissants da cidade estão no Boémia, na Avenida de 
França, mesmo ali à Rotunda da Boavista2. Ah! E na Confeitaria Chicana3! 

Quando descemos a Rua da Restauração, nas traseiras do Palácio 
de Cristal, algumas sementes de physalis (tomates de capucho) fi-
zeram uma planta crescer na parede; então, quando chega a prima-
vera, podes comer os frutos que caem para a rua. Podes andar pela 
cidade e ter uma boa refeição sem gastar um centavo!

Saborear 

1.	 Escondindinho do Barredo: 
Restaurante perto das 
escadas do Barredo, Ribeira. 

2.	 Cafetaria Boémia,  
Av. França, 32 

3.	 Confeitaria Chicana, 
Avenida de Rodrigues  
de Freitas, 31 

4.	 Café Santiago, Rua Passos 
Manuel, 226. 

5.	 Pombeiro, Rua Capitão 
Pombeiro, 218. 

6.	 Confeitaria Império 
Rua Santa Catarina, 149/151.

7.	 Para saber mas sobre as 
tascas, ver “As Tascas do 
Porto”, p. 64. 

8.	 Confeitaria Muralhas, 
Campo Mártires da Pátria, 
117. 

9.	 Por exemplo, a Confeitaria 
do Bolhão, ver p. 75 Cafés e 
Poesia Portuguesa. 
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O sabor do molho da Francesinha.
As Francesinhas no Santiago, Rua Passos Manuel.4

Redenho — uma parte do intestino do porco que parece uma alga.
Gosto dos pratos de comida portuguesa no Pombeiro5, no Centro, 

Rua Capitão Pombeiro.
Em Lisboa dizemos pastel de Belém, no Porto pastel de nata!
Um rissol? Império, Rua de Santa Catarina6.
Todas as pequenas tascas e cafés baratos servem refeições. Não 

são propriamente restaurantes, mas servem comida típica muito 
barata7. Por vezes é nestes tascos que se encontram as pessoas mais 
surpreendentes. As histórias da vida que se ouvem… 

Castanhas assadas num dia cinzento na Rua de Santa Catarina. 
As Tripas à Moda do Porto e os vendedores de castanhas na rua.
Os melhores queques de noz são no Muralhas, Campo Mártires 

da Pátria.8

Em frente à entrada do Mercado do Bolhão há várias padarias 
muito boas.9

“Padouro”, uma casa antiga que tem várias lojas na cidade10. 
O Mercado do Bolhão. Todos os sabores da cidade!11

Rua das Taipas: Rei dos Galos de Amarante12. Porque às quintas 
servem um arroz de pato ótimo. São um casal: a mulher cozinha e o 
homem serve. Usam bons produtos do interior do país.

O melhor sítio para comer éclairs é a Leitaria da Quinta do Paço13. 
É mesmo em frente ao Itaipú, onde há sumos naturais super bons e ao 
lado da Padaria Ribeiro onde se compram bolos ótimos.

O meu lugar favorito para tomar um bom pequeno-almoço em fim 
de semana é a Paparoca da Foz14, pela qualidade de todos os produtos 
e a vista: onde o rio e o mar se encontram.

A melhor “queijada” na Casa das Tortas, Rua Passos Manuel15.
Hoje, é um exemplo de resistência às grandes superfícies. Com a 

chegada dos centros comerciais, o mercado, os vendedores e os com-
pradores transformaram-se numa contra-cultura, numa sociedade 
marginal que luta por sobreviver. Grande parte dos comerciantes do 

10.	Padaria “Padouro”, é uma 
das mais antigas padarias da 
Invicta.  
Rua Formosa, mesmo frente 
ao Mercado do Bolhão. 

11.	Entrada principal na 
Rua de Sá da Bandeira. Ver 
“Mercados” p. 69. 
 

12.	Ver a parte sobre as tascas,  
“As Tascas do Porto”, p. 64. 

13.	Leitaria da Quinta do Paço 
Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 49. 

14.	Paparoca da Foz, Rua 
Passeio Alegre, 318. 
 

15.	Queijada e outras 
especialidades como “Pastéis 
de Chaves”. Casa das Tortas  
Rua de Passos Manuel, 181.
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Mercado do Bolhão passam os seus dias sem lucrar. Mesmo assim, 
cumprem o horário todos os dias, parando somente para almoçar, 
sem fechar a banca. Já não é o dinheiro que os prende ao espaço. É 
o peso histórico deste e a memória de outros tempos. Este modo de 
vida, o de comerciante do Mercado do Bolhão, transgride e não encai-
xa na sociedade de consumo.

Minha lista de ingredientes:

carne de porco  viande de porc  pork meat

redenho  lard  lard

tripas enfarinhadas  tripes  pork guts

sangue de 
porco cozido

 sang de porc cuit  cooked pork blood

batata  pomme de terre  potato

sal  sel  salt

pimenta preta  poivre noir  black pepper

louro  laurier  laurel

alho  ail  garlic

cominhos  cumin  cumin

salsa  persil  parsley

frango  poulet  chicken

vinho maduro 
branco

 vin blanc vieux  white wine

cerveja  bière  beer

cebolas  oignons  onions

piripiri  piment  chill

azeite virgem  huile d’olive vierge  virgin olive oil

grelos
 légume vert 

portugais
portuguese green 

vegetable

ovos  œufs  eggs

salsicha  saucisse  sausage

linguiça  chorizo  chorizo

fiambre  jambon  ham
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queijo  fromage  cheese

molho de 
francesinha

 sauce de 
francesinha

 francesinha 
dressing

limão  citron  lemon

moelas  gésiers  gizzards

polpa de tomate  pulpe de tomate  tomato pulp

malagueta  piment fort  chili

Vinho do Porto  vin de Porto  Port Wine

Maizena  maisena  cornflour

bacalhau em 
conserva Nero

 morue en 
conserve Nero

 canned codfish

tomate  tomate  tomato

pimento verde 
e vermelho

 poivron vert 
et rouge

 green and red 
peppers

migas de broa 
de milho

 mie de pain 
de maïs

 crust of corn bread

flor de sal  fleur de sel  fine sea salt

maionese  mayonnaise  mayonnaise

maçã pomme apple

conservas Pinhais: 
sardinha, petinga, 

cavala, ovas 
de sardinha

 conserves Pinhais 
de sardines, petite 

sardine, maquereau 
et œufs de sardines

 canned sardine, 
baby sardine, 
mackerel and 
sardina’s eggs

pão ralado  chapelure de pain  bread crumb

pão de água  pain d’eau  water bread

pão de centeio  pain de seigle  rye bread

alheira
 saucisse de mie de 
pain et de poulet

 chicken and 
bread sausage

massa de crepes 
chineses

 pâte de crèpes 
chinoises

 chinese pancake 
dough

água  eau  water

farinha  farine  flour

óleo huile  oil
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AS TASCAS DO PORTO 

Inês Laranjeira está a fazer um Doutoramento na área do Design e 
Gastronomia na Universidade de Aveiro/Universidade do Porto. No âm-
bito do Manobras no Porto ela desenvolveu o projeto “O Alimento” com 
a intenção de pensar a gastronomia do Centro Histórico da cidade e os 
seus autores. No Museu Nacional de Soares dos Reis, cozinheiros da 
Canastra Azul, Casa Domingos, Rei dos Galos e Retiro da Sé dialoga-
ram com estudantes de culinária sobre os modos de cozinhar, tendo os 
chefes Lorena Pimenta e António Vieira como conselheiros. O almoço 
convidou gulosos a uma discussão sobre a experiência e prova de no-
vas abordagens para um gosto participado. 
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É Inês que nos guia ao mundo das tascas do Porto:

Conhecer as tascas será como visitar um Porto antigo, castiço, po-
pular e vadio. O termo tasca ou tasco tem origem popular. O mesmo 
sítio era também chamado adega, taberna, casa de pasto, pomar ou 
botequim e encontra semelhanças com os pubs na Irlanda e Escócia, 
as bodegas e bodegones em Espanha, as tavernas na Grécia ou os pe-
quenos bistrots em França. As tascas são consideradas manifestação 
de uma mentalidade popular relevante e única do caráter urbano da 
cidade, porque funcionavam como centros difusores de uma cultura 
operária, de pescadores, artistas e gente anónima, que as ocupavam 
como sala-de-estar, de jogo e de evasão.

No estudo — Porto, La Ville dans sa Région — o investigador francês 
François Guichard definiu os tascos como “um pequeno estabeleci-
mento de vinhos, comunicando com a rua através de porta de vaivém 
imposta por uma lei do tempo de Salazar, por razões de moralidade 
pública (devia, no entanto, a partir do exterior, poder reconhecer-se os 
consumidores…). É lá que, à noite, se encontram os verdadeiros ami-
gos e se fala muito melhor do que em casa e nos cafés, demasia-
do abertos, sobre coisas sérias: política, amores, problemas sociais, 
questões de honra ou de dinheiro; discussões naturalmente prolon-
gadas em redor de uma espécie de mesa redonda. São numerosos os 
tascos onde nasceram verdadeiras mutualidades de entreajuda; neles 
se acode ou se consolam os amigos em dificuldade, se organiza os 
passeios em comum…”. 

De forma breve, podemos dizer que estes sítios se caraterizavam por 
um certo tipo de ambiente, comida, vício e conversa, onde se almoça-
va ou jantava os comeres de ementas restritas a três ou quatro pratos 
fortes em certa forma de especialidade. E onde se cantava ainda fado e 
cantigas ao desafio, faziam versos, contavam histórias, inventavam di-
tos e piadas, se jogava à sueca e ao dominó. Nem todas as tascas aqui 
sugeridas respeitam na íntegra esta descrição. Em alguns casos, por 
força da necessidade de uma certa modernização, apresentam-se com 
uma cara nova, outras são muito recentes, mas sempre tentando um 
compromisso com a memória, a convivência e a vontade de partilhar o 
conforto do repasto do vinho1.

1.	 Ver referência Hélder 
Pacheco na bibliografia, p. 220 
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As Tascas do Porto 

Casa de Pasto Canastra Azul
Vizinho do Rei dos Galos, este 
novo espaço mantém a estrutura 
da casa original com mais de cem 
anos. Representante das famosas 
conservas de peixe Pinhais, com 
fábrica em Matosinhos, servem-nas 
acompanhadas com batata, cenoura 
e couve portuguesa cozidas. O Vinho 
Verde é o copo mais apreciado da 
Canastra. Fica atento, às vezes há 
fado vadio.
Rua das Taipas, 17 C
T: 933 321 065

Casa Domingos
Ainda que já não se encontre em 
funcionamento, todos são bem-vindos  
a beber um copo de vinho ou a descobrir 
vestígios de outrora num espaço mesmo 
junto ao mercado S. Sebastião, na Sé.
Travessa de S. Sebastião, 19
T: 966 812 681

Rei dos Galos
Junto ao Tribunal e a uma escola 
artística, os clientes fiéis desta casa 
são também professores, advogados 
e alguns turistas. Com um ambiente 
familiar e acolhedor, esta sala de 
teto baixo fez o seu nome da comida 
caseira e da simpatia com que recebe. 
Aqui, o perú estufado à moda da casa 
é delicioso.
Rua das Taipas, 121
T: 22 2057297

Retiro da Sé
Mesmo ao lado da Casa Domingos, 
almoçar na sala do Retiro da Sé é uma 
experiência quase burlesca. Aqui, prova 
o bacalhau à Narciso.
Travessa de S. Sebastião, 29 r/c
T: 933635237

Adega O Alfredo Portista
Desce a Rua do Cativo, passa pela 
casa Crocodilo e encontra uma típica 
porta vaivém de tasca, azul turquesa. 
Se gostares de futebol, podes assistir 
num bom ecrã enquanto petiscas 
um bacalhau à posta com um copo 
de vinho. Obrigatório conhecer a 
cozinheira desta casa, uma senhora 
pequenina com muita genica.
Rua do Cativo, 14
T: 222 055 816

Casa Correia
Mesmo junto ao Tribunal, a pequena 
Casa Correia é o lugar para provar 
à quinta-feira as grandes tripas à 
moda do Porto. Vem cedo, este dia é 
concorrido. A escolha das carnes é 
cuidadosa e a apresentação carinhosa.
Rua do Dr. Barbosa de Castro, 74
T: 222 056 651

Guedes
O Guedes e o Xico dos Presuntos (ver 
9.) são sítios especiais para comer ao 
balcão o caldo verde e a sandes de 
presunto no primeiro dia. No Guedes, 
junto ao Jardim de S. Lázaro, é ainda 
possível comprar o célebre Queijo da 
Serra para acompanhar o Vinho do 
Porto à noite.
Praça dos Poveiros, 130
T: 222 002 874

Taberna do Cais das Pedras
A antiga taberna O Barqueiro em Miragaia 
mudou-se recentemente para Massarelos 
com nome e cara novos. Aqui somos 
presenteados com uma mesa recheada 
de tachinhos com pataniscas de bacalhau, 
alheira com grelos, salada de polvo, 
moelas, chouriço assado, rojões, pimentos 
padrón, queijo de ovelha, salpicão, etc. 
Tudo regado com um bom tinto.
Rua de Monchique, 65-68
T: 913 164 584
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Xico dos Presuntos
Se chegares ao Porto de comboio e 
saíres na estação de Campanhã, entra 
n’O Xico dos Presuntos.
Rua do Heroísmo, 191
T: 225 370 514

Antunes
O Antunes é conhecido pela sua 
gastronomia regional cozinhada em 
forno de lenha. Localizado numa 
parte da rua historicamente dedicada 
ao comércio e serviços, os clientes 
desta casa são também as pessoas 
que trabalham aqui perto. No balcão 
da entrada ou sentado à mesa, 
recomenda-se o pernil de porco.
Rua do Bonjardim, 525
T: 222 006 577

Casa Ferreira
Sobe a rua desde o início, entra nas 
históricas lojas de ferramentas e 
chegarás com apetite à Casa Ferreira. 
Normalmente com muito movimento, o 
ambiente aqui é diversificado e jovem. 
És recebido com uma bola de carne 
caseira, e poderás escolher entre vários 
pratos, desde a alheira com grelos 
às tripas à moda do Porto. Escolha 
cuidadosa da banda sonora.
Rua do Almada, 615-617
T: 222 003 117

Para comprares os melhores produtos 
frescos e disfrutares dos melhores 
sabores, o Mau Guia propõe-te os 
Mercados do Porto!

Mercado do Bolhão
O mercado mais emblemático da 
cidade. Bom para visitar, almoçar e 
para comprar produtos frescos.
Rua Formosa
Seg-Sex: 7:00-17:00, Sáb 7:00-13:00 

Bom Sucesso de Agramonte
Rua de Agramonte, 222 
frente ao Cemitério. 
Todos os dias menos ao domingo, 
das 5:00-18:00

Mercado de S. Sebastião, Sé
Pequeno Mercado situado na zona 
histórica junto à Sé.
Rua de São Sebastião
Ter-SÁB 7:00 -13:00 

Mercado da Praça de Alegria
Um pequeno mercado de produtos 
frescos, no caminho para a Feira da 
Vandoma. Há legumes, flores e peixe. 
Todos os dias exceto ao domingo

Núcleo Rural do Parque da Cidade 
Inaugurado em 2002, após três anos 
de obras de restauro e recuperação das 
suas quatro quintas rurais. Os espaços 
recuperados sob a autoria dos arquitetos 
João Rapagão e César Fernandes, 
perpetuam a memória do Porto Rural 
e das suas caraterísticas edificadoras, 
respeitando a identidade patrimonial e 
cultural das construções. Aí, podemos 
encontrar um restaurante, um salão 
de chá com esplanada e um picadeiro 
para o uso do Clube de Póneis, e ainda 
um Centro de Educação Ambiental, 
onde são realizadas várias atividades no 
âmbito da proteção do meio ambiente, 
dirigidas ao público escolar em geral. 
Na quinta 66, existem várias lojas de 
associações sem fins lucrativos que, no 
âmbito do “Comércio Justo”, promovem e 
comercializam os seus produtos oriundos 
principalmente da atividade artesanal e 
da agricultura biológica. Durante o verão, 
o Núcleo Rural do Parque da Cidade é 
ainda animado pela Feira de Artesanato 
Urbano que se tem realizado no primeiro 
sábado de cada mês.
Beco das Carreiras, Quinta 66 
SÁB, 10:00-14:00
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I-LUSA 
uma vez mais
cerca das cinco menos um quarto
hora local
uma hora menos
na minha terra
duas horas menos
nas ilhas
muitas menos
cruzados os mares
das cruzadas 
muitas mais rodando
pela rota
da pimenta, 

uma vez mais
às cinco menos qualquer coisa
os dois, finalmente, 
no mesmo uso horario
cada um
cada coisa
a seu tempo
deixo a cabeça
sobre o braço esquerdo, 
aqueço-me no direito
a um café de espera, 

lanço-me ao hábito
amigável
de me ocupar de inutilidades
ordenando palavras
exigindo, cruel, 
que se mostrem
que revelem
me revelem
me sequestrem
no seu sentido mudo
que saibam dar-me
um pouco mais
que um corpo 

 
latido
morte de cada instante
que, 
pássaro, 
busque
a explicação da pedra
perda
a explicação da busca

uma vez mais
amando-te agora
às cinco horas certas
uma hora menos
no colo da minha mãe, 
duas horas menos
nos nenúfares
de rocha floridos, 
muitas menos
cruzando
nossos mares 
cruzados
muitas mais
a oriente, 

uma vez mais
sem surpresa
que não seja
a de respirar
contra a vontade
entrego-me
sem atenção excessiva, 
cansando-me até, 
desistindo longos momentos
entre cada verso, 
à oscultação
do pulso, 
minha comprovação horizontal, 
escrevo:

Cafés e Poesia Portuguesa 
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Limbo
áureo
bruma
enfermo
sorriso
sonora
semea
peneira
fúnebre

escrevo, uma vez mais
de boca fechada
dentro a lingua
esculpiendo
contra los dientes
el silencio:

contienda
miseria
socorro
rumia
revienta
justicia
visita
partida
luciente

y de todas las posibles
pregunto la razón 
de estas
porque no 
otras
millares de otras
como
comedia
vaso
ventana
festivo

otros idiomas
chemin
tendress
love
finally

una vez más
en la tristeza
infinita
del denso nada del mundo

cerca de las cinco y diez
hora total
una hora menos
en la casa vilmente
ardiente de la infancia
dos horas menos
en los dibujos
volcánicos de aves negras
muchas horas menos
al sol poniente
y todas las demás
en el claro día venidero
descanso de mi
sin demasiado rigor
amándote ahora
a tiempo
ansiando por eso
el regreso de los siglos
donde vivo
eternamente
desnacida.

 

Marta Bernardes
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Marta Bernardes, artista e docente na Faculdade de Belas Artes do Porto 
conhece bem a cidade e os seus cafés. Ela gosta de poesia e sobe re-
gularmente a palco, ora como poeta ora como performer para integrar o 
variadíssimo e rico elenco das “Quintas de Leitura”1, no Teatro do Campo 
Alegre, que abre as suas portas todas as últimas quintas feiras de cada 
mês. Ela organiza encontros poéticos e residências artísticas a que ela 
chama “Regime de Meia Pensão” onde poetas, escritores, designers de 
moda e artistas plásticos ficam em residência numa mesa de café. Ela é 
a nossa guia para visitar os cafés mais emblemáticos da cidade. 

1.	 Quintas de Leitura, 
ver “Teatro, Dança e 
Performance”, p. 150 
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O Candelabro
O Candelabro é um café-livraria.  
As estantes estão a ser preenchidas 
com livros, principalmente sobre 
cinema e fotografia, alguns para 
consulta, outros para venda.  
Compram livros usados, especialmente 
sobre fotografia, cinema, teatro, 
artes plásticas. Também procuram 
fotografias e postais, novos e antigos.
Rua da Conceição, 3 
Seg-SÁB, 10:00-2:00
www.cafecandelabro.blogspot.pt

Confeitaria do BolhãoF1

Aberto desde 1896, mesmo em frente à 
entrada sul do Mercado do Bolhão.  
A Confeitaria do Bolhão vem 
diretamente da Belle-Époque e é 
uma padaria, uma pastelaria, um 
snack-bar e um restaurante. Ali 
comem-se torradas, bebem-se ótimos 
sumos naturais e pode almoçar-se a 
preços económicos. Além do mais, a 
quantidade e diversidade de doçaria, 
charcutaria e pães nas vitrines logo à 
entrada são de encher o olho!
Rua Formosa, 339
www.confeitariadobolhao.com

Café CeutaF2

Café típico dos anos 50 em termos de 
iluminação e ambiente. Há uma sala de 
bilhar em baixo, que dá vontade fazer um 
filme! A logótipo no exterior é belíssimo.
Rua de Ceuta, 20/26
T: 222 009 376
www.cafeceuta.pai.pt

Café Âncora D’Ouro — Piolho 
Ponto de encontro mítico para 
estudantes de todos os horizontes da 
cidade, locais, Erasmus e estrangeiros 
de todo o tipo. As mesas compridas 
são conviviais, os finos são ótimos, já 
para não falar dos petiscos, como os 
rissóis de camarão e de carne.
Praça de Parada Leitão, 45
T: 222 003 749
www.cafepiolho.com

Café Vitória 
Ótima atmosfera neste café-restaurante: 
a luz é incrível durante o dia no pequeno  
jardim, ou à noite num ambiente  
lusco-fusco. Lugar ideal para ir relaxar, 
beber um copo, almoçar ou jantar.
Rua José Falcão, 156 
T: 220 135 538
www.cafevitoria.com

Pinguim Café
Um mito na noite da Invicta, o Pinguim 
é café, bar e discoteca em 3 pisos, 
pioneiro nos encontros de poesia 
na cidade. Funciona também como 
galeria, tendo sempre exposições 
temporárias de novos criadores.
Rua de Belomonte, 67
T: 223 326 062
www.pinguimcafe.blogspot.com
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Regime de 1/2 Pensão
Restaurante Lameiras,  
Rua do Bonjartdim, 546-548
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Café Magestic
Encontrei-te então na baixa sem nada 
que o justifique/Ali ficámos toda a tarde 
nos sofás do Majestic é a homenagem 
de Pedro Abrunhosa, cantor e músico 
portuense a um dos mais belos e 
representativos exemplares de Arte 
Nova na cidade do Porto. Numa 
atmosfera de luxo, o Majestic foi 
classificado Imóvel de Interesse 
Público, em 1983. É animado com 
recitais de poesia, concertos de piano, 
exposições de pintura e lançamentos 
de livros. É décor de muitos filmes 
portugueses e estrangeiros.
Rua de Santa Catarina, 112
T: 222 003 887

Bombarda 

Rota do CháF3

Rota do Chá oferece um ambiente  
zen, com influências orientais.  
A música é relaxante e todo o ambiente 
dentro e fora de portas convida  
à contemplação. Poderá escolher entre  
o jardim ou um confortável sofá. 
Rua de Miguel Bombarda, 457
T: 220 136 726
www.rotadocha.pt 

QuintalF4

Café e lojinha de produtos biológicos 
com um pequeno jardim. O lugar é 
ideal para beber um bom sumo natural 
de frutas ou legumes, em regime 
detox depois de uma noite de festa. 
Experimenta o Detox Verde à base de 
alho e espinafres.
Rua do Rosário, 177
T: 222 010 008
www.quintalbioshop.com

Gato Vadio
Livraria independente e café-bar. 
Organizam discussões, projeções 
de filmes e apresentações de livros. 
Espaço muito comprometido com a 
reflexão sócio-política e artística da 
cidade e da contemporaneidade.
Ter-Dom, 15:00-19:30, 21:00-24:00
Rua do Rosário, 281
T: 222 026 016 
www.gatovadiolivraria.blogspot.pt

Café JavaF5

Fundado em 1907 por Manuel Real, este 
histórico e emblemático café só dispõe 
de registos oficiais com datas de 1914. 
É famoso pelos seus pregos-no-pão e 
por uma vista privilegiada da fachada 
imponente do Teatro Nacional S. João.
Todos os dias, 6:00-24:00
Praça da Batalha, 97
T: 222 005 144
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Poveiros/ São Lázaro

Este bairro depois da Praça dos 
Poveiros, que passa pelo Jardim de 
São Lázaro (o jardim mais antigo da 
cidade), pela Escola de Belas-Artes 
e vai até ao magnífico Cemitério do 
Prado do Repouso, pode vir a tornar-se 
o próximo Notting Hill do Porto! Cultura 
alternativa, ruas com árvores, aberturas 
inesperadas para ateliers de artista 
fazem o charme desta zona da cidade 
em renovação.

Tendinha dos Poveiros
Ponto de encontro de estudantes 
das Belas Artes e de artistas ativistas 
da cidade. Há sempre boa música, 
inclusive Jazz e um pequeno terraço 
que dá para a Praça dos Poveiros.
Largo da Ramadinha, 67

Duas de Letra
Frente ao Jardim São Lázaro, um 
café-bar, espaço de encontro de 
apreciadores dos sabores tradicionais 
e dos sabores internacionais. Bela 
recuperação arquitetónica de um 
espaço devoluto, apostando numa 
decoração refinada assente em 
materiais reciclados.
Passeio de São Lázaro, 48
10:00-2:00
T: 225 360 333
www.duasdeletra.pt

Ribeira

Se procuras bares e cafés mais 
autênticos nesta zona turística 
da cidade, é obrigatório uma volta 
pelo Muro dos Bacalhoeiros que 
acompanha o Douro, e uma paragem 
para beber um copo num café dirigido 
por uma Associação Desportiva e 
Cultural do Porto:

Café do Grupo Desportivo 
Infante D. Henrique
Muro dos Bacalhoeiros, 128-129 

Grupo Musical de MiragaiaF6

Mais uma experiência do Porto de 
gema. Esta associação mítica dos 
moradores de Miragaia é exemplar 
na hospitalidade e na promoção da 
cultura. Há ciclos de cinema, de teatro, 
uma Escola de Música, um corpo 
cénico, um coro, uma biblioteca e um 
auditório. Há aulas de iniciação ao 
Teatro de Revista! Vale a pena subir e 
tentar a sorte de encontrar a esplanada 
aberta, maravilhar-se com as vistas e 
saber mais. 
Rua da Arménia 10/18
T: 222 055 540
www.grupomusicaldemiragaia.blogspot.pt 
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----- Forwarded Message -----
From: miguel manso 
To: marta bernardes
Sent: Wednesday, September 28, 2011 7:58 PM
Subject: o de hoje. e um beijo

CAFÉ JAVA (2ª TENTIVA)

a cura pelo feio

senão notemos nas figuras em frente
eleitas — sem que o saibam — guardiães deste templo
farto delubro calórico e colossal

um magro, outro meão ou vice-versa, repletos
da mais frágil e sossegada escassez
auxiliam, olhando, quem escreve este poema

divulgam o jornal diário, fumam comigo lá fora
deixando sobre a mesa o saco amachucado com que
esperam não perder o único que lhes sobeja

este lugar à janela

onde passam, medievais, outros corpos deformados
mulheres abjectas, vestidas e investidas de azul, sentadas 
numa desordem que as usou e cuspiu

entram velhas raridades em fato 
de risca, gravatas último grito em sessenta e cinco
e não falemos do acne do rapaz que nos serve
triste de não estar noutro lado (noutro corpo?, em nenhum 
café?)

e me trata por Senhor Miguel
enquanto derrama, por desprazer, o galão sobre 
umas saias que escondem as pernas que em nenhuma
circunstância ansiaríamos apossar

mas já consigo almoçar olhando o cocuruto 
sebento dos intocáveis, pois que tudo vai apodrecer
e me sinto mais perto dessa outra beleza

que do feio não se demarca ou segrega
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*  *  *

NOTAS DE CAFÉ

Desenhos de Miguel Carneiro
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Pode indicar-nos um lugar/tempo 
específico no Porto que associa a um som? 

Gaivotas às 6 horas da tarde na Praça dos Poveiros e Batalha.
Mulheres aos berros na Ribeira a chamar pelos seus filhos: o sota-

que estranho e rude.
O carrilhão da FNAC.
Os pregões: os vendedores de Mercado e de rua. “Sardinha Viva”, 

“quentes e boas”, “quer alhos ou limões?”. 
Ruído. O som das pessoas a apanhar o autocarro.
Gaivotas nos terraços (se saltarmos à corda elas aproximam-se —

se calhar é porque o som é similar ao do vento nas cordas dos barcos). 
O som do sotaque. Uma melodia muito especial, condensada, 

cheia de palavrões: pa ta ti ta ta, pa ta ti tata ra.
Amolador (um homem que anda na rua a afiar facas e a tocar 

harmónica) a chamar e a anunciar a sua chegada e o som do próprio 
afiar das facas.

Ouvir as pessoas que têm uma pronúncia do Porto, o sotaque do 
Porto muito duro, eu gosto muito.

Os sons desaparecendo: as senhoras a vender peixe na rua. As pes-
soas a vender alguma coisa. Os guarda-sóis fixos que têm uma flauta.

Ouvir
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Os sinos das igrejas, muitas igrejas.
A minha primeira noite, a música brasileira, o bar do Hotel Dom 

Henrique.
As pombas na Praça dos Poveiros.
Os ensaios no Stop.F1

Os bares de Fado.2

Os vendedores de peixe que choram, são muito energéticos e às 
vezes ficam com raiva!F2

O silêncio no Maus Hábitos3: lá consegues ouvir os pássaros. É um 
oásis no meio da cidade.

Missa da nova Igreja da Lapa. Há canções especialmente bonitas e 
um órgão4. Há concertos também ao longo do ano. Existe um progra-
ma muito bom. O sacerdote é um professor de música e compositor. 
Às vezes apresenta também o trabalho dos alunos.

O canto das gaivotas. Quando elas ficam na praia, o tempo vai ficar 
bom. Quando elas vêm para a cidade é porque querem escapar ao mau 
tempo. “Gaivotas em terra, tempestade no mar”. Eu adoro assistir, 
adoro os seus voos. Bizarro: o bico. 

Acho-as muito elegantes, elas têm um porte de cabeça, e são vai-
dosas. Então, dizemos que a perfeição não existe. Elas não têm medo 
de nós, elas estão muitas vezes ao nosso lado.5

Tasca de Fado quase em frente do Palácio de Cristal perto de 
uma loja de colchões. Fecham a porta quando começa. Servem co-
mida tradicional6. 

São Bento7 é uma combinação de diferentes sons. Onde os operá-
rios chegam para trabalhar. A combinação entre os sons dos comboios, 
os vários sotaques das pessoas que vêm de vários sítios à volta do Porto.

O Porto é lugar também de muitas vozes: canta o rio, canta o mar 
e o som férreo dos seus barcos, assobia o vento para nos enloquecer, 
e a boca cheia e vernacular de quem se encontra na cidade, os gritos 

1.	 Para saber o que é,  
ver p. 92: “Stop”. 

2.	 Ver “Onde ouvir Fado 
Vadio?” p. 95. 

3.	 Maus Hábitos, ver p. 157, 
“Lugares multidisciplinares”. 

4.	 No coro-alto foi colocado 
em 1995 um órgão de tubos 
da autoria do mestre-
organeiro alemão Georg Jann. 
Trata-se do maior órgão da 
Península Ibérica.

5.	 A área metropolitana do 
Porto vai adotar medidas para 
fazer diminuir a população de 
gaivotas. É um problema que 
está a afetar várias cidades 
do país e os autarcas falam 
já de uma verdadeira “praga” 
que causa incómodos ao 
nível do ruído e que danifica 
telhados e carros. http://
lendasanimais.wordpress.
com/2011/07/01/”praga”-de-
gaivotas-preocupa-autarcas-
no-grande-porto-tsf-radio-
noticias

6.	 No “Boteko”, uma tasca 
típica, ver “Onde ouvir Fado 
Vadio?” p. 95. 

7.	 A Estação de São Bento 
(Praça de Almeida Garrett) 
é também famosa por seus 
azulejos.  
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lancinantes, que as gaivotas aprenderam a imitar, de quem ainda 
tenta até ao último fôlego vender o que houver ainda para vender, a 
quem houver ainda para comprar.

Em 2010, as trovoadas valentes. O vento apocalíptico.
O som do farol na Foz em dias de nevoeiro.8

As vozes graves e agudas das pessoas que habitam na Ribeira 
quando chamam umas pelas outras.

Há sempre alguém que toca piano numa pequena rua da cidade.
Debaixo da Ponte Luís I há uma acústica particular.9

As obras. O Porto está sempre em obras. Sempre em transformação.
A expressão “o carago”10. Sensação de se estar em casa quando se 

ouve esta expressão.
Aqui toda gente tem um belo mal falar, enganos, trocas de sílabas 

que fazem aparecer sentidos em cada esquina. Entre o riso e o espan-
to aparecem os melhores versos11.

Há uma acústica particular nas praias12.

8.	 Nas proximidades do 
Castelo de São João da 
Foz, no lado oposto ao 
Cabedelo, ergue-se o Farolim 
de Felgueiras também 
conhecido como Farol da 
Foz. Colocado no topo do 
molhe com o mesmo nome, 
foi construído em 1886. O 
Farolim tem um alcance de 
12 milhas em transparência 
média. O molhe é mais antigo 
e data de 1790 tendo forma 
retangular alongada, o topo 
do molhe, onde está o farol, é 
de forma circular.

9.	 A estrutura da ponte, 
verdadeira filigrana de ferro, 
que passou a ser, juntamente 
com a Torre dos Clérigos, o 
ex libris por excelência do 
Porto, pesava no seu conjunto 
3.045 toneladas. A ponte 
ficou iluminada por meio de 
artísticos candeeiros de gás, 
24 no tabuleiro superior, 8 no 
inferior e 8 nos encontros. 
Actualmente o seu tabuleiro 
superior serve a Linha D do 
Metro do Porto e o tabuleiro 
inferior para peões e veículos 
automóveis. 

10.	Grande como o carago 
(Enormously big)  
Caro como o carago (Too 
expensive)  
Fixe como o carago 
(Enormously cool)  
Vai para o carago (Go fuck 
yourself {as a joke}) 

11.	O b pelo v: “Se na nossa 
cidade há muito quem 
troque o b por v, há pouco 
quem troque a liberdade pela 
servidão.” 
Almeida Garrett 

12.	Para as praias, ver 
“Escapar”, p. 200.
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Ouvir Música

Ouvir rádio? Rrrrrrrádio Manobras 
91.5 Mhz
Rádio Manobras, um Amplificar 
Urbano: voz dos habitantes, sejam 
eles públicos, privados, associativos, 
empenhados, discretos. É uma rádio 
de bairro e uma rádio da cidade, do 
Centro Histórico e do Porto. É ainda 
um espaço de investigação da rádio, 
nas suas possibilidades expressivas, 
interventivas, e de conteúdo.
www.facebook.com/radiomanobras

Concertos?
Para descobrir bandas novas, o Porto é 
um paraíso. Multiplicam-se os lugares 
para ver, ouvir e assistir a música 
de todos os estilos e proveniências 
com uma regularidade e diversidade 
enormes. Ou não fosse o Porto a 
Califórnia da Europa!

Todos os concertos em Portugal:
pt.yeaaaah.com/pt/agenda-de-concertos

Há concertos programados 
regularmente no Plano B, Maus 
Hábitos, Passos Manuel, Armazém  
do Chá, Contagiarte, Breyner85.  
[Ver p. 98 “Vida Noturna” e p. 157 
“Lugares multidisciplinares”]

Stop
Uma comunidade de músicos dentro 
de um Centro Comercial na Rua do 
Heroísmo 333. 

Estamos entre os mais de trezentos 
músicos que formam mais de 100 
bandas neste lugar. Se o Porto é casa, 
o STOP é a oficina. É o sítio onde se 
burila o som que pode ser entendido 
e entendimento, sem negar nada à 
partida, sem vedar ninguém à partida.



Porto Físico  >  Ouvir 93

Aqui, workshops e concertos são 
realizados ocasionalmente e toda a 
comunidade de músicos às vezes 
aparece como “Stopestra”, uma banda 
gigantesca de mas de 100 músicos 
conduzidos por maestros convidados 
para a ocasião. Imperdível!!!
www.poststop.pt

Soopa
Uma plataforma internacional de arte 
e música, um coletivo de artistas e 
pensadores, um laboratório de som e 
imagem e uma entidade programadora 
de concertos e performances. SOOPA é 
um processo contínuo e multifacetado 
de pesquisa orientado pelas práticas 
de Jonathan Saldanha e Filipe Silva, 
com Benjamin Brejon e Dayana Lucas. 
SOOPA é um cosmos espetral que 
trabalha nos campos de: territórios 
negativos, ficção científica caseira, 
culturas tradicionais fabricadas, 
mapeamento de territórios invisíveis, 
inner station jungle, interception 
Dub, animismo rádio magnético, 
cosmonautas mortos em órbita, 
agentes fantasma.
www.soopa.org

O meu mercedes é maior que o teu
É uma cave de pedra na Ribeira com 
o carisma no ponto! Dividido em dois 
andares, o Mercedes oferece concertos 
e música para dançar entre conversas, 
copos e cigarros. O Mercedes está ali 
há anos, intimista, intenso, escuro e 
sempre estimulante. Se for para descer 
à Ribeira e ouvir música, este é o 
endereço. Rock n’roll, se faz favor.
Rua Lada 30 - São Nicolau - Ribeira
T: 222 082 151
www.omeumercedes.com

Jazz
Para os amantes do Jazz,  
a Associação Porta-Jazz organiza 
concertos em diversos lugares  
da cidade, nomeadamente na “Casa  
da Madeira”, aos sábados às 18h30.
www.portajazz.com
www.facebook.com/portajazz

Há também programação regular 
de concertos jazz no Breyner 85 
(ver p. 156, “6ºSentido”), no Tribeca 
(www.tribecacafebar.com), no Hot 
Five (www.hotfive.eu), no Labirintho 
(www.labirintho.com), jam sessions 
às terças na ESMAE e, em Julho, 
nos jardins de Serralves numa 
programação intitulada “Jazz No 
Parque” (www.serralves.pt). 

Grandes Salas de Música

Coliseu do Porto
Na Rua de Passos Manuel, o Coliseu 
é um monumento que se distingue 
pelos neons vermelhos e azuis visíveis 
de muitos lugares da cidade. Uma 
das mais antigas e prestigiadas casas 
da cidade tem uma programação 
tendencialmente comercial que acolhe 
música, teatro, dança e circo. Bom 
lugar para 3500 pessoas, neste palco 
poderás cruzar-te com algumas das 
maiores estrelas da música nacional e 
internacional e, no inverno, com muitos 
ballets e espetáculos de encher o olho.
Rua de Passos Manuel, 137
T: 223 394 940
www.coliseudoporto.pt
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Hard Club
O Hard Club está instalado num lugar 
absolutamente incrível no agora 
renovado emblemático Mercado 
Ferreira Borges. Um verdadeiro palco 
multidisciplinar ao nível do melhor que 
a Europa conhece, tem um programa 
ambicioso e regular de concertos, 
espetáculos, exposições e formação. 
Tem bar, restaurante e lojas. Visita 
obrigatória!
Praça do Infante Dom Henrique - Antigo 
Mercado Ferreira Borges
T: 227 375 819 
www.hard-club.com

Casa da Música
Um verdadeiro meteorito na Praça 
da Boavista projetado por Rem 
Koolhaas, a Casa alberga o Remix 
Ensemble, Remix Orquestra - Orquestra 
de Jovens, Estúdio de Ópera, 
Cibermúsica e um Serviço Educativo. 
Há bares luxuosos, um restaurante, 
sessões de CLUBBING, estúdios de 
gravação, várias salas e palcos e uma 
programação musical que atravessa 
todos os estilos, escolas e gostos. É 
possível fazer uma ou várias visitas 
guiadas especializadas consoante o 
interesse marcando através do email: 
visitasguiadas@casadamusica.com
Avenida da Boavista 604-610
T: 220 120 220
www.casadamusica.com

LOJAS DE discos

Matéria Prima
Loja dedicada à música, com destaque 
para a eletrónica, onde se encontram 
edições musicais em vários formatos 
(7”, 12”, LP, cd e cassete), revistas e 
outras publicações da especialidade 
e artigos variados. A loja partilha o 

rés-do-chão de um prédio antigo 
reabilitado na Baixa do Porto com 
a Galeria Dama Aflita. Há também 
concertos e performances de vez em 
quando no piso de baixo.
Rua da Picaria, 84
Seg-Sáb, 14:00-20:00
T: 222 019 070
www.materiaprima.pt

Louie Louie
Garage / Post Punk + Metal / Música 
Brasileira e Portuguesa 
Vinyl: Grande variedade de vinis, do 
clássico à novidade!
Seg-Sáb, 10.30-13.30 e 14.30-19:00.
Rua do Almada, 275 
T: 222 010 384
www.louielouie.biz
 
ZONA 6
Vinyl! Novas edições de clássicos  
e discos novos.
Seg-Sáb,14:00-20:00
Rua do Almada, 448  
T: 222 011 027
www.zona6.org

Lost Underground
Loja online. Boas secções de música 
portuguesa, avant garde, progressivo, 
noise e garage.
www.lost-underground.com

Jojo’s
Apenas discos novos. Tudo relacionado 
com a esfera Indie + Música 
Portuguesa e Brasileira. Vinis de 
clássicos e novos.
Seg-Sex: 9.30-19.30, 
Sáb: 9:30-13:00 e 14:30-19:30
Rua da Cedofeita, 509
www.cdgo.com
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Fado Vadio?

Encontros de Fado Vadio
O fado vadio anda por aí de casa em 
casa (cafés, restaurantes, coletividades 
desportivas, culturais e recreativas), 
sem esquecer as tasquinhas. Esses 
locais sao frequentados por pessoas 
anónimas (e não só) que gostam de 
cantar o fado. 
Cada qual canta-o à sua maneira: 
mais choradinho, mais alegre e até 
humorístico. Há quem aproveite até 
para o declamar. Não fazendo do 
fado a sua profissâo, fazem dele a 
sua paixão. Nesta cidade tripeira (e 
em todo o lado), o fado vadio anda de 
mâo dada com todos aqueles que o 
amam. Os amantes do fado vadio são 
oriundos de todos os extratos sociais. 
Não posso esquecer aqueles/as que, 
não cantando, o escutam com devoçâo 
ao ponto de deixarem escapar as 
lágrimas. Chamo a isto: sentir e viver o 
fado. Ai fado, que és vadio / e andas de 
rua em rua / Mesmo chorado, és sadio 
/ Nesta cidade que é tua.
António Terra, Fadista

Boteko
A casa mais antiga a fazer fado vadio
Rua de D. Manuel I, 172
SÁB, 18:00-20:00

Restaurante Adega Beira-Rio  
mais conhecido por Piedade
Rua do Ouro 235, Lordelo do Ouro 
T: 226 179 436
TER, 17:00

Grupo Dramático Monte Aventino
Rua de Manuel Carqueja, 50 
QUA, 17:00

Restaurante Solar das Antas
Rua das Antas, 400
DOM, 17:00

Estudantina Restaurante
Centro Comercial Alexandro Herculano, Sé
DOM, à tarde

Blue Bar
Rua de São João, 26, Sé
Ribeira do Porto
SEX, 21:30

Restaurante O Meia Pipa
Rua Cimo da Vila, 25, Sé
SÁB, à noite

A Casa da Horta
Tarde de Fado Vadio na primeira sexta 
de cada mês.
Rua de São Francisco, 12A, São Nicolau 
(Perto da Igreja de São Francisco e Mercado 
Ferreira Borges)
T: 222 024 123 / 965 545 519
casadahorta.pegada.net/entrada

Fado menor
Largo do Colégio, Sé
(Frente à Igreja dos Grilos)
SEG, à tarde  
fadonoporto.blogspot.com/2009/03/
restaurante-fado-menor-se-do-porto.html

Casa da Mariquinhas
Rua São Sebastião, 25, Sé
QUI, à noite

GZ
Rua de Antero de Quental, 9 
QUI e Sáb, 16:00-20:00
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O vestido vermelho espalhou-se na luz. Os humanos 
ainda não cantaram o seu hino de morte que os 
levará a enterrar o conceito de música. Os humanos 
extinguiram-se mas ainda não morreram. A morte é 
permanente como um fado, vadio na sua composição. 
O vestido vermelho é uma mulher a carregá-lo num 
palco e todos os palcos são caixões de madeira com 
dois andares, um microfone, guitarras portuguesas 
e lágrimas de sódio adquiridas na colonização de 
experiências de outros seres. Humanos. Humanos 
que não morreram e que vão cantando a história de 
Júlia Florista Fadista 
Essa é espetacular! — diz a mulher, enquanto passam 
pessoas vestidas de sombra pelo chão e se escondem 
nos factos da noite. 
Nesta altura, todos os palcos são hinos à extinção 
da ideia do humano. Porque os humanos já foram ao 
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céu. Agora são andaimes, construção civil de música 
(já vos tinha dito que até a ideia de música está em 
extinção?). A meio da canção, a mulher ondulante, 
levanta o braço para rematar: 
A música é nossa, foda-se! — e o vestido vermelho cai. 
A música é de todos — e uma das sombras do chão, 
revela um buraco que não estava lá. 
O fado é nosso, foda-se — digo eu, ela e todos os 
mortos-vivíssimos presentes no concerto. 
Fado. Foda. Fado. Foda. Fado. Foda. Fado. A variante 
de foda fado será a solução que levantará os mortos 
no estrado de dois andares e fará a cerimónia da 
extinção. O cristal — que palavra tão antiga — será 
comido pela fadista antes que os seres descubram 
a sua extinção como seres humanos. Será um ritual 
de energização da vida tal como todas as práticas 
ancestrais do mundo.

Rita Natálio
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Vida Noturna

Para os notívagos que visitam o Porto ou, pura e simplesmente, para 
os turistas ou ainda para os mais curiosos pela noite Portuense, há 
uma grande variedade de sítios onde podem divertir-se, dançar ou 
apenas beber um copo e conversar.
No início de noite a rua mais movimentada é a das Galerias de Paris, 
onde existem inúmeros bares com variadíssimos estilos musicais 
onde se pode encontrar não só gente mais nova, mas também uma 
faixa etária mais elevada. 
Para os primeiros, o “bar da moda” é o Café au Lait que se distingue 
pela variedade musical que apresenta ao longo da semana, passando 
pelo Funky, Drum n´Bass, Dubstep até ao Eletro, conseguindo assim 
agradar “a gregos e a troianos”. Para os segundos, há o Galerias de 
Paris, com música ao vivo, fados, comida típica e um ambiente menos 
juvenil. Na mesma rua, há ainda o More Club e mais alguns bares de 
rua semelhantes, mas não tão movimentados como os primeiros.
Mais tarde, para quem quiser dançar até o dia nascer, há, muito per-
to das Galerias, o Plano B que prima pela sua fantástica decoração e 
som alternativo com várias salas nas quais se realizam concertos, dj 
sets e live acts dos melhores e mais badalados nomes da dance scene 
nacional e internacional.
Um pouco mais afastados, há ainda na Baixa Portuense o Pitch, o 
Passos Manuel e o Zoom, três bares/clubes na Rua de Passos Manuel, 
junto ao Coliseu, nos quais o bom ambiente e qualidade musical são 
evidentes, sendo todos eles locais de diversão garantida.

Rita Zukt

Rita Zukt é dj, assistente técnica de som e sonoplasta. Criou os jingles 
da Rádio Manobras.
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Café au Lait 
Perfeito para um brunch, um ótimo 
cheese cake ou uma salada, hipster do 
hispster ocasionalmente com dj sets 
e concertos. Bem no centro de todo o 
alarido da noite portuense!
Rua Galeria de Paris, 46
Seg-Sex: 12:00-2:00, Sáb: 12:30-2:00
http://cafeaulait-porto.blogspot.jp

Galerias de Paris
Restaurante perfeito para o pequeno 
almoço, almoço ou jantar sempre com 
pacotes económicos rodeados por 
uma decoração impressionnante!
Rua Galeria de Paris, 77
T: 222 016 218/934 210 792
Seg-Sáb, 9:00-2:00/3:00

More Club
O More Club ocupa, desde julho de 
2010, um edifício classificado da 
Baixa do Porto. O espaço é composto 
por três pisos: no rés-do-chão 
encontra-se a discoteca, no primeiro 
andar o lounge e há, ainda, uma 
cave com um ambiente intimista. Os 
espelhos preenchem grande parte da 
decoração, que conjuga vários estilos 
de forma exuberante. O house domina 
o ambiente e convida à dança!
Rua Galeria de Paris, 80 
Ter-Sáb, 22:00-06:00
T: 222 022 389
moreclube@gmail.com

Plano B 
Na zona mais vibrante da cidade, numa 
rua paralela à Rua Galeria de Paris. 
Um lugar vibrante e trendy gerido por 
dois gémeos arquitetos com uma sala 
de concertos e outra para dj sets num 
cubo de granito.
Rua de Cândido dos Reis, 30  
www.planobporto.com

Passos Manuel
Um cenário lyncheano neste bar ultra 
bem decorado, com uma programação 
regular de concertos de qualidade  
e sessões de cinema. 
Rua de Passos Manuel, 137 
T: 222 058 351 
www.passosmanuel.net

Café Lusitano
Ambiente caloroso e chil-out, bar gay 
friendly, ideal para começar a noite. 
Com o avanço da noite, a dança ocupa 
a pista com pop, disco sound e electro.
Rua José Falcão, 137
T: 222 011 067
www.cafelusitano.com

Bears Cave 
O público alvo é obviamente a 
comunidade de Ursos, ainda que 
atraia todo o tipo de curiosos 
para bebidas ou uma refeição no 
restaurante. Antes da hora do jantar, 
há sempre uma happy hour.
Rua de Alexandre Herculano, 183 
T: 915 009 788
cavernadeursos.blogspot.com 

Labirintho
É um bar e uma galeria de arte com 
um maravilhoso jardinzinho durante 
o verão. Straight, gay ou whatever. 
A 5 minutos da Casa da Música, é 
um ótimo destino para depois de um 
concerto. Abre às 21:00 e fica aberto 
até tarde ao fim-de-semana. 
Rua de N. Srª de Fátima, 334 r/c
T: 226 007 023
www.labirintho.com 
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Clubbing 

Pitch
Trendy, hype, fashion, tocaste na 
porta certa! Três andares e uma  
pista de dança que se agita ao som  
do drum’n bass e Rn’B ao funk e 
house. A não perder! 
Rua de Passos Manuel, 34-38
Ter-QUI: 22:00-03:00, Sex-Sáb: 22:00-6:00

Zoom 
A meca gay do momento está num 
Beco mesmo ao lado do Pitch. Cheio de 
gente aos sábados (só abre às sextas, 
sábados e nas vésperas de feriado). 
Está localizado num antigo armazém  
 

e tem uma atmosfera acolhedora e a 
música é essencialmente house e pop. 
Beco Passos Manuel 
T: 918 353 282  
zoomgls.com

Indústria
Depois vi-te na indústria/A dançar ao 
som de prince/Senti-me devorado/ 
Pelo teu olhar de lince é Socorro de 
Pedro Abrunhosa & Os Bandemónio 
do álbum Viagens de 1994, em 
homenagem à discoteca mais 
carismática do Porto. Lugar de tradição 
e referência na cidade, aqui aterram 
alguns dos maiores dj’s do mundo!
Avenida do Brasil, 835/843, Fracção AF
T: 220 962 935
www.industria-club.com
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F1

Gare Club
Mesmo atrás da Estação de São Bento, 
uma bela e longa cave com um sistema 
de som potentíssimo! Dois ambientes 
diferentes com eletro, reggae, house e 
drum’n’bass. Cada noite uma proposta 
diferente até ao nascer do dia. É 
imperativo consultar o programa!
Rua da Madeira, 182 
www.gareclub.com

Armazém do Chá 
No antigo bairro burguês da cidade, 
um lugar antigo de armazenamento de 
condimentos e chá transformado em 
bar e discoteca. Muito bem decorado, 
está aberto diariamente exceto à 

segunda. Concertos e programação 
de dj’s todos os fins-de-semana. 
Rockabily/Drum&Bass/Hip Hop/Funk.
Rua de José Falcão, 180
T: 222 444 223

Pride Bar
Conhecido pelos seus shows de 
Dragqueen e strips às 3 da manhã, 
mesmo ao domingo à noite!
Rua do Bonjardim, 1121
www.pride-bar.net 
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Cheirar

Pode indicar-nos um lugar/tempo 
específico no Porto que associa  
a um cheiro? 

O cheiro da tripa enfarinhada na Ribeira, debaixo dos arcos medievais 
em direção à Praça do Cubo.1

O cheiro do urinol público em frente ao cemitério Prado do 
Repouso2 no final da Rodrigues de Freitas.3

O cheiro de orgãos de animais secos ao sol no Mercado do Bolhão.
Praia do Ourigo4: sal e mar no inverno, baunilha e coco no verão. 

Odores dos cremes solares nesta praia quando era pequeno. Na Rua 
de Miguel Bombarda, depois das 8:30 da noite, onde há uma mercea-
ria, eles cozinham nas traseiras da loja e podes cheirar comida portu-
guesa realmente tradicional.5

1.	 Uma escultura… realista 
da autoria de José Rodrigues 
que serve de ótimo ponto de 
encontro na zona da Ribeira. 

2.	 O Cemitério fica no Largo 
Soares dos Reis.  

3.	 É o bairro da Faculdade de 
Belas Artes da Universidade 
do Porto (FBAUP), pleno de 
ruas arborizadas e de ateliers 
de artistas. Ver “Cafés e 
Poesia Portuguesa”, p. 72.

4.	 Praia urbana ao lado da foz 
do rio Douro.  

5.	 Sede do verdadeiro 
Quarteirão das Artes, ver “Ver 
Arte” p. 144.
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Há uma rua que cheira muito bem porque há lá uma fábrica de 
biscoitos: Bolachas Maria situada na Rua de Entreparedes.

O cheiro do sabão, das roupas lavadas penduradas nas varandas 
no CentroF2.

Sardinha assada em todo o lado na cidade durante a noite da São 
João (23-24 de Junho)6.

O cheiro da comida a ser cozinhada nas casas.
O cheiro da cera para a madeira.
No final do verão, quando tens as castanhas, sabes que o verão 

acabou mesmo.7

No verão, tens o cheiro das sardinhas assadas.
Sardinhas no São João e nos diferentes momentos do ano.
O cheiro que vem da brisa marítima durante a maré baixa: uma 

mistura entre marisco e algas. Para os estrangeiros este odor não é 
importante, mas senti muito a falta dele quando estive no estrangei-
ro. Senti saudade8 e senti mesmo a falta do granito a cheirar a mijo. 
Senti falta do conforto.

O cheiro do mar quando chegas à Foz, às vezes consegues cheirá-
lo aqui porque ele vem até ao Centro.

O cheiro das ruas na Ribeira é único. 
O cheiro do café para mim foi novidade. Não conhecia o cheiro do 

expresso assim tão forte. No Brasil era mais como o café americano.9

O cheiro do Bolhão, muito particular.
A água, a brisa misturada de ar e mar. 
Quando a primavera chega, o cheiro de castanhas na Rua de Santa 

Catarina10.
Na Rua Formosa sentes realmente a poluição.
A chuva no granito.
O cheiro do mar e das rochas: algo duro, especialmente no inverno 

quando há ventos fortes.
O cheiro de bosta nos anos 50!
Ver o rio e sentir o cheiro do mar. O cheiro do mar. Eu posso sentir 

a sua presença. O cheiro a iodo.
Para mim o odor é certamente o cheiro do mar. Sempre vivi junto ao 

mar e pertenço a um grupo do facebook: “É impossível viver longe do 

6.	 Ver mais em “Festivais”, 
p. 196 “O mastro de São 
João, conhecido em Portugal 
também como o mastro  
dos Santos Populares,  
é erguido durante a festa 
joanina para celebrar os três 
santos ligados a essa festa.

7.	 A cidade tem 
decididamente duas caras, 
uma quando é verão, a outra 
quando vem o inverno. 

8.	 Saudade, explicação de 
Eduardo Lourenço, ver p. 28, 
“Cidade Essencial”

9.	 Para os fãs do cheiro do 
café, não hesitem em ir ao Café 
Cristina, Rua de Sá da Bandeira, 
401 para comprar café!  

10.	Rua de Santa Catarina: a 
rua comercial do Porto, por 
excelência!
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mar.” Quando estou de mau humor, vou até às dunas de Miramar. Três 
odores: o mar, especialmente a areia molhada à noite, e a vegetação 
das dunas. A vegetação verde e as flores cor-de-rosa. A harmonia entre 
estas coisas. E isso ajuda-me a chorar, eu preciso de me encontrar.

Aos domingos de manhã: o Mercado das Flores na Praça da 
Liberdade (perto da Câmara Municipal). 

O cheiro é o cheiro a maresia, não no Centro, mas na Foz.
A casa da minha avó e da amiga da minha avó.
O cheiro da vida do quotidiano. 
O cheiro da Rua do Paraíso da Foz em dia de muita humidade, o 

cheiro que o cavalo do Almeida deixa quando passa na minha rua. O 
Almeida ainda tem o cavalo, mas não sei se é o mesmo.11

O cheiro das meias de leite e galões logo muito cedo pela manhã 
nos cafés mais próximos do Bolhão ou do Bom Sucesso12.

As tílias em S. Lázaro, dois dias por ano.13

11.	Três vezes por semana, 
Domingos Augusto Almeida, 
antigo mecânico, atual 
agricultor a tempo inteiro, 
vende seus produtos que 
cultiva no terreno da Rua de 
Diogo Botelho: “Tem 13 anos e 
está há seis nas minhas mãos. 
Já me quiseram comprar o 
cavalo, mas não o vendo por 
preço nenhum”, sentencia 
Domingos Augusto Almeida. 

12.	Ver Mercado de Bom 
Sucesso em “Mercados”, p. 69

13.	“Pela sua leveza e outras 
características, a madeira de 
tília (em inglês: basswood) 
é utilizada na construção de 
corpos de guitarras maciças, 
como alguns modelos da 
Fender fabricados no Japão, 
e na construção de baterias. 
Inúmeros artistas utilizam 
instrumentos feitos em 
basswood”. (wikipedia)
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Tocar 

Pode indicar-nos um lugar/tempo 
específico no Porto que associa a uma 
recordação tátil?

A aspereza do granito na Rua Escura, na Sé.
Vento no rosto e o sol no Jardim das Virtudes depois do almoço, 

pelas três da tarde.
Andar nas ruas de paralelo. Faz lembrar o tempo em que as pesso-

as andavam a cavalo e em carroças.
A sensação de humidade e molhado. Cidade muito húmida.
Os puxadores das janelas velhas são feitos como um anel e mago-

am sempre as mãos.
As plantas, as árvores.
A areia, apanhar caranguejos.
Saír com os meus amigos.
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Estás na praia ou num parque e tocas realmente a natureza: fo-
lhas, relva, areia. 

Quando as crianças brincam perto da Câmara Municipal, apa-
nham sol nas pedras. 

Receber o calor do sol.
O vento violento da Foz.
O vento: em algumas ruas sente-se o vento soprar com muita força.
Nas ruas muito pequenas e estreitas, um sentimento histórico, 

como uma pequena veia que te leva a uma maior: é completamen-
te orgânico. Às vezes estou numa tasca na Ribeira e começo a pen-
sar como é que aquelas pessoas conseguiram ali meter um sofá ou 
um frigorífico.

É uma cidade com encostas íngremes às quais precisamos de nos 
adaptar. Víamos transportes com carros de bois mesmo durante os 
anos 60.1

Para receber o sol e o vento no Passeio Alegre, onde o rio encon-
tra o mar.

Os jardins do Palácio de Cristal. O som da água, o cheiro do rio. Até 
eu me transformo em lagarto nos terraços dos cafés. Estamos sempre 
à espera do sol. 

O contacto do granito. Sentir a textura do granito. Acho que 
é bastante surpreendente termos feito todos estes monumentos 
barrocos em granito. Fazer coisas bonitas como a Sé Catedral, com 
uma pedra muito dura é surpreendente. O granito quebra. É pre-
ciso muita força. O Metro é de superfície porque o granito impede 
de rasgar túneis.

Quando eu era pequena, a minha mãe tinha uma atenção especial 
porque eu estava sempre a fugir. Nós andávamos sempre de mãos da-
das e com a mão livre eu tocava em tudo o que podia tocar. A minha 
mãe dizia-me para parar, mas eu continuava. Ela sempre respeitou as 
minhas loucuras. A minha filha, que não é tão sonhadora como eu, faz 
o mesmo. Eu nunca lhe disse para não fazer isso.

A coisa de que eu mais gosto é de caminhar de mãos dadas ao pé 
do rio. Eu gosto de o fazer com o meu marido ao pôr do sol. Agora já 
não o posso fazer porque ele anda de bengala.

As escadas atrás do Mosteiro da Vitória; as coisas em que pões 

1.	 Outro exemplo dos anos 
60 é o restaurante Cunha. 
Diariamente aberto até às  
duas da manhã. Rua de Sá  
da Bandeira, 676. 
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as mãos quando desces as escadas (corrimão) e a pintura antiga que 
está rachada.

Uma vez saí da escola, estava no ano antes da Universidade e es-
tava muito em baixo e a minha mãe sentiu isso. Estávamos perto do 
mar, com a janela aberta e o mar entrou no carro. Nesse momento 
senti a onda a saltar e a água entrou no carro.

O calor do sol, para um piquenique num jardim das Virtudes, para 
te deitares na relva ou numa manta.

Os jornais do Porto. Antes era uma cidade com imensos jornais.
As paredes de pedra da Rua de São Bento da Vitória, por exemplo.
Descer a escarpa, andando pela margem do rio para a Praça da 

Ribeira, olhando para Gaia, pode dar uma ligeira sensação de verti-
gem e instabilidade.
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Artesanato do Porto
O Tornadouro, uma marca de artesanato baseada na cultura anónima 
portuguesa, propõe aqui um percurso através da história e geografia do 
artesanato no Porto.
www.facebook.com/tornadouro

Influências internacionais na cultura urbana do Porto
Não se pode falar, neste momento, de uma produção artesanal ativa, 
na cidade do Porto. Existe, sim, uma rede comercial, mais ou menos 
organizada, de peças de artesanato provenientes, sobretudo, das re-
giões envolventes, no Norte de Portugal. O Porto contou sempre com 
influências de fora para tecer a sua cultura urbana. A última influência 
internacional que se fez notar, no centro, foi a dos países muçulmanos, 
e principalmente asiáticos, especialmente na zona do Cimo de Vila. Um 
pouco mais antigas, notam-se duas influências chegadas há poucos 
séculos sobre o substrato cultural portuense. Assim, há uma influência 
brasileira, mais presente na parte ocidental da cidade, e uma influência 
britânica, mais presente na parte oriental. Estas duas influências veem-
se mais na arquitetura e na cultura de cafés e padarias da cidade.

Influências do mundo rural
De resto, a malha urbana sempre se construiu à custa de migrações 
da cultura e das populações rurais para o centro. Geograficamente 
mais próxima, temos a região mais interior do distrito, em geral, o Vale 
do Sousa e o Baixo Tâmega, evidente em dias de festa com a doçaria 
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de romaria, o pão-de-ló, as cavacas, a teixeira ou o bolinhol. O leito do 
Douro trouxe, ainda, todo o universo do vinho que se materializa, por 
exemplo, na cestaria (de vindima e outra) encontrada nas lojas de ces-
tos, no exterior do Mercado do Bolhão, na Rua de Alexandre Braga.1

Cultura galega e minhota: guitarras, gaitas, linhos, bordados, ex-votos
A cultura da Galiza e de Entre-Douro-e-Minho é particularmente forte 
na etnografia do Porto, nomeadamente na música. Há um violeiro na 
Sé, herdeiro dos vários artífices que construíam guitarras no Porto de 
antigamente. Há, também, na travessa da Carvalhosa, em Cedofeita, a 
Gaitamaker2, uma loja de manufatura de gaitas-de-foles, tanto minho-
tas como transmontanas (e outras gaitas ibéricas). Os linhos e os bor-
dados variam ligeiramente a linguagem, conforme sejam das tradições 
de Viana, de Guimarães ou da Lixa. Deparamos com eles, nalgumas 
lojas da rua da Assunção, nos Clérigos, onde, também, se encontram 
ex-votos de cera com a forma do objeto ou do órgão humano que se 
queira empenhar a determinado santo. Esta é uma indústria rudimentar 
em vias de extinção que se alimenta da religiosidade popular, a meio 
caminho entre o bruxedo e a ortodoxia.3

Santeria e figurado de Barcelos
De facto, inúmeras divindades, em muitos casos pré-romanas, foram 
cristianizadas na Idade Média, dando origem ao culto de várias virgens 
e santos, históricos ou não, específicos para cada maleita, profissão ou 
área de intervenção. Esta panóplia de figuras existe, em várias lojas do 
Porto, coexistindo com figuras da História de Portugal, como o Santo 
Condestável ou a Rainha Santa ou outras mais recentes como o Padre 
Cruz ou o Doutor Sousa Martins, que passaram a ser veneradas. Nos úl-
timos anos, achar-se-ão essas imagens da tradição popular portuguesa 
lado a lado com budas e orixás afrobrasileiros. No figurado de Barcelos, 
principal manifestação da olaria portuguesa presente no Porto, veremos, 
na mesma prateleira, santos das festas de verão, demónios, hidras ou 

1.	 Loja Maria 
C Correia Santos 
Cestaria e brinquedos 
tradicionais de madeira e de 
folheta arte artesanato. 
Rua de Alexandre Braga, 57.  
T: 222 055 880 

2.	 Gaitamaker 
Instrumentos musicais, 
gaitas-de-foles, Travessa da 
Carvalhosa, Cedofeita. 
T: 918 254 959 
www.gaitamaker.com 

3.	 Depósito da Nova  
Fábrica de Velas 
Linhos, ex-votos de cera, 
bonecos de cascata, figurado 
de Barcelos, imagens de 
santos, bordados.Tentamos 
saber onde são fabricadas 
estas velas, a resposta veio 
rápida e demonstrou-se 
impossível: O segredo é a 
alma do negócio. 
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outras criaturas bestiais. O Canjirão4, na rua de Santo Ildefonso, 215, 
destaca-se na venda do figurado. Nascido dos restos da olaria utilitária, 
o figurado aproveitava as sobras do barro e do forno e acabou elevado a 
produto de excelência do artesanato português. Do figurado de Barcelos, 
o galo alcançou um estatuto de ícone, tornando-se um símbolo do pró-
prio país. O objeto, tradicional de Barcelos, cristalizou na forma estilizada 
pelo artesão Domigos Côto e extravasou o âmbito do artesanato, viajan-
do primeiro para as cozinhas dos emigrantes portugueses pelo mundo e, 
atualmente, para a indústria de lembranças turísticas.

Bonecos de cascata, influência das festas de São João
Os bonecos de cascata são, talvez, a face mais visível, no Porto, do fi-
gurado de molde. Embora sejam de molde, continuam a ser pintados à 
mão. São feitos em freguesias de Barcelos ou em Gaia (onde se cha-
mam mascatos) e usam-se nas cascatas, maquetas espontâneas da 
romaria que representam, em miniatura, cenas de um mundo rural, 
entretanto, desparecido. As cascatas dispõem os bonecos em socal-
cos e constroem-se durante o ciclo das festas de verão que começa 
no Senhor de Matosinhos e vai até às celebrações solsticiais de São 
João, no fim de junho. Este é um caso em que a relação se inverteu e a 
cultura urbana passou a ser a razão de existir da produção artesanal da 
periferia rural. As festas de São João são, ainda hoje, uma manifestação 
da cultura popular e anónima, no Porto, muito difícil de institucionalizar 
e o motor de uma área do artesanato de papel.

Papel: enfeites de papel e balões de São João
Os principais objetos de papel são grinaldas, lanternas e bandeiras, 
usadas para enfeitar quintais e ruas, e balões de ar quente, lançados 
ao céu, massivamente, na noite de São João. Apesar de, ainda, haver, 
segundo consta, um baloeiro tradicional na Foz, merece referência a 
Arco Planning, na papelaria Arco5, na rua do Bonjardim, 1112, na zona do 
Marquês, especializada em artefactos de papel para festas populares. O 
papel era uma matéria-prima crucial nas festas nortenhas. Era usado 
para modelar as carcaças dos cabeçudos e gigantones, mas também 

4.	 O Canjirão
Figurado de Barcelos, bonecos 
de cascata, linhos, bordados. 
Rua de St.º Ildefonso, 215  
T: 222 008 523 

5.	 Papelaria Arco Planning
Artigos de papel para festas, 
balões de São João, bonecos 
de cascata, lanternas…  
Rua do Bonjardim, no 
Marquês, 1112 
T: 225 023 029 
arcoplanning.net 
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para os teimosos, bonecos sempre-em-pé, outrora vendidos na Sé, 
resquícios de ofícios de rua dos quais ainda restam os amoladores de 
facas e os vendedores ambulantes de castanhas.

Cultura transmontana: máscaras de inverno, 
madeira e metal: brinquedos tradicionais
Quanto à cultura transmontana, ela sobreviveu, quase exclusivamente, 
no vinho e na comida. O pão, o fumeiro, o queijo subsistem em res-
taurantes, adegas, charcutarias e mercearias do Porto. Vêm de Trás-
os-Montes, do Alto Douro e da região de Lamego. No entanto, estão 
expostas para venda máscaras do Nordeste Transmontano na Loja do 
Infante, na rua do Infante D. Henrique, na Ribeira, perto da Capela da 
Senhora do Ó6. Estas máscaras são usadas em rituais de inverno, origi-
nalmente masculinos, na altura do Natal ou do Entrudo. Passaram pela 
romanização, pela cristianização que encarou as celebrações como en-
carnações diabólicas, pela Inquisição e pela República que se esforçou 
por organizar todas as celebrações populares mais caóticas, espontâ-
neas e desregradas. Nos últimos tempos, transpuseram o terreno mági-
co e ritual e entraram no mercado do objeto turístico. Sofreram algumas 
mutações mas mantêm os traços originais. São de chapa, de couro e, 
principalmente, de madeira. Também de madeira são os brinquedos 
tradicionais, feitos em Alfena, que se vendem no Mercado do Bolhão 
e em feiras. Além dos mecanismos simples de madeira e arame, estão 
disponíveis miniaturas de veículos feitos de folheta metálica.

Artífices em atividade: carpintaria e mobiliário
O artesanato no Porto baseia-se, quase sempre, em revenda. Um dos 
poucos sítios onde se pode ver oficinas em atividade é a rua da Picaria. 
Somando-se às artes do mobiliário de madeira e verga, existe um con-
junto de novos artesãos que produzem artigos de bijuteria ou a partir 
de tecido, trapilho e materiais reaproveitados. A loja Trincamundo7, atu-
almente na rua da Picaria, 30, exibe marionetas artesanais e cenários 
de peças de teatro, e ainda podemos apreciar o que resta da literatura 
de cordel — de pequeno formato, pouco peso ou reduzido número de 

6.	 Loja do Infante
Máscaras transmontanas, 
azulejo, figurado de Barcelos 
Rua do Infante D. Henrique, 53. 
T: 222 051 341

7.	 Trincamundo
Marionetas, cordel, brinquedos 
tradicionais de madeira e de 
folheta, figurado de Barcelos, 
por exemplo, e peças de autor, 
mas também livros, roupa e 
outros objectos. É uma loja 
e um espaço de formação 
(acolhe regularmente 

workshops em diferentes 
áreas, da música ao chocolate).  
Rua da Picaria, 30 
www.trincamundo.pt
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páginas, com um título chamativo, capa com gravura ou xilogravura, 
impresso em papel barato, com baixo custo tipográfico, língua comum, 
temas de fácil consumo, personagens facilmente identificáveis como 
heróis e vilões, culto do melodramático ou do crítico e do jocoso, etc. 
Podem ver-se em feiras de rua como o Mercado de Porto Belo, na pra-
ça de Carlos Alberto e o Mercadinho dos Clérigos, na rua de Cândido 
dos Reis ou, coabitando com artesanato tradicional, na feira semestral 
Artesanatus que se realiza na praça D. João I.

Grande parte da cultura artesanal do Porto estará extinta em poucos 
anos e outra parte verá os seus símbolos e o seu imaginário transfigu-
rado das artes manuais para a indústria da quinquilharia, da estampa e 
dos plásticos, patente na Ribeira ou nas lojas do Bairro do Cimo de Vila.
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Visitar uma loja-atelier é mergulhar 
nos saberes antigos, e por vezes 
contemporâneos da cidade. O Mau 
Guia propõe: 

Escovaria de BelomonteF1

Atividade principal: Indústria 
de Escovas e Escovilhões 
Atividade secundária: Comércio/Venda 
a Retalho 
Ano de início de atividade: 1927
Há mais de 80 anos faz vassouras e 
escovas com pelo natural e sintético da 
simples escova de engraxar sapatos 
em pelo de cavalo, ao pincel da barba. 
Rua de Belomonte, 34 
T: 222 002 469 
www.escovariadebelomonte.com

Foto Esmalte Formosa, Lda.
Atividade principal: Impressão 
Fotográfica em Esmalte 
Atividade secundária: Impressão 
Fotográfica em Porcelana 
Ano de início de atividade: 1951
A tradição dos esmaltes passou pela 
joalharia e pela relojoaria, do simples 
alfinete de peito com a fotografia 
da pessoa amada, ao mostrador do 
relógio de parede, até ao jazigo de 
família no cemitério. A plasticidade 
da fotografia virada sépia feita numa 
superfície cerâmica sob uma placa 
de cobre garante a permanência da 
fotografia durante séculos. 
Rua Formosa, 15A 
T: 225 364 311

Casa Moura DecoraçãoF2

Atividade principal: Fabricação de 
Mobiliário e Decoração 
Atividade secundária: Restauro de 
Estofos, Fabricação de Cortinados 
Ano de início de atividade: 1947
Grande especialistas em decoração 
de interiores, reproduzem estofos, 
cadeirões, sofás, cortinas, um infindável 
mundo de adereços. 
Rua de D. Manuel II, 98-178 
T: 226 093 920 ou 917 523 243 
www.casamoura.pt

Manuel Alcino & Filhos, Lda.F3

Atividade principal: Produção 
de Objetos em Prata 
Atividade secundária: Medalhística. 
Produção em Latão, Cobre. 
Há mais de 100 anos a construir  
jóias, e objetos de decoração em 
prata, aceitam desafios e propostas 
para adaptar, reproduzir e personalizar 
os mais variados objetos em prata, 
latão ou cobre. 
Rua de Santos Pousada, 76 
T: 225 371 909 
www.alcino.com
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Lojas Especiais

Loja do Museu do Estuque (CCB)
Disponibiliza uma seleção dos mais 
diversos objetos e aplicações do 
estuque, enquanto elemento decorativo 
moderno e atual. 
Rua de Miguel Bombarda 285 CCB, loja 6
Seg-Sáb, 12:00-20:00 

L de luz 
Loja-atelier que se dedica à venda de 
candeeiros antigos e recuperados.
Peças de todos os estilos e épocas, 
desde as décadas mais recentes 
aos tempos anteriores à eletricidade. 
Por natureza únicas e diferenciadas, 
exibem-se renovadas, sem perder o seu 
caráter próprio. Estes candeeiros vivem 
sobretudo como objetos de design e 
possuem a dupla capacidade de intervir 
criativamente na luz e no espaço.
Rua de Miguel Bombarda, 469
TER-SÁB, 11:30-19:30

Espaço Artes Em Partes
Um espaço descontraído onde anda 
sempre tudo a mil com montagens de 
exposições, alterações de espaços, 
milhares de convites que chegam ao 
atelier, caixas, caixas e mais caixas… 
Cargas e descargas acompanhadas 
pelo som da muzak e da simpatia 
de quem nos visita! Não somos uma 
loja convencional mas temos sempre 
tempo para uma boa conversa.
Rés-do-chão de uma linda casa Arte Nova, 
Rua do Rosário, 274 
Seg-Sáb, 14:30-20:00
espacoartesempartes@gmail.com

Lobo Taste, Loja de Artesanato 
Contemporâneo
Paulo Lobo, designer de interiores, 
propõe uma loja de objetos de design 
oriundos do seu projeto de recuperação 

e reinvenção do artesanato tradicional 
de Portugal, jogando com as suas 
raízes e originalidade.
Palácio das Artes - Fábrica de Talentos
Largo de S. Domingos
T: 222 017 102

Uma Vida Portuguesa
A Vida Portuguesa nasceu com a 
vontade de inventariar as marcas 
sobreviventes ao tempo, a intenção de 
revalorizar a qualidade da produção 
portuguesa manufaturada e o desejo 
de revelar Portugal de uma forma 
surpreendente.
Rua de Galeria de Paris, 20, 1º
T: 222 022 105
www.avidaportuguesa.com

CCB — Centro Comercial Bombarda
Este não é um centro comercial 
qualquer! Repleto de lojas 
especializadas em arte, design  
e as últimas tendências da moda. 
Procura design português, cosméticos 
orgânicos ou joalharia contemporânea, 
e depois segue pela rua visitando as 
várias galerias da rua. 
Rua de Miguel Bombarda, 285
www.ccbombarda.blogspot.com

Casa Almada
Na rua do Almada, 544, na Baixa  
do Porto, linda loja especializada em 
móveis, iluminação e objetos de design 
do século XX. 
Seg-Sex: 14:00-19:00 
Sáb: 11:00-13:00 e 15:00-19:00
www.casaalmada.com

Alma Viva
Produtos artesanais e de design
Praça de D. Filipa de Lencastre, 49
T: 222 054 002
www.almaviva.pt
almaviva@iol.pt
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Vintage e 2ª Mão

Alecrim
No Projeto Alecrim o mote é “renovar, 
reduzir, reciclar e reusar”. A ideia é 
aproveitar o lixo urbano, criando novos 
produtos ecologicamente sustentáveis. 
O espaço inclui uma oficina onde se 
dá uma nova vida a todo o tipo de 
materiais. Há velas a partir de óleo de 
fritar, móveis, cadernos, telas, roupa, 
molduras e azulejos.
Travessa de Cedofeita, 28
Ter-Sex: 12:00-19:30, Sáb:14:00-20:00
T: 938 111 152
www.projectoalecrim.blogspot.com

Ornitorrinco
Roupa e acessórios vintage.
Rua do Almada, 325 
T: 222 084 982 
ornitorrinco.pt@gmail.com

Rosa Chock
Divertida loja vintage! Pode comprar-se  
duas peças por 5 euros.
Rua do Almada, 225, 1º
Seg-Sáb, 15:00-21:00
T: 918 246 176
www.rosachockporto.com.sapo.pt

Trash Vintage
CCB, Rua de Miguel Bombarda, 285

Zareca’s Story
CCB, Rua de Miguel Bombarda, 285

Retro Paradise
Roupa e música Vintage 
Rua do Almada, 561
Seg-Sex: 15:00-20:00, Sáb: 12:00-19:00 

OUTRAS LOJAS DE ROUPA

Muuda
Concept Store com lindas coleções de 
estilistas Portugueses.
Rua do Rosário, 294 
T: 222 011 833
www.muuda.com

Por Vocação
A Por Vocação é a loja do Porto 
quando se fala em moda masculina. 
Lá podemos encontrar uma excelente 
selecção de algumas das melhores 
marcas internacionais. Ali também 
pode-se encontrar uma criteriosa 
seleção de perfumes, velas, ténis, 
revistas, acessórios de pele, fios, 
pulseiras, anéis, etc.
Av. da Boavista, 971
T: 226 000 211
Seg: 14:30-19:30, 
Ter-Sex: 10:30-19:30, 
Sáb: 10:30-13:00 e 14:30-19:00
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Feiras & fleamarkets

Flea Market, S.P.O.T.F4/F5

As tralhas de uns são tesouros  
para outros!
O Flea Market Porto nasceu, na Invicta, 
em Maio de 2009, sendo uma das 
primeiras feiras da cidade dedicadas 
à compra, troca e venda de artigos em 
segunda mão. Uma feira, artigos em 
segunda mão, música, boa disposição e 
uma tarde bem passada! O Flea Market 
Porto não tem data ou local fixo, todos 
os meses trocamos de sítio juntando 
assim o fator surpresa e novidade a 
cada edição. Para estares sempre a par 
das últimas novidades, para saberes 
onde será a próxima edição, para 
partilhares as tuas experiências ou para 
qualquer outra coisa, vai estando atento 
ao facebook do Flea: 
www.facebook.com/fleamarketporto

Feira da Vandoma
A feira da Vandoma apareceu  
por iniciativa espontânea de jovens 
estudantes nos anos setenta, no lugar 
da Fontainhas/Sé, aos sábados de 
manhã. Venda de objectos usados, 
designadamente roupas, louças, 
mobiliário e artigos decorativos, 
discos, livros, aparelhos eléctricos  
e/ou eletrónicos, utensílios 
domésticos e de trabalho.
Alameda das Fontainhas 
Sáb, 8:00-13:00

Feira dos PassarinhosF6

Segundo alguns dos mais antigos 
vendedores desta feira, a “Feira dos 
Passarinhos “já se realiza há pelo 
menos 50 anos.
Frente à antiga “Cadeia da Relação” 
e ao Jardim da Cordoaria
Dom, 7:30-12:30 
www.feirapassarinhos.no.sapo.pt

Mercado Porto Belo
Encontra-se objectos vintage 
mas também produtos 
regionais e biológicos.
Praça Carlos Alberto 
Sáb, 11:00-19:00

Mercadinho dos Clérigos 
Um mercado mensal, onde poderá 
encontrar-se todo o tipo de peças 
de autor (artesanato urbano, objetos 
decorativos, gastronomia, antiguidades, 
produtos biológicos, flores, etc.), 
dinamizando-se o espaço público com 
momentos de animação, com música 
ou performances.
Rua Cândido dos Reis 
Último Sáb de cada mês, 8:00-22:00
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Touch-me Porto

Mau guia para a cidade do Porto, ou será um guia para maus caminhos?
Para caminhos de desvio, fora da norma, onde arriscamos e pomos 

à prova os nossos conceitos, preconceitos e capacidade de abertura a 
novas vivências. O Porto é uma cidade sexual! Não só por todos os re-
cantos que convidam à prática de groping1, pelos bares e vida noturna tão 
incendiada nos últimos anos e cada vez mais incendiária, que fez des-
pertar gentes na Baixa em pequenos focos e fogos de vida. Não só pela 
quantidade de gente nova, movimentos artísticos que despertam a nossa 
criatividade, fazendo a imaginação permear várias áreas da nossa vida. 

Mas principalmente, parece-me, por se ter crescentemente tor-
nado num destino de férias e passagem, trazendo uma diversidade e 
liberdade à cidade que não se sentia nos últimos anos.

Convidando a encontros casuais e a alguns amores, a uma vivên-
cia de liberdade e alguma libertinagem, o Porto é uma cidade que res-
pira tanto sexo quanto aquele que desejarmos, com maus (daqueles 
que nos permitem ir a todo o lado) e muitos caminhos.

Carmo Pereira 

Carmo Pereira vive no Porto. Em 2008 tornou-se Assessora de uma 
empresa de venda direta e aconselhamento a mulheres de enxoval 
para o ócio adulto, e começou a trabalhar em projetos relacionados 
com a sexualidade feminina, com políticas de redução de danos e riscos 
e redescobriu-se como comunicadora. Cursa desde 2009, o Mestrado 
em Estudos Anglo-Americanos, variante Estudos sobre Mulheres.
 

1. groping significa apalpar 
ou tocar outra pessoa de uma 
forma sexual usando as mãos.
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O Mau Guia propõe uma seleção 
de maus e muitos caminhos. 
Na cidade poderás encontrar 
Clubes de strip e acompanhantes, 
assim como Saunas Gay:

Granada
Bar de strip com shows: tabledance e 
striptease.
Rua da Alegria, 779
T: 225 368 675

Saunas Gay

Sauna Thermas 205
No Thermas 205 podem encontrar 
um banho turco, sauna, jacuzzi, dark 
room, uma sala de vídeo e muito 
entretenimento. Zona para fumadores, 
wi-fi e um kit com chinelos e toalhas. 
Rua de Guedes de Azevedo, 203
T: 222 057 533
thermas205.net

Sauna Spartakus
Exclusivo a homens. Sauna, banho 
turco com chuveiros, jacuzzi, anfiteatro, 
gabinetes de relax, dark room, cama 
gigante e tv, sala de tv, sala de estar, 
aquecimento central.
Todos os dias, 14:00-9:00
10€.  
Entrada Happy Hour  
(14:00-14:59 e 21:00-22:59): 5€. 
Rua do Bonjardim, 628
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Para o menino 

Sex-shop Casa D’Eros
Rua da Firmeza, 570
SEG-SÁB:11:00-19:30,  
Dom e Feriados: 11:00-13:00 e 14:00-19:30
T: 223 406 202 / 223 406 314 
info@casaderos.com
www.casaderos.com

para a menina 

Ócio Adulto
Carmo Pereira é assessora da Zona 
Norte de uma empresa de venda direta 
e aconselhamento a mulheres de 
enxoval para o ócio adulto.  
Realiza aconselhamento e venda de 
joalharia, cosmética e brinquedos 
sexuais. As reuniões, apenas para 
mulheres, são realizadas a pedido 
de uma anfitriã, com um mínimo de 
8 mulheres. Ocasiões íntimas e bem 
dispostas onde conhecem as últimas 
novidades de enxoval para o ócio 
adulto e dispõem de aconselhamento 
privado. Realiza, além de reuniões, 
despedidas de solteira, workshops, 
sessões de cinema porno-feminista, 
tertúlias sobre sexualidade e 
formações. Descobriu a missão 
profissional ao começar a trabalhar na 
área da sexualidade e perceber como 
conseguia passar uma visão sobre 
comportamentos e identidades de 
forma desmistificada e aberta. 
www.facebook.com/carmodamaleta

Aulas de Pole Dancing
Estúdio Pole Dance Fitness Porto. 
Aulas de grupo, workshops, festas, etc.  
Aula experimental a 5 euros! 
Rua de Teodoro Sousa Aldonado, 151
T: 918 888 745
speakingbodies.blogspot.com 

Para os dois 

Clubes de Swinging2

Para o casal aventureiro, a entrada 
em festas ou clubes de swinging 
consegue-se através de passa- 
-palavra ou apresentações. São 
raros os lugares de swinging que têm 
sinalização à porta. Aconselha-se por 
isso, e antes de tudo, uma visita a: 
www.swingersportugal.com para se 
familiarizarem com os códigos, regras 
e locais de jogo. 
No Porto, podemos encontrar algumas 
casas, entre as quais, o MyWay 
Swinging Club, o Afrodizia, o Private 
Swing Club (www.privateswingclub.
com/clube.html) e o Scorpio 
(www.intimidades.eu/index.php). 
Para ires sem conheceres ninguém 
tens entrevistas prévias, alguns destes 
lugares têm uma política de zona livre 
de consumo de qualquer substância. 
Na maioria também se pratica sexo 
seguro estando disponíveis luvas, 
lenços e preservativos de latex.

Alternativamente para um  
ou para outro ou para os dois 

Jornal de Notícias: Secção  
de Anúncios Pessoais - PRAZER 
Diariamente saem centenas  
de anúncios de acompanhantes, 
serviços sexuais de todos os tipos  
e proveniências para homens e para 
mulheres, em várias páginas repletas 
de imagens mais ou menos explícitas 
e contatos telefónicos.

2. swinging é um comportamento 
não monogâmico no qual 
casais numa relação séria 
se envolvem em atividade 
sexual com outros como uma 
atividade recreativa ou social.
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Ver

Pode indicar-nos um lugar/tempo 
específico no Porto que associa  
a uma recordação visual?

O rio e a ponte de ferro vistos a partir do comboio antes de entrar na 
estação quando vimos de Lisboa.

Rua Mouzinho da Silveira ao pôr do sol. O sol alinha-se com a rua 
e todas as telhas brilham. Sentimento de brilho também na Igreja de 
São Francisco, pois está cheia de ouro no interior.1

O Percurso Romântico. Há um ponto no jardim na parte de trás do 
Palácio de Cristal, atrás do lago, descendo por uma escadaria que está 
normalmente fechada, há um bom “spot” perto de um posto de vigia.2

1.	 Rua do Infante Dom 
Henrique  

2.	 Ponto de vista incrível 
sobre a cidade. 

3.	 O Ascensor da Ribeira, 
o “elevador da Lada”, é um 
transporte camarário de 
acesso gratuito que liga a 
Ribeira do Porto (pelo número 

66 do Cais da Ribeira, junto  
à Ponte D. Luís) à meia 
encosta de Miragaia, no 
Largo da Lada, por via de 
um elevador vertical e de um 
passadiço. Ótimo para ver as 
vistas, mas também acessar 
uma horta comunitária.” Para 
saber mais sobre hortas 
comunitárias na cidade, ver p. 
193, o projeto “Porto Verde”. 

4.	 Rua Cimo de Vila. 

5.	 O beneditino Pereira de 
Novais, o curioso cronista da 
cidade no séc.VII, explica-nos:… 
tem nome de Rua Chã: rua 
plana, que dizemos chã, por ser 
plano o seu pavimento”. A Rua 
Chã já existia em 1293. A Viela 
da Cadeia, que hoje se chama 
Travessa da Rua Chã é referida 
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As escadas ao lado do elevador que sobem a partir da Ribeira.3

Muro dos Bacalhoeiros — Taínha — peixe que come lixo no rio e 
que pode ser visto ao longo do rio.

Estátuas com um ar dramático na Igreja da Ordem do Terço.4

Travessa da Rua Chã. Uma rua pequena entre os edifícios.5

Eu gosto da manhã muito cedo no Bolhão, no mercado há mulhe-
res muito idosas e com sandálias pretas a carregar coisas pesadas. Eu 
gosto do silêncio desta cena. 

Não há muito, como havia antes, a mulher na entrada do mercado 
pergunta-te: “Quer alguma coisa? Você quer alguma coisa?”

Para outra vista bonita, ir ao bar do Hotel Dom Henrique, que é 
público. É no último andar de um prédio perto de um parque de esta-
cionamento circular (Siloauto), perto da minha casa.6

Rua Fernandes Tomás: Uma destas ruas perto do Bolhão e, às 18:00 
e 19:00 nos dias de sol há muitas, muitas luzes, luzes vermelhas que 
vêm de alguns reflexos da forma como o sol toca nas coisas.

As escadas que te levam para cima, a partir do Largo da Alfândega 
até à Casa com a Sereia.7

O jardim secreto por trás do Museu do Vinho Verde.8

Castelo do Queijo, uma casa abandonada no mar.
A Igreja “azul” em Santa Catarina. A lenda de uma janela com um 

Cristo com lágrimas de sangue.F1

Três edifícios na Rua São João que são os mesmos — eles foram a 
única coisa a ser planificada com antecedência.

As meninas bonitas. Uma das coisas importantes para me dar for-
ças quando eu passeio pelas ruas.

Perto do Ardina (o indivíduo que vende jornal), no final do inver-
no, quando cruzas a Avenida dos Aliados, no lado de baixo há duas 
magnólias diferentes e elas começam a dar flores na mesma altura, 
mas uma delas tem tempos diferentes porque as suas flores caem 
mais cedo.

A caminhada matinal de inverno ao sol, na margem do rio9. Todos 
dizem que esta cidade é muito cinzenta por causa das ruas estreitas e 

em prazos de 1449 e de 
1555…”Toponímia Portuense” 
de Eugénio Andrea da Cunha 
e Freitas. 

6.	 O Hotel Dom Henrique é na 
Rua Guedes de Azevedo, 179. 
Localizado perto do centro 
histórico e a 250 metros da 
estação de metro da Trindade, 
este hotel oferece quartos 

confortáveis e bem equipados. 
Possui restaurante e bar 
no 17º andar, onde poderá 
apreciar uma das vistas mais 
belas da cidade do Porto. 

7.	 A não perder!  

8.	 O Museu do Vinho Verde 
(www.vinhoverde.pt) é na Rua 
da Restauração. Eis a imagem 
para a Entrada para o jardim 
secreto! 

9.	 Ver “Passeios de bicicleta”, 
p. 18 na parte “Aluguer de 
bicicletas” 
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do granito e por essa altura, no inverno, o sol nasce. Um feixe de luz 
no inverno, projetado sobre a água.

Lembro-me de uma luz específica quando volto para casa no fi-
nal do meu dia de trabalho, quando o tempo está bom e caminhar ao 
longo do rio. Eu faço a margem do rio até aos bares que estão perto 
da pizzaria e da luz.

Basta caminhar perto do rio ao fim do dia na Ribeira para ver que 
a luz é especialmente linda, a forma como o rio reflete; é um cliché, 
mas a verdade é que é muito bonito.

“Douro”, ouro, luz dourada no final do dia em que o rio se torna 
dourado.

O crepúsculo — o momento do dia acabar —, uma revelação, tam-
bém cheio de mistério. Especialmente como a luz começa a mudar.F2

Um pedaço de tricot enrolado numa árvore no Palácio de Cristal.
Eu gosto da visão da cidade a partir de Gaia. Atravesse a Ponte Luís I  

e irá ver como que um fresco da cidade a partir da Ponte. A cidade é 
um todo muito unificado a partir deste ponto de vista.

Os cemitérios são das coisas mais interessantes a visitar no Porto!
Adoro a árvore jacarandáF3. Uma folha verde muito pequena e em 

meados de junho muda de cor e torna-se lilás. 
O Metro. É recente, principalmente o de superfície. Eu gosto de 

o podermos ver. É acima da terra. Eu sinto-me muito confortável 
quando vejo passar o Metro. Ele é calmo e ainda viaja sempre à 
mesma velocidade. É confiável. Quando há um acidente, nunca é 
por causa do Metro, mas sim por causa dos condutores. No início, 
eu quase fui apanhada por um Metro que estava a passar à minha 
frente. Talvez também pela sua cor. Eu vejo pessoas que se desta-
cam da rua.

Atrás do Jardim do Palácio, as escadas que vão para o rio, gran-
de visão da ponte e do mar. Entre essas velhas casas de brasileiros e 
ingleses, a vegetação lembra-me a minha infância porque eu cresci 
numa casa grande com muitas árvores. Você vê essa vegetação atrás 
dos edifícios de licitação.

10.	“Ilhas”: São pequenas 
casas típicas do Porto do 
período industrial. Na segunda 
metade do século XIX, o Porto 
vivia um clima de euforia 
industrial que atraiu à cidade 
populações rurais, vindas do 
Minho, de Trás-os-Montes 
e Alto Douro e da Beira Alta, 
fugidas da crise rural que ali se 
vivia. A procura de alojamentos 

baratos fez então destes 
aglomerados de construções 
abarracadas, com uma única 
entrada, um atrativo negócio, 
principalmente explorado por 
pequenos proprietários que, 
dispondo de pouco capital, 
viram nas ilhas a garantia de 
uma rápida recuperação do 
capital investido e, a curto 
prazo, lucros significativos.  

Acredita-se que tenha 
contribuído a grande influência 
inglesa na cidade. O esquema 
das ilhas é frequentemente 
associado às primeiras  
back-to-back houses em 
Leeds, quer em termos de 
morfologia, de promotores 
e em termos de intuito de 
construção. 
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É bom ir para as “ilhas”10 por detrás dos grandes edifícios onde 
se encontram jardins. Muitas vezes esses jardins estão cercados por 
edifícios em pequenos bairros.

As Fontaínhas durante o São João. Nesta festa todos são amigos de 
todos. Aqui as pessoas são muito amigas umas das outras.11

Uma memória incrível é estar no Palácio de Cristal ao nascer do 
sol, deitada no jardim e olhar a cidade e o sol tocarem-se e vermos a 
cidade acordar.

Aos domingos de manhã existe um mercado de flores, Praça da 
Liberdade (a praça perto da Câmara do Porto). 

Aliados ao Palácio de Cristal, para o ponto de vista sobre a cidade, 
como as luzes e o sol vêm de toda a parte.

As diferenças de luzes, à beira-mar é claro e aberto, e na cidade é 
cinza muito escuro. Existe um forte contraste.

De manhã, depois de passar a noite nos copos, gosto de passear 
nas ruas do Porto, nos Aliados.

A luz que há no Porto. Quando não chove, mas está quase e o céu 
fica amarelo. Outro exemplo é quando está nevoeiro cerrado.

Os putos a andar de skate na Casa da Música. Visão urbana da ci-
dade e um espaço a ser apropriado por miúdos.

A cidade vista de Gaia. Nevoeiro. Neblina. A luz dourada sobre to-
dos os prédios.

Rua debaixo da Ponte, perto do elevador. Há uma rua perto do ele-
vador com uma luz incrível. Há casas cortadas.

A entrada na Ponte de Luís I, fantástico! O coração bate sempre, 
é especial! Para quem nasceu em Faro mas sente o Porto como a sua 
cidade, sempre que voltamos é importante.

O Rio “plano” e quase imóvel num fim de tarde de verão.
Ponte da Arrábida. A Ponte é cinzenta.
O cinzento da cidade: as estátuas12, a calçada. E a luz do Porto.
Outubro, céu escuro, fim de tarde, sol, brilho dos azulejos e vidros 

da 31 de Janeiro mesmo frente aos Clérigos, por volta das 6 da tarde. 
É como se a cidade fosse feita de espelhos.

11.	Festa de São João,  
ver p. 196 “Festivais”.  

12.	Oferecemos um momento 
íntimo com as estatuas,  
p. 132, “Olhares de Respeito”. 
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Manuel Pinto Barros, a partir de um 
filme “Preito – Olhares de Respeito”
Portugal | HD | Côr | Stereo | 13’ | 
2011| Manobras no Porto.
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VER ARTE

A minha cidade é muitas. 
Move-se e adapta-se. Não é por acaso muitas vezes descrita como 

sendo uma cidade autêntica que cultiva a cultura alternativa. Espaços 
alternativos, pequenos grupos, discussões anunciadas e encontros 
vão acontecendo. Uma impressionante capacidade de agrupar e con-
gregar. A cultura do estar nos cafés ainda permanece no Porto, onde 
têm muitas mesas e menos balcões. 

Os desaparecimentos sucessivos a que temos assistido — dos 
festivais, das exposições, das estruturas, dos locais de apresenta-
ção, das programações regulares, das editoras, das associações… 
— assustam-nos e apoiamos as resistências, porque resistentes so-
mos. O tecido cultural criativo do Porto vive das iniciativas culturais 
de agentes cúmplices que, à margem de “trendismos” e o mais das 
vezes fora do campo de visão político-estratégica dos decisores, vão 
fazendo o seu trabalho. A mobilidade, a precariedade e a efemerida-
de dos acontecimentos culturais no Porto dão-lhe contornos especí-
ficos de invisibilidade que tornam difícil a nomeação de um ou outro 
local para as artes, sempre em mutação: do teatro que deixa de o ser 
à casa de um artista que sai do país. Mas como a resistência conti-
nua, o espectador mais atento poderá — ainda e esperemos sempre 
— ser surpreendido na sua passagem pelo Porto com situações e 
momentos especiais de grande autenticidade e intensidade artística.

Rita Castro Neves, Artista plástica 
e comissária na área da Live Art
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Galerias de Arte

Rua Miguel Bombarda
Muitas das galerias de arte do Porto 
estão localizadas nesta rua:  
Presença (www.galeriapresenca.pt), 
Nuno Centeno (nunocenteno.com), O! 
Galeria (galeriao.blogspot.pt), Quadrado 
Azul (www.quadradoazul.pt). 
Vale a pena dar umas voltas, e ir 
entrando aqui e ali entre as galerias, 
exposições e lojas de design e vestuário. 
Todas as galerias mudam de exposição 
a cada 2 meses. Esse dia é uma ótima 
oportunidade para presenciar uma 
grande noite de inauguração.
Todas as informações em  
www.facebook.com.ruamiguelbombarda

Galeria 111 
Fundada em 1964, por Manuel de 
Brito, a 111 tem um percurso com 
mais de quatro décadas. O programa 
expositivo da Galeria 111 pauta-se pela 
apresentação de exposições dos mais 
representativos artistas nacionais e 
alguns internacionais.
Rua de D. Manuel II, 246
T: 226 093 279
www.111.pt

Galeria Pedro Oliveira
Calçada de Monchique, 3
T: 222 007 131
gpo@galeriapedrooliveira.com

Outros locais de arte 

Espaço Campanhã
Galeria independente criada em 2008, 
mesmo junto da principal estação 
de comboios do Porto! Propõe uma 
programação única de exposições e 
eventos. A visitar!
Rua Pinto Bessa, 122, Armazém 4 
www.facebook.com/espacocampanha

Dama Aflita
Uma galeria que apresenta ilustrações 
e desenhos.
Rua da Picaria, 84 
galeriadamaaflita.blogspot.com.

Inc. Livros e edições de autor 
Comercialização de livros de artista 
e edições de autor. Seis amigos, um 
interesse comum: a arte contemporânea. 
Uma paixão: os livros e o universo das 
edições de arte contemporânea. 
Rua da Boa Nova, 168
T: 226 095 537
www.inc-livros.pt

Uma Certa Falta de Coerência
Galeria independente, situada  
num imóvel por renovar e numa  
rua com vários edifícios vazios  
e/ou devolutos. A curadoria é de 
André Sousa e Mauro Cerqueira.
Rua dos Caldeireiros, 77 
umacertafaltadecoerencia.blogspot.pt

Extéril
Produzir o máximo com o mínimo! 
Visitas por marcação. Um espaço 
2 m x 2 m para mini-exposições. 
Ótimo repertório online de todas as 
galerias e museus de Portugal.
Rua do Bonjardim, 1176
www.exteril.com
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Maus Hábitos
Ver “Lugares Mutlidisciplinares”, p. 157 

Espaço Gesto 
Espaço de exposição e atelier de arte 
gráfica no primeiro andar.
Rua de José Falcão, 107
T: 223 320 986
www.espacogesto.blogspot.pt

Galeria Painel 
Galeria ligada à Faculdade de Belas 
Artes do Porto, FBAUP.
ISPUP, Rua das Taipas, 135
Seg-Sex: 8:00-20:00, Sáb: 9:00-20:00 
www.galeriapainel.blogspot.com

Pé Direito
Apartamento que se transforma 
em galeria para exposições ou 
lançamentos de publicações.
Rua do Duque da Terceira, 403, 4º esq.
www.pe-direito.tumblr.com

Hotel 555
Edifício de tipologia portuense com oito 
estúdios para artistas geridos por uma 
Associação Cultural sem fins lucrativos.
Passeio de São Lázaro, 41 
www.facebook.com/hotel555/info

Rua Duque de Saldanha, 26
Lugar de exposições com nome 
homónimo à morada onde está 
localizado.

MUSEUS/ FUNDAÇÃO

Museu Arte Contemporânea 
de Serralves
Museu de Arte Contemporânea, 
projetado por Álvaro Siza. Arte 
contemporânea portuguesa e 
internacional, apresentação de 
uma programação de exposições 
temporárias, coletivas e individuais, 
que representam um diálogo 
entre os contextos artísticos 
nacional e internacional. Jardins, 
casa de chá e uma quinta com 
uma área total de 18 hectares. 
Rua D. João de Castro, 110 
SEG-DOM, 9.30-18.30 
www.serralves.pt 

Fábrica Social, Fundação 
José Rodrigues
Antiga Fábrica têxtil onde o escultor 
José Rodrigues tem o seu atelier  
e onde trabalham diversos grupos  
de artistas visuais e performativos.
Rua da Fábrica Social
T: 223 395 120 
www.blog.joserodrigues.org

Culturgest
Organização cultural da Fundação 
Caixa Geral de Depósitos. 
Exposição, ciclos de som, concertos 
e vídeos. 
Av. Aliados, 104
Seg-Sáb, 10:00-18:00
www.culturgest.pt

Galeria Fundação EDP
Rua de Ofélia Diogo da Costa, 39
Ter-Dom, 12:00-19:00
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ARTES - Programa de Arte 
Contemporânea da Fundação 
António Manuel da Mota
Artes tem como objetivo refletir  
novas formas de produção artística  
e dedica-se a promover e a aumentar 
o acesso às artes visuais.
Edifício Mota Galiza, Rua Calouste 
Gulbenkian, 239
T: 226 093 732
www.artes.fmam.pt

Museu Nacional Soares dos Reis
Arte e Artes decorativas do século XIX  
e início do século XX.
Palácio das Carrancas
Rua de D. Manuel II, 56
T: 223 393 770
mnsr.imc-ip.pt

Museu Romântico  
da Quinta da Macieirinha
Atmosfera da grande burguesia do 
século XIX numa casa tipicamente 
portuguesa do século XIX, com 
dois andares com pátio e um 
jardim incrível com vista para o 
Douro. Pontualmente organizam-se 
concertos de música clássica. 
Rua de Entre Quintas, 220
T: 226 091 131

Centro Português de Fotografia 
O Centro Português de Fotografia 
(CPF) existe desde 1997, para 
assegurar uma política nacional para a 
fotografia. Atualmente, é tutelado pela 
Direção-Geral do Livro, dos Arquivos 
e das Bibliotecas e tem como missão 
salvaguardar, valorizar e promover o 
património fotográfico.
Edifício da Ex-Cadeia e Tribunal da Relação 
do Porto, Campo Mártires da Pátria
T: 220 046 300 
www.cpf.pt
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Cinemas

Há, entre o Porto e o Cinema, uma relação inevitável. O primeiro reali-
zador português, Aurélio da Paz dos Reis, nasceu e trabalhou no Porto, 
assim como o mais velho e um dos mais produtivos cineastas mun-
diais, Manoel de Oliveira. O Cineclube do Porto, um dos mais dinâmicos 
do país nos anos 50 e 60, foi “escola” de alguns dos mais importantes 
realizadores do Cinema Novo Português, nomeadamente, de António 
Reis e António Campos, e ponto de encontro, não apenas de cineastas 
e críticos, mas também de toda uma comunidade artística que veio a 
ter um importante papel na história da arte contemporânea portuguesa. 

O Porto mostra-se em vários filmes que assumiram alguma im-
portância nesta relação entre o cinema e a cidade. Saída do Pessoal 
Operário da Fábrica Confiança de Aurélio da Paz dos Reis, pelo seu pio-
neirismo; Douro, Faina Fluvial de Manoel de Oliveira, pela contempora-
neidade com aquilo que se fazia na Europa; A Costureirinha da Sé, de 
Manuel Guimarães, pelo forte impacto que teve na comunidade onde 
foi filmado; Porto da Minha Infância, também de Manoel de Oliveira, é 
um filme que se destaca: um filme que mistura a cidade com a biografia 
de um dos seus realizadores mais carismáticos e que é produzido no 
contexto de um dos momentos mais pujantes da produção e exibição 
cinematográfica na cidade — Porto 2001, Capital Europeia da Cultura.

José António Cunha,  
Presidente do Cineclube do Porto.
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Clube Português de Cinematografia 
- Cineclube do Porto 
O Cineclube do Porto tem uma 
atividade regular durante todo o 
ano: sessões quinzenais em sala 
(em diferentes lugares na cidade, 
principalmente no Cinema Passos 
Manuel, Teatro Campo Alegre e Museu 
Soares dos Reis), entre setembro e 
julho; Duas sessões por semana de 
cinema ao ar livre no verão. Além da 
oferta do Cineclube, existem muitas 
outras associações na cidade que 
vão organizando ciclos de cinema 
nas suas sedes ou em espaços 
não convencionais. Entre essas, 
destacam-se a Casa da Animação 
que se dedica exclusivamente à 
promoção do cinema de animação 
nacional e internacional.
T: 220 924 128
www.cineclubedoporto.wordpress.com

Mais Cinema

Todos os filmes e salas estão listados 
no site do jornal diário O Público:
cinecartaz.publico.pt 

Consulta regularmente a programação 
do Teatro do Campo Alegre1. Aí se 
encontra uma programação variada 
com filmes clássicos, franceses, e 
ciclos de cinema de autor. 
Rua das Estrelas, ao lado do Planetário
T: 226 063 000 

1.	 Ver “Teatro, Dança  
e Performance”, p. 150
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Teatro, Dança e Performance

2012 é provavelmente ano de crise para as Artes de Espetáculo no 
Porto e, escusado dizer, para todo o país. Em anos recentes, a cidade 
perdeu o Rivoli Teatro Municipal, centro artístico de excelência e pon-
to aglomerador de uma comunidade artística, e o país perdeu o seu 
Ministério da Cultura. Um pouco por todo o país fecham companhias e 
espaços culturais, o fluxo de emigração é notório à procura de condi-
ções que valorizem as atividades e o seu desenvolvimento de uma for-
ma sustentável, protegida e ambiciosa. Salvaguarde-se, no entanto, o 
esforço no gesto de resistência, insistência, necessidade, afirmação 
e coragem daqueles que continuam a criar aqui, propondo espaços 
de imersão em forma de estórias e sonhos, um verdadeiro espelho de 
uma época. No Porto, as Artes do Espetáculo vibram e estão vivas!

António Pedro Lopes

António Pedro Lopes vive entre Lisboa e o Rio de Janeiro, já viveu e 
estudou no Porto e regularmente ainda por aqui trabalha. É performer e 
artista. Em 2010, fundou em Lisboa a One Life Stand.
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É António que nos guia ao mundo do teatro, dança e performance 
do Porto:
Se quiseres ir ver espetáculos no Porto, podes contar com programa-
ção regular em diversos teatros, tais como o Teatro Nacional São João 
que, além de ter uma companhia de repertório residente, sob direção 
de Nuno Carinhas, programa três lugares diferentes da cidade: o Teatro 
Nacional São João (na Praça da Batalha), o Teatro Carlos Alberto 
(TeCA) e o Mosteiro de São Bento da Vitória (www.tnsj.pt). Podes ir 
também ao Teatro do Campo Alegre (www.tca-porto.pt), ao Auditório 
do Museu de Serralves (www.serralves.pt) e ao Teatro Helena Sá e 
Costa ligado à ESMAE (www.esmae-ipp.pt). 

A cidade é rica em Companhias de Teatro Independentes focadas 
na exploração das dramaturgias clássicas e contemporâneas portu-
guesas e mundiais. Importante mencionar o Teatro Experimental do 
Porto (www.cct-tep.com), a companhia de teatro mais antiga do país, 
fundada pelo encenador António Pedro, que desde 2010, convida jovens 
encenadores para renovar o seu repertório; o Ao Cabo Teatro (www.ao-
caboteatro.pt) dirigido pelo encenador Nuno Cardoso; o Ensemble de 
Actores (www.ensembledeactores.com), a Assédio (www.assediotea-
tro.com.pt) e a Companhia As Boas Raparigas… (asboasraparigas.blo-
gspot.com) com casa própria, o Estúdio Zero (estudio0.blogspot.com) 
onde podemos ver atuar Maria do Céu Ribeiro, atriz incontornável do 
panorama teatral.

Os grupos e companhias ativos multiplicam-se um pouco por vários 
espaços da cidade. Atualmente, dois pontos merecem especial atenção: 

Théâtre de la Démesure - FITEI 2010
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a Fábrica Social/Fundação José Rodrigues (www.joserodrigues.org) é 
a casa do Teatro Bruto (teatrobruto.blogspot.pt), e a Fábrica da Rua da 
Alegria (fabricadaruadaalegria.blogspot.pt), um espaço de acolhimen-
to de estruturas e criadores das artes do espetáculo, com espaços de 
apresentação ao público — sala preta e café-concerto. Aqui trabalham o 
Teatro do Frio (www.teatrodofrio.com) e a Erva Daninha (www.compa-
nhiaervadaninha.com), Teatro Palmilha Dentada (http://www.facebook.
com/palmilhadentada) só para citar algumas.

A cidade também é rica em formas tranversais e, nesse fazer, a ativi-
dade ganha visibilidade numa profusão de espaços ditos alternativos e 
multidisciplinares. Não estranhem por isso encontrar propostas de es-
petáculos e performances no Hard Club, no Maus Hábitos, Plano B, no 
Contagiarte e no Passos Manuel. Não estranhem, também, o facto daqui 
ser terra onde se brinca com fronteiras disciplinares e onde se aposta 
nos limites da especificidade das linguagens artísticas. Da Panmixia 
(www.panmixia.org) ao Teatro Plástico (teatroplastico.blogspot.pt) que 
recentemente invadiu o Museu Soares dos Reis em mais uma das suas 
intervenções in-situ; passando pelo Circolando (www.circolando.com), 
companhia de dança e novo circo de André Braga e Cláudia Figueiredo, 
criadores do mítico Giroflé e de uma série de espetáculos que mistu-
ram técnicas, lugares e tradições. Aqui, também é terra de manipulação, 
criação e construção de marionetas e teatro de objetos, ou não fosse no 
Porto que decorre o mais importante Festival de Marionetas do país, o 
FIMP (ver “Festivais”, p. 196). O Porto é também a cidade que viu nascer 
João Paulo Seara Cardoso, fundador do Teatro de Marionetas do Porto 
(www.marionetasdoporto.pt), e da troupe do encenador e marionetista 
Igor Gandra e o seu Teatro de Ferro (www.teatrodeferro.com). 

Poesia e magia rimam com Porto. Como? É daqui uma das maiores 
estrelas da magia mundial, Hélder Guimarães (www.helderguimaraes.
com) que com as suas mãos baralha os olhos de qualquer um. 

Outra Guimarães, é Regina, Regina Guimarães, presença forte na 
cena cultural da cidade, (pt.wikipedia.org/wiki/Regina_Guimarães) po-
eta, cineasta, dramaturga, letrista, ativista cultural e performer, regular-
mente em colaboração com o seu companheiro, o cineasta Sanguenail. 
Mais poesia é no Quintas de Leitura (quintasdeleitura.blogspot.pt), 
ciclo de poesia transversal a todas as artes e formas de expressão 
tendo como palco o Teatro do Campo Alegre. Ali passam alguns dos 
artistas contemporâneos mais interessantes do país; e ainda no Café 
Pinguim (ver “Cafés e Poesia Portuguesa”, p. 72) e no Labirintho (ver 
“Vida Noturna”, p. 98). 
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Dança

Do meu ponto de vista a Dança no Porto é uma atividade ainda subterrâ-
nea. Está muitas vezes entrelaçada com outras disciplinas, em processo 
de conhecimento de si própria e dos seus públicos. É precisamente nesse 
processo de enraizamento lento que reside o seu potencial (tal como o da 
criação artística em geral). A questão será perceber até que ponto con-
seguiremos alcançar a força e a capacidade de articulação necessárias 
para o seu desenvolvimento e visibilidade dentro e fora da escala local.

Joclécio Azevedo, 
coreógrafo e performer

Joclécio Azevedo, Ocrea / Estilhaços - Manobras No Porto 2011
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Na Dança, o Porto acolhe várias estruturas e artistas independentes 
ligados à dança contemporânea: a Companhia Instável (www.compa-
nhiainstavel.pt), uma companhia com direção artística de Ana Figueira, 
que convida coreógrafos jovens e reconhecidos a formarem elencos pro-
visórios para produções de espetáculos; o Núcleo de Experimentação 
Coreográfica (www.nec.co.pt), que dispõe de um centro de documenta-
ção, organiza ciclos de coreografia e cinema, workshops e representa o 
trabalho de Cristiana Rocha; a Fábrica de Movimentos (www.fabrica-
demovimentos.pt), que propõe os festivais FRAME, Festival da Fábrica, 
e MAP entre várias atividades pedagógicas, sob o auspício de Alberto 
Magno; La Marmita (www.lamarmita.com), que dedica a sua ativida-
de à criação, produção e realização de programas de dança-teatro e 
música-teatro e de ateliers nas diversas áreas das artes cénicas. Aqui 
sediam-se também alguns dos mais estimulantes artistas desta arte: 
Joclécio Azevedo (contentor.org), Vitor Hugo Pontes (www.facebook.
com/Nome-Próprio), Teresa Prima (prima-projetob.blogspot.pt) e dois 
grupos de discussão hiperativos que para pertencer à discussão basta 
bater à porta e saber o que ali se fala, o Grupo Sintoma (sintoma.tumblr.
com) e o DesNORTE (facebook.com/desnorte). 

No Porto, a oferta de formação em teatro e dança de nível superior 
e profissional é múltipla, talvez por isso se explique a riqueza, hipe-
ratividade e a constante emergência de novos espaços, companhias 
e artistas a atuar no terreno. O TUP-Teatro Universitário do Porto 
(teatrouniversitariodoporto.org) oferece cursos de iniciação teatral, 
formação de atores e espetáculos no seu próprio espaço. A Escola 
Superior de Música e Artes do Espetáculo (www.esmae-ipp.pt) ofe-
rece cursos de formação de atores, encenadores e demais disciplinas 
ligadas ao Teatro, ponto de residência atual do Teatro da Palmilha 
Dentada (adentadadapalmilha.blogspot.pt). Depois, a Academia 
Contemporânea do Espetáculo (www.ace-tb.com), que é também 
casa de produção da coreógrafa Joana Providência e da companhia 
de repertório Teatro do Bolhão, oferece formação em Interpretação, 
Cenografia/Figurinos, Luz/Som. 

De mencionar, ainda, o Balleteatro (www.balleteatro.com), escola 
de teatro e dança contemporânea, com cursos profissionais e pós-la-
borais, estutura com vários palcos na cidade da Ribeira à Arca d’Água, 
e companhia para os trabalhos autorais das coreógrafas Isabel Barros 
e Né Barros; e o Ginasiano (www.ginasiano.pt), escola para aprendi-
zagem da dança e do movimento, com oferta de cursos básicos e se-
cundários em Gaia. 
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Espiral sensorial

¡La técnica es simple… En primer lugar… calmar la mente… toman-
do conciencia suavemente de su respiración. Despues, concentrase 
en un pequeño triángulo en la entrada de las fosas nasales durante 
5 minutos y una vez que estás allí observando… degustando… escu-
chando… mirando con el ojo interior la entrada y salida del aire natural, 
comienza a recordar un olor que te gusta, respirar ese olor, recordar la 
atmósfera… Recuerdas esa escena… y después hacer lo mismo con los 
4 otros sentidos: recordar un sonido, una melodía y un paisaje sonoro 
y depois… suavemente, un gusto, un sabor agradable… entonces un 
sentido más general: una memoria táctil como el viento en tu cabello…  
Vas hacer el ciclo de los cinco sentidos varias veces, cada sentido… 
un sentido a otro varias veces… a su propio ritmo… y poco a poco vas 
entrar en este mundo de sensaciones… y siente que su mente se su-
merge profundamente en un mundo de sensaciones… Estás en bue-
nas condiciones para una siesta!

O Mau Guia

6º Sentir
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Lugares Multidisciplinares 
de Formação, Encontro 
& Discussão, Eventos, 
Residências artísticas  
& Mashup, Experiências

Maus Hábitos 
Espaço multidisciplinar. Há exposições 
principalmente abertas à criação 
emergente. A isso soma-se concertos, 
dança e teatro, festas, lindy-hop, 
milonga de tango, workshops. Existe 
um ótimo restaurante vegetariano 
“Vegetarian Lunches” com esplanada 
e vista desafogada sobre a cidade, e 
é aqui também a casa da Saco Azul 
Associação Cultural, da Riot Films e 
da Tornadouro. Se ainda não bastar, 
aqui é um ótimo lugar para começar a 
noite, passar a tarde, ou vir para uma 
noite de arromba! 
Rua de Passos Manuel, 178, 4º andar
T: 222 087 268
www.maushabitos.com

Contagiarte
Um dos mais antigos projetos 
multidisciplinares de formação e 
atividades do Porto: ali há aulas de 
dança, músicas do mundo, concertos, 
espaço de experimentação, etc. Num 
belo prédio renovado do século XIX, 
num espaço com café, bar e um 
jardim descontraído conhecido pelas 
noites reggae à Quarta Feira à noite. 
Imperativo consultar para ter ideia do 
vasto programa que esta casa oferece.
Rua de Álvares Cabral, 372
T: 222 000 682
www.contagiarte.com

Espaço Compasso 
Lugar novo no Bairro da Cedofeita, com 
um belo jardim e com várias propostas 
que vão dos cursos de dança, espaço 
para ensaio e às noites cabaret! 
Rua da Torrinha, 111 
www.espacocompasso.pt

Breyner 85
O Breyner é um lugar sonhado  
à imagem dos clubes londrinos  
e é um palco para a música, uma 
academia de música e dança, um 
lugar de ensaios e de estúdios de 
gravação. Juntemos a isso jam 
sessions abertas, noites de comédia 
e jogos de tabuleiro. Tem também 
um bar-concerto e uma esplanada 
deveras magnífica!  
Vale a pena consultar o programa 
antes de fazer uma visita!
Rua do Breiner, 85 
T: 222 013 172
www.breyner85.com

Casa Viva
A Casa Viva é um projeto aberto 
à cidade, disponível para acolher 
iniciativas irreverentes, que 
proponham novas formas de pensar, 
através da música, pintura, teatro, 
conversa, cinema, fotografia, oficinas, 
literatura, dança. A Casa Viva dispõe 
de quarto andares, um quintal e um 
terraço. A porta está sempre fechada  
e é preciso usar o batente para entrar.
Praça do Marquês de Pombal
casa-viva.blogspot.com

Lófte 
Desde de Agosto de 2009 que oito 
artistas de diferentes países (Portugal, 
Espanha, Itália, Estónia, Eslovénia) 
começaram a recuperar este espaço. 
Hoje em dia esta sala tem como 
função principal acomodar projetos 
temporários: exposições, concertos, 
conferências, entre outros eventos.
Rua dos Caldeireiros, 43, Piso 1
www.lofteporto.net
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Casa da Horta, Associação Cultural
A Casa da Horta é um espaço que 
promove o consumo local, ecológico, 
de comércio justo.  
Um espaço de encontro onde há 
debates, projeções de filmes e 
documentários, exposições, oficinas, 
cursos, entre outras atividades, de 
intervenção e educação ecossocial. 
Existe também uma pequena 
biblioteca ecossocial com livros e 
publicações que podes consultar  
e/ou requisitar, vários jogos de mesa  
e Internet sem fios gratuita. 
Jam sessions: TER, 21:45
Tarde de Fado Vadio: 1ª Sex 
de cada mês, 17:00-20:00 
Francesinhas: SEX, 20:00
Rua de São Francisco, 12A
www.casadahorta.pegada.net

Clube de Desenho
Nuno Sousa, Carlos Pinheiro, Marco 
Mendes e Sofia Barreira são um 
grupo de artistas ligados às Belas 
Artes do Porto que têm no desenho 
o centro da sua prática. O desenho 
como linguagem plastic e como 
ferramenta de pensamento. Decidiram 
abrir um espaço de ensino e partilha 
de processos, o Clube de Desenho é, 
portanto, uma escola de desenho. 
Nas águas furtadas do edifício do Café 
Vitória, Rua de José Falcão, 156
wwww.clubedesenho.wordpress.com 
www.facebook.com/clube.dedesenho

Arara
Miguel Carneiro, Marta Baptista, João 
Alves, Dayana Lucas e Dário Cannatà 
criaram este ateliê especializado em 
técnicas de serigrafia para restaurar 
a alma dos posters. Eles produzem 
posters de série limitada e reciclam 
certos materiais para promover 
projetos cúmplices. Organizam 
regularmente workshops de serigrafia 
e outras técnicas de impressão no 
seu espaço em Campanhã ou noutros 
lugares da cidade. 
Rua de Pinto Bessa, 122, Armazém 4 
www.oficina-arara.org 

Corpo

Virgin Active Porto Gran Plaza
Virgin Active é um ginásio, verdadeiro 
conceito de saúde e bem-estar onde 
pode cuidar da sua forma física num 
ambiente diferente, com um espírito 
divertido e uma excelente relação 
qualidade-preço. Ele é ginásio, piscina, 
spa, pilates, kinesis, boxe, ioga, internet 
gratuita e personal trainers para ajudar 
no que é preciso! 
Centro Comercial Porto Gran Plaza
Rua Fernandes Tomás, 506, 3º
T: 223 402 060
SEG-SEX: 7:00-22:30
Sáb, Dom e Feriados: 9:00-20:00

Aprender a andar de bicicleta!
Tem já uma certa idade mas nunca 
aprendeu a andar de bicicleta? 
Tem curiosidade e sente que ainda 
gostaria de aprender e de sentir o 
prazer de andar livremente numa 
bicicleta? Porque nunca é tarde, no 
Porto, o bailarino e coreógrafo Pedro 
Rosa dá aulas para adultos!
T: 960 069 890 
aprenderaandardebicicleta@gmail.com
www.aprenderaandardebicicleta.blogspot.pt 
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Yoga Sobre o Porto
O espaço do Yoga sobre o Porto 
é pequeno mas consegue acolher 
grandes almas e atividades. A começar 
pelo yogi Luís e o seu sorriso, até 
ao som do Om e da taça tibetana. 
Há aulas de yoga diárias e à noite 
continua-se com aulas de dança 
(tango, contemporânea, ballet…), 
capoeira, música, teatro, cafés 
filosóficos e conversas entre amigos, 
tudo envolvido no aroma do incenso 
e dos chás. Esta enérgica dinâmica 
espalha-se pelas janelas da sala 
principal, literalmente sobre a linda 
cidade do Porto. Chiara Sonzogni, 
arquiteta italiana a viver no Porto.
Rua das Carmelitas, 100, 3° esq.
yogasobreoporto.blogspot.pt

Se for do teu interesse o 
desenvolvimento das práticas 
somáticas, da contemplação ou da 
abordagem profunda do trabalho 
de corpo, o Porto oferece vários 
profissionais e lugares para desenvolver 
e experimentar as mais diferentes 
práticas.Começar a meditar é no Círculo 
de Meditação do Porto (www.srfporto.
com) com serviços de meditação todas 

as 4as feiras entre as 21:00-22:00. E 
ainda, para experiências de um para 
um, para ajudar a libertar a tensão, 
reencontrar um equilíbrio na postura 
e atender a uma vibração e vitalidade, 
no Porto pode-se encontrar Paula 
Moreno (Biodinâmica/Bioenergética 
www.paulamoreno.com) beneficiando 
dos ensinamentos de Wilhelm 
Reich e Iona Mackay, ensinante da 
Alexander Technique (www.alexander-
technique-porto.blogspot.pt). 

Para aqueles que querem dançar, 
ateliers, laboratórios e aulas de corpo 
é no NEC-Núcleo de Experimentação 
Coreográfica (www.nec.co.pt), e treino 
regular do bailarino para todos os níveis 
é no Lugar Instável — Campo para as 
Artes Performativas (www.facebook.
com/companhia.instavel ou www.
companhiainstavel.pt) no Teatro do 
Campo Alegre ou ainda na Academia 
Contemporânea do Espetáculo ou no 
Balleteatro (Cf. ver “Teatro, Dança e 
Performance”, p. 150)
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Tango
A movimentação que se faz sentir  
em torno do Tango na zona do 
Grande Porto chama a atenção aos 
mais atentos. Há muito Tango no 
Porto! Nascida há cerca de duas 
décadas, a comunidade tanguera 
fervilha, cada vez mais intensamente, 
sobretudo nos últimos 5 anos. 
O número de Milongas é muito 
significativo, e existem para todos 
os gostos: mais e menos formais, 
durante a semana e aos fins de 
semana, em escolas de dança, 
em espaços abertos ao público, 
regulares, esporádicas ou especiais 
— quando integradas em eventos 
grande dimensão como Festivais, 
Seminários, Encontros Milongueros. 
Existem até marcas de sapatos e 
de roupa/acessórios específicos 
para Tango, concebidas na zona 
Norte, sinal, também no Tango, do 
caraterístico cunho dos portuenses:  
o empreendedorismo. No Porto, o 
Tango veio definitivamente para ficar…! 

Inês Tabajara, Professora e Bailarina 
de Tango, Milonguera, Organizadora de 
Eventos e Membro dos Liberais do Tango

Para consultares todos  
os eventos de Tango do Porto:  
www.agendadetango.com

Lindy Hop 
A californiana, Abeth Farag, fundou o 
Lindy Hop Porto em Maio de 2007 com 
alguns colegas de sapateado.  
A partir daí o movimento foi crescendo, 
mudou o nome para Lindy Hop 
Portugal, e hoje em dia há cerca de 
180 pessoas no Porto e Lisboa que 
dançam Lindy Hop através das aulas 
e do trabalho do Lindy Hop Portugal. 
Atualmente organiza eventos a 
nível internacional com workshops 
intensivos e bailes com bandas ao vivo, 
com o objetivo de criar um ambiente 
vintage onde as pessoas possam ouvir 
música jazz e swing, e dançar até fartar!
www.facebook.com/lindyhopportugal
lindyhopportugal.com

Capoeira
Há vários grupos de Capoeira na 
cidade, e rodas são regularmente 
organizadas em espaços exteriores, 
nomeadamente na Ribeira. O Mau Guia 
dá-te duas propostas de grupos de 
Capoeira na cidade: 
Quilombola  
(www.facebook.com/pages/Capoeira-
Angola-Quilombola/113225295370332) 
e Araponga  
(www.araponga-capoeira.blogspot.pt). 
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Conversa  
de Café II 

O Capitalismo não se mede pelo teu 
degrau de participação, ele está em todo 
o lado. O Capitalismo é como os quadros 
do Pollock, é por todo o lado, não é 
uniforme mas está por todo o lado. 

Mårten Spångberg

Whatever one does, one can only 
respond to the system in its own 
terms, according to its own rules, 
answering it with its own signs. 

Jean Baudrillard
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Marianne Baillot: Uma das especificidades 
do Porto é o fervilhar de projetos e lugares 

alternativos. Tempo e espaço aqui são 
possíveis de encontrar de uma forma 

acessível. Não faltam espaços abandonados 
para ocupar ou alugar por rendas baratas.

Marta Bernardes: Sim, há também tempo 
de sobra, há tempo para a inutilidade. 
Isso aguça as ideias, se estes tempos de 
nada fazer fossem mais fáceis de traduzir 
em experiência e construção concreta, 
seríamos um centro artístico de exceção. 
Mas, muito tempo dá a ilusão que o tempo 
não finda e isso não cria urgência. 

Marianne: Concordo, Marta… A arte tem 
sempre a ver com uma antiprodução, 

um modo de produção que resiste aos 
modelos genéricos, à sociedade da 

clarividência que quer fazer-nos crer que 
tudo está contido no indivíduo, que tudo 

está prescrito como um programa que 
se realiza, que é previsível e mesurável 

num certo número de pontos e capital… 
Capital saúde, capital emoções, capital… 

Marta: Sim, mas essa cultura “alternativa”, 
essa forma de desenrasca não é somente 
um ato de resistência. Esse agir alternativo 
é consequência de uma falta geral de 
meios e de política cultural ambiciosa.

Marianne: Sim, concordo. Destabiliza-me 
que as grandes instituições culturais 

façam um pouco de tudo e qualquer coisa: 
do grande acontecimento até que está na 
moda… é muito difícil para as estruturas 

intermédias sobreviverem face a essa 
concorrência “desleal”. Vejo-me 

 constantemente entre burocracia 
exagerada e o neoliberalismo com os seus 

corolários — o cinismo generalizado, a 
autoprecarização, o fetichismo do “meu 

projeto alternativo tão fora do sistema!!! 
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Marta: Eu adoraria que a urgência 
e a contemplação se encontrassem, 
numa rua do Porto.

Marianne: Oui ce serait ça l’autonomie ultime. 
Pas le grand geste de liberté, mais un travail 
“numa rua” avec des contraintes données… 

J’ai… Je suis émue… en fait… j’ai voulu faire ce 
guide parce depuis deux ans… je n’allais pas très 

bien… je me suis dit… aller… tu flottes au grès 
des sons des Portugais depuis trop longtemps, 

tu peux pas rester comme ça, tu dois parler 
portugais… aller, tu va jouer aux journalistes 
maintenant, tu vas faire un truc impossible… 

Merci à tous vraiment, merci de m’avoir donné la 
possibilité de réaliser mon rêve. Je voudrais dire 
à tous les enfants qui regardent leurs télévision 

de ne pas abandonner leur rêve… (accords 
majeurs au piano). Portanto, encontrar a 

unidade no passado mitificado não funciona… 
— isso seria metade retórica salazarista, 

metade retórica corporativista em desuso — 
encontrar uma unidade com uma comunidade

Marta: Metade retórica 
corporativista em desuso?

Marianne: Sim, muitas das lógicas old-school 
de criação de marcas passam por reduzir 

a identidade de uma dada marca à sua 
essência. “A essência torna-se o exercício de 
purificar, excluíndo tudo o que possa conter 

distração, para depois reproduzir o mais 
abragentemente possível. Eventualmente, e 
consoante o nível de reconhecimento, pode 

ser que o produto venha a tornar-se atrativo”. 
Rem Koolhaas. As lógicas conservadoras e 

patrimoniais que querem reduzir a identidade 
cultural a uma “essência” estão na verdade 

muito próximas das lógicas neoliberais 
das grandes marcas… Pureza, a melhor 
gasolina das ideologias de progresso… 
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In the 60’s individuals and groups made themselves precarious, 
moved out into the forests and practiced free sex; cut 
themselves loose from middleclass USA and celebrated the 
individual. In today’s political landscape self-precarisation 
is a wet-dream for neo-liberalism, the perfect-self-employed 
entrepreneur being so goddamn creative and imaginative with 
his homemade half Chinese import put it together services. 
Individual is everything, but of course we tend to forget that 
there is somebody that makes piles of money on you working 
on yourself. Why? Well, otherwise you you’d be striving for 
something else. Your imagination is not yours, Leonardo Di 
Caprio isn’t science-fiction (…) Outsourcing is a common 
phenomenon but today it extends beyond the cleaning service 
or consultants, outsourcing has become ‘crowdsourcing’, which 
implies that the consumers function as labor usually involuntary 
or in exchange of access to e.g. a social network. Everytime you 
login to your facebook account you work for Mr. Zuckerberg. 

Mårten Spångberg

Hardt e Negri consideram que o trabalho 
industrial cessou de ser hegemónico no fim 
do século XX, sendo substituído pelo trabalho 
imaterial — pelo menos como tendência 
hegemónica atual que vai determinar a forma 
principal de produção do século XXI. Assim 
o trabalho ‘cognitivo’ ou “afectivo” cria novos 
bens, novos produtos, desde a informação e 
a comunicação às emoções e pensamentos.
(…) O trabalho imaterial vai levar a uma 
transformação profunda da sociedade e dos tipos 
de governação. O conteúdo do trabalho, hoje, 
implica a produção de vida.(…) Múltiplas noções 
da economia política terão de sofrer mudanças.” 

José Gil
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Fantasmas  
no Porto

Conhece algum fantasma no PortoF1? 
Fantasmas ligados a pessoas, lugares, 
eventos que aconteceram e que, mesmo 
tendo desaparecido, continuam presentes 
de uma forma impercetível?

A fantasmagoria urbana começa quando queremos ver num sítio ou-
tro sítio. Quando o nariz deixa de saber reconhecer o novo e encontra 
apenas os cheiros do passado. Quando sentimos mais fortemente a 
ausência de algo do que a presença de algo. Quando dificilmente nos 
adaptamos à mudança, resistindo à novidade com “provas” de que o 
passado era melhor, mesmo que nunca o tenhamos visto ou experimen-
tado. Quando sentimos falta e a famosa “saudade” portuguesa aperta. 

Um fantasma — aquele senhor de lençol branco — é a projeção de 
uma imagem do passado no presente. Um fantasma de uma cidade é 
um pedaço de cidade antiga rodeado de novo, ou uma ruína indecisa 
entre o abandono ou a preservação arqueológica. Os fantasmas do 
Porto estão por todo o lado, inclusive na cabeça dos tripeiros. São ci-
nemas desativados, projetos de arquitetura inacabados ou um centro 
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histórico com desertificação. O charme de uma cidade reside muitas 
vezes nestas cápsulas de tempo, é nelas que o corpo se sobressalta. 
Sobressalta-se o corpo do turista pelo seu conhecimento ahistórico do 
espaço, sobressalta-se o corpo de quem habita o Porto por se ver a 
cada dia na paisagem familiar que constantamente estranha. Os fan-
tasmas de uma cidade são tesouros que nem todos conhecem. Mas 
são também os erros que transbordam para o senso comum de quem 
habita a cidade como uma casa. Nostalgia, memória e desaparecimen-
to. Todas as cidades têm os seus fantasmas e esqueletos no armário.

Rita Natálio

Areosa Lda., uma velha fábrica de granito de uma cooperativa de pe-
dreiros que agora está fechada. Há lá sempre um homem tão avarento 
que os seus sapatos eram uma tábua de madeira embrulhada em couro.1

O edifício sobre o rio onde agora há uma escadaria que era um 
edifício típico com armazém e loja no piso térreo e espaço habita-
cional nos superioresF2.

O fantasma do Aniki BóbóF3, o bar na Ribeira que roubou o nome 
ao filme de Manoel de Oliveira. Era um lugar mítico da vida noturna 
do Porto nos anos 80 e 90. Era um lugar de artistas, designers, gente 
das Belas Artes e figuras conhecidas da cultura portuense. Viam-se 

1.	 A Fábrica da Areosa era 
a fábrica de Manuel Pinto de 
Azevedo. Foi registada em filme, 
em 1927, e pode ser visto no 
YouTube. O empresário aparece 
na segunda parte do filme (ao 

minuto 7’45’’). É um documento 
notável sobre a indústria e os 
meios de produção do setor 
têxtil do início do século XX.  
www.youtube.com/
watch?v=qrYQLi9Hjhs 
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muitos artistas novos e as coisas que eles faziam. Ah! E a gata, a gata 
preta… A Ribeira era o ponto de encontro, o centro da noite e vibrava! 
Depois algo mudou, a movida já não era desejada naquele lugar, veio 
o carro-vassoura, e as pessoas dispersaram… 

Cinemas: Cineclube do Porto. Cinema Terço, Batalha foram sendo 
transformados noutros projetos. Para as pessoas mais velhas, elas ti-
nham realmente o hábito de lá ir. Cemitério Agramonte na Boavista 
é um dos mais importantes da Europa. Há pessoas que vêm de muito 
longe para o verF4.

Havia cafés magníficos que foram transformados em bancos. 
Agora onde é o MacDonalds nos Aliados, havia um café magnífico.

A Livraria Lello2. O Bolhão. A Torre dos Clérigos. O Porto sempre 
esteve virado para o passado e temos que ultrapassar esse passado. O 
saudosismo tem que acabar.

Rua do Almada é uma das únicas ruas direitas da cidade. Foi cons-
truída durante um momento em que se queria fazer um projeto ur-
bano revolucionário na cidade, fazer quarteirões quadrados, mas esta 
cidade tem um caráter mais forte do que qualquer projeto.

O fantasma da pobreza que pode ser visto na tentativa aparente 
das mulheres mostrarem roupas caras ou a importância social de ter 
um carro caro.

A intensidade da existência das pessoas, as coisas vintage, ima-
gino as pessoas que utilizaram estes objetos. Gosto muito de sentir 
uma sensação intemporal e sinto-a aqui no Porto. Estas sensações 
intemporais que podes ver pelas viaturas, sinto-me noutra época por-
que há ruas (caminhos) e casas muito antigas.

Sinto a falta do Palácio de Cristal que nunca conheci. Podemos 
sentir a falta até daquilo que nunca conhecemos.

As pessoas ainda se comportam como nos anos 60. Há muito ana-
cronismo especialmente no Centro Histórico, na Cordoaria.

O fantasma é a ditadura. Os 48 anos de ditadura permanecem na 
cabeça das pessoas. Falta de coragem. Em 1974 houve pela primeira 
vez Coca-Cola. Apanhamos tudo o que vem de fora porque estive-
mos tão fechados.

Uma vez fiz um percurso debaixo da terra porque há muitas ga-
lerias. É a companhia das Águas que lida com isso, mas em alguns 
momentos foi possível fazer esta visita.

Quando era adolescente estava numa de ser gótico, solitário e 

2.	 Rua das Carmelitas, 144 
T: 222 002 037 
www.lelloprologolivreiro.com.
sapo.pt 
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andava nas ruas à noite. Atravessava frequentemente a cidade sem en-
contrar uma única pessoa. Ou encontrava pessoas sozinhas. Gosto des-
sa solidão. Gosto de fantasmas. Sentes que te olham. Anjos ou soldados 
esculpidos nas paredes. Sentes que te olham. Cresci em Gaia e não te-
nho passado. Não consigo recuperar as ruas. Tudo mudou. Nos anos 90 
tudo mudou de sítio, alterou-se. E também depois de 2001, mudou mui-
to: tornou-se mais organizado com transportes públicos. Mas quando 
fazes um plano arquitetónico também precisas de ter um plano social!

Cheguei em 1992 e descobri a cidade de comboio. Hoje desapareceu.
O fantasma de Lisboa. O centralismo. Aqui no Porto vem sempre 

a partir da iniciativa privada, tens que investir tu próprio. Em Lisboa, 
todos os monumentos são financiados pelo erário público. Aqui é a 
iniciativa privada que conduz as coisas. O rei tinha de pedir autoriza-
ção para entrar na cidade.

Os Ingleses. Um fantasma que explode por trás, pois sempre explo-
raram a cidade comercialmente. Hoje, as casas de vinho mais importan-
tes pertencem às famílias Inglesas e eles realmente não investem aqui.

Os Fantasmas existem mal começas a aperceber-te da cidade. 
Não são óbvios. A forma como a cidade lida com os seus mortos é 
muito interessante. O Porto é uma cidade católica e os Ingleses que 
cá viviam eram protestantes e não lhes era permitido enterrar os 
seus mortos nos cemitérios católicos. Eram enterrados ao longo do 
Rio Douro. Não era permitido, mas eles não tinham outra solução e 
faziam-no. Até à Foz, havia areia e praias no Porto e em Gaia. Criaram 
o Cemitério dos Ingleses por esta razão. Tenho uma bisavó Inglesa e 
ainda não sabemos onde ela foi enterrada. Por exemplo, quando re-
novaram o Palácio das Artes encontraram muitos ossos lá. Era um 
mosteiro para homens, mas os ossos não eram só de homens. 

Os cemitérios da cidade são bons lugares para visitar. O “Prado do 
Repouso” é lindo para visitar. Ouvi falar acerca de um túnel secreto 
entre este cemitério e o Museu Militar que fica lá perto. Há campas 
muito bonitas. Uma mulher presa durante o período fascista olhando 
na direção do Museu Militar que era então a sede da polícia política. 
As pedras de um jazigo vieram das pedras do Teatro Baquet que ardeu.

O anti-sul. Anti-mouros. “Se és de Gaia, és mouro”. Mas isto não 
no sentido racista ou chauvinista, mas no sentido de orgulho. 

A questão do confronto que sempre houve no Porto entre o poder 
civil e o poder religioso.3

3.	 Atrás do edifício da câmara 
poderão encontrar uma linda 
igreja: a Igreja da Trindade 
 

. 
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O Duque da Ribeira numa noite de inverno, com chuva, no rio à pro-
cura de algum suicida desmaiado.4

O meu fantasma é o Aurélio da Paz dos Reis. Sabes onde é a loja 
da Benetton? Era uma fábrica antes e o Aurélio da Paz dos Reis, um 
empreendedor brilhante que era amigo do Louis Lumière, filmou 
operárias a sair dessa fábrica após o trabalho. Foi o primeiro a fazer 
filmes em Portugal. O Porto fez parte da aventura fotográfica e cine-
matográfica graças a este homem. A maioria das fotografias antigas 
da cidade que hoje podes ver foram feitas por ele.

4.	 Batizado Diocleciano 
Monteiro, em 24 de Março 
de 1902, foi a própria mãe 
que lhe abreviou o nome 
para Duque. Com 11 anos, o 
“Duque da Ribeira”, como ficou 
conhecido, salvou das frias 
águas do Douro um rapaz 
mais velho que ele.E nunca 
mais parou. Até à sua morte, 
em 1996. Tinha 94 anos. A sua 
profissão, barqueiro, levava-o 
a passar a maior parte do 
tempo no rio e forjou-lhe a 

fama. Quem caísse ao rio o 
Duque ia buscar. “Alguns já 
mortos, mas lá no fundo é que 
não ficavam”, afirmou uma 
vez. A sua forte ligação ao 
rio, que lhe valeu medalhas, 
honrarias e condecorações, 
ficou estampada no nome do 
seu primeiro caíque, “Capitão 
Cobb”. Um herói, como 
explicou mais tarde o Duque, 
que, quando morreu, quis 
que as suas cinzas fossem 
espalhadas pelo Rio Douro.
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Exorcismos

A cidade, contudo, não conta o seu passado, mas 
contém-nos como as linhas de uma mão, traçadas 
nas esquinas das ruas, nas grades das janelas, nos 
corrimões das escadas, nas antenas dos pára-raios, 
nos paus das bandeiras, cada segmento marcado 
por sua vez com riscos, amolgadelas e espiras.

Italo Calvino
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Cápsula de tempo

O Porto vai colocar numa barca todas as suas emoções 
e memórias e guardá-las, durante cem anos, nas águas 
do rio Douro. Postais, fotografias, músicas, gravações, 
discos, brinquedos, poemas, livros, peças de roupa, 
desenhos, pinturas, jóias de família, notícias, recortes 
de jornal, testamentos, registos de propriedade, ou até 
o próprio coração. A lista é interminável e só depende 
da imaginação e da vontade dos portuenses. Daqui 
a cem anos, haverá um qualquer mergulhador ou 
uma equipa de mergulhadores que resgatarão essas 
memórias para a posteridade. 

José Carretas, Encenador  
e Diretor da Companhia Panmixia

Como Robert Filliou, que metia “inocência” e “imaginação” em ne-
ons numa caixa de ferramentas em 1971 — Tool-Box nº1 —, uma má 
viagem é o momento ideal para “encaixotar” as coisas mais precio-
sas, o mais horrível, para transformar os nossos fantasmas num sa-
bor alegre. O Mau Guia propõe nesta parte fazer Cápsulas do Tempo. 

Se o Porto estivesse à beira de desaparecer, 
qual o objeto simbólico que escolherias 
para guardar numa cápsula do tempo? 

O Objeto seria “Um Cuspidor”, não sei qual o nome original, mas 
penso ser “Escarradeira”. Quando vim morar para o Porto, uma 
das coisas que mais me suscitou curiosidade foi o porquê de ainda 
existirem estes objetos em alguns cafés antigos do Porto, como a 
Brasileira. O objeto em si era bem bonito, perguntei qual era a fun-
ção e, quando dizem “para escarrar”, confesso que fiquei pasmada. 
Esta da Brasileira era da Vista Alegre, não fazia ideia que existiam… 
Cedo percebi que, infelizmente, os Portuenses, de todas as idades, 
têm o péssimo hábito de cuspir para o chão… talvez por isso este 
objeto já em desuso ainda persista em alguns locais.
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Não escolhia nenhum, acho que a cidade se devia desligar do 
passado. Deviam deixar o Porto morrer definitivamente e construir 
outra cidade por cima. Não sou contra a memória, mas neste caso 
ela tomou dimensões perniciosas. A memória não é um sítio onde 
se possa viver. O Porto, até ao princípio do século XX, foi uma cida-
de que sempre olhou para o futuro, para fora de si. Agora vive preso 
nessa memória, olhando para trás e para si, obviamente, não se reco-
nhecendo. Obrigado a escolher um objeto escolheria o míldio, o bolor 
que cresce nas paredes e tetos de quase todas as casas nesta cidade. 
Escolhia-o para que devorasse e dissolvesse todos os outros objetos, 
coisas e ideias que estivessem dentro dessa cápsula, quebrando defi-
nitivamente a relação esquizofrénica que esta cidade tem com a par-
voíce que é a ideia de identidade.

Candeeiro elétrico. Uma pequena luz. Luz indireta. Lanterna, de vidro. 
Escolhia uma pedra de granito, para deixar o lado enigmático que sin-

to em relação à minha cidade, uma pedra caída do céu cheia de matéria. 
O martelo. Um martelo verdadeiro. 
Um bloco de granito pequeno. Ou um anjo barroco, exemplo dos 

dragões à entrada da Sé.

A canção Porto Sentido, do Rui Veloso:

Quem vem e atravessa o rio 
Junto à serra do Pilar 
vê um velho casario 
que se estende ate ao mar 
Quem te vê ao vir da ponte 
és cascata são-joanina 
dirigida sobre um monte 
no meio da neblina. 
Por ruelas e calçadas 
da Ribeira até à Foz 
por pedras sujas e gastas 
e lampiões tristes e sós. 
E esse teu ar grave e sério 
dum rosto e cantaria 
que nos oculta o mistério 
dessa luz bela e sombria
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[refrão] 
Ver-te assim abandonada 
nesse timbre pardacento 
nesse teu jeito fechado 
de quem mói um sentimento 
E é sempre a primeira vez 
em cada regresso a casa 
rever-te nessa altivez 
de milhafre ferido na asa

Rui Veloso 

A canção Zap Canal dos Três Tristes Tigres:

Play on zap canal 
Chuva na sala, cravo no quintal…

Um poema, 

O Rio guarda no fundo do rio
Histórias e memórias escondidas
Nas águas e as mágoas dessas vidas 
Que ficaram a dormir no leito frio.
O rio, quando enche, inunda a margem
De segredos e de medos afogados
Nas mágoas e as águas dão a imagem
De paisagem naufragada aos bocados.
Por isso quando passo à beira-rio, 
Eu arrepio e sinto o frio a flutuar
E desconfio que as memórias de meu rio, 
Já transbordaram e passaram além-mar.

José Carretas,  
Roteiro do Grande Jogo da Glória  
de Miragaia.
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Remember we don’t believe in the future, we 
believe the future. There’s nothing to project 
on, just plain and simple production.

Mårten Spångberg

Futuro
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Depois de intervenções como as de Richard Reynolds 
e os seus guerrilheiros da jardinagem em Londres, 
uma tomada de consciência tem vindo a penetrar os 
habitantes das cidades do mundo inteiro. 
O verde das cidades já não é mais da única 
responsabilidade dos poderes públicos. Cada 
pessoa pode e deve contribuír e se autoproclamar 
jardineiro municipal, dar vida a espaços públicos 
abandonados e transformar terrenos esquecidos 
em jardins partilhados ou em hortas comunitárias. 
Estas iniciativas transformam em realidade os 
grandes sonhos de verdejamento geral das cidades, 
e o desejo de viver perto da natureza e de zonas 
verdes dos cidadãos. No Porto vê-se bem ao 
observar o mapa da cidade que, entre as casas de 
diferentes ruas, existem jardins. Esses espaços 
variam entre o jardim e a horta. Esses espaços 
servem também para chamar a atenção para o 
estado de deterioração do Centro Histórico, além do 
que é bela fachada, para valorizar os saberes rurais 
e para recriar ligações sociais na cidade através 
de, por exemplo, a criação de hortas comunitárias. 
Tomem tempo para uma lenta visita à descoberta 
destes futuros lugares recreativos, decorativos e, 
verdes, e a bem dizer, ambientalistas! 

O Mau Guia
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Transformar as ruínas do Centro Histórico 
em jardins e hortas comunitárias:
O exemplo do projeto “ReTornáveis”1 da arquiteta italiana 
Chiara Sonzogni com Manobras no Porto 

A vontade de assinalar um percurso entre “Ruínas”2, tem como primeira 
função denunciar a inutilização e o abandono de uma boa percentagem 
do património arquitetónico urbano do Centro Histórico do Porto; o se-
gundo e implícito objetivo é sensibilizar as energias da cidade (cidadãos, 
visitantes, instituições públicas e privadas e criativos) a enfrentarem a 
necessidade de uma mudança. Acredita-se ajudar os espaços em “ruína” 
a entrar de novo “em circulação”, uma vez que exibirão as suas próprias 
potencialidades, para um melhoramento da qualidade de vida urbana. Por 
isso é aqui sugerido um percurso entre as ruínas, para se deixar atraír por 
estes espaços até imaginar como enchê-los de nova vida.

1.	 www.retornaveis.
wordpress.com 

2.	 Ruína = objeto que perdeu a 
capacidade de absolver a sua 
função por causa de colapso 
parcial ou total do próprio. 
(Fonte: IHRU-SRU) 
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MANIFESTO

.Spazi morbidi e imprecisi.
.Interventi delicati e dedicati a gesti di superficie.

 .Mutazioni, evoluzioni, sparizioni.
.Debolezza e fragilità come punti di forza.

.I danni della corrosione come opportunità.
.I contagiati diverranno contagiosi.

I FASE _individuare il trauma

art. 01 stato
art. 02 carattere

art. 03 limiti
art. 04 scala

art. 05 potere urbano

II FASE _lenire il trauma

art. 06 presupposti
art. 07 reversibilità

III FASE _offrire il trauma

art. 08 relazioni
art. 09 strategia enzimatica
art. 10 andamento indotto
art. 11 enzima e substrato

art. 12 prodotto
art. 13 impronta
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Rua dos Mercadores, 42-44
A conformação deste espaço torna-o único: é 
estreito e muito alto, as suas paredes contornam 
um pequeno corredor, um canyon. Os seus limites 
serviriam como paredes de escalada.

Rua dos Mercadores, 116-122
O espaço sugere naturalmente transformar-
se numa ligação; o plano de vegetação 
espontânea que cresceu cobre uma grande 
distância entre dois níveis urbanos importantes.
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Rua da Bainharia, n° 19
O espaço é bem conservado, tem uma boa 
dimenção de aproveitamento e os dois 
frentes, com acesso à rua, rapresentam uma 
potencialidade urbana muito alta.

Largo da Penaventosa, 15-27
As folhas de chapa metálica branca que 
tapam os vãos podem ser elementos de 
decoração e/ou suportes expositivos.
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Porto Verde ou como cuidar de jardins? 

Na hora em que os poderes públicos e os especialistas 
de gestão do território são confrontados com desafios 
maiores como a gestão do lixo e poluição, a criação de 
alojamentos sociais e a eficiência do consumo de energia 
e de água, como conciliar os desejos de cidade dos 
cidadãos e os imperativos do desenvolvimento durável?
Cada vez mais, grupos de indivíduos e câmaras municipais 
tentam realizar o sonho de uma cidade durável e sustentável 
num pedaço do território urbano. Qual sonho? O sonho  
de um fragmento da cidade que seja confortável e que 
acolha todos, caraterizado pelos efeitos de mestria sobre  
o ambiente e favorável ao desenvolvimento económico.  
Nos anos 90 esse sonho começou a ganhar forma na 
Europa do Norte onde os bairros duráveis são bastante 
apreciados pelo quadro de vida que oferecem: verdura, 
espaços de jogo com segurança, vias pedonais e ciclovias 
ocupam o espaço público. Frequentemente, o objetivo é 
também produzir uma imagem positiva do local, suscetível 
de impregnar toda a cidade. O sucesso dos bairros duráveis 
é tal que eles aparecem nos lugares mais inesperados. 
No coração de Austin, no Texas, o estado do petróleo, foi 
lançado um projeto durável. Perto de Wuhan, na China, 
apesar deste ser considerado o segundo país mais poluidor 
do mundo, é proposto um projeto de bairro durável para 
reduzir os efeitos negativos da cidade sobre o ambiente. 
Nos Estados Unidos, o governo de Chicago tornou-se 
famoso pela promoção ativa de telhados vegetais. 

Taoufik Souami, Eric Charmes,  
Villes Rêvées, Villes Durables.
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O exemplo do Projeto Porto Verde  
da S.P.O.T. com Manobras no Porto

O projeto Porto Próximo, Porto Verde, surge no âmbito do Manobras no 
Porto e tem o invulgar objetivo de encontrar espaços verdes na cidade 
que, estando atualmente sem uso ou insuficientemente valorizados, 
possam ser imaginados como hortas urbanas, comunitárias, sociais. 
Pensamos concretamente nas vontades de embelezar a cidade que ha-
bitamos, de tirar proveito de espaços vazios, de reforçar o sentimento de 
comunidade e de tornar a nossa cidade mais orgânica. Pois queremos 
que se transformem em pequenas hortas, jardins, pomares. Que se en-
cham de cor e de significado para quem os passar a estimar e que pas-
sem a fazer parte da parte mais viva da cidade!

A Horta da Vitória é uma das duas novas hortas do Centro Histórico do 
Porto. Encontra-se num espaço do Centro Social e Paroquial da Vitória 
que se juntou ao projecto de modo a proporcionar horas mais verdes 
aos seus utentes. Com a particularidade de neste espaço não 
haver terra, a futura horta vai ser desenvolvida dentro 
de recipientes reutilizados. Francisco Florido do 
Movimento Terra Solta é o responsável pela parte 
técnica da Horta.

No número 356 da Rua da Vitória uma ruína renasceu. O projecto  
“Re-Tornáveis – Manobrar Ruínas” de Chiara Sonzogni transformou 
este espaço, sem uso, numa horta portátil de uso público. Na única 
parede da horta foi pintado um mural, inspirado na cidade do 
Porto, pela artista Eszter Kiskovacs. De 28 de Setembro a 
02 de Outubro o espaço estará aberto durante as 24 
horas do dia.

HORTAS EM CURSO

HORTAS E JARDINS EFÉMEROS

EM PARCERIA COM "MOVIMENTO TERRA SOLTA"

A Horta da Lada nasce na freguesia 
de S. Nicolau, junto às escadas da 

Lada. Este é um terreno da C. M. Porto, 
actualmente cedido ao Centro Social do Barredo 

e à Associação Nacional dos Treinadores de Futebol. 
Este é mais um caso em que o terreno não tinha um uso 

específico pelo qual ambas instituições se juntaram ao projecto 
para criar mais uma horta comunitária. Francisco Florido está 

também envolvido neste projecto assim como dois dos elementos da Casa 
da Horta, Ale e Mathieu que colaboram na parte social.

Na Rua de Trás, nº 33, a ruína foi 
transformada em jardim suspenso 

onde surge uma nova superfície, em altura. 
Esta nova cobertura serve de suporte aos mais 

variados elementos que comunicam ideias, imagens, 
informações ao mesmo tempo que decoram o espaço.

LOCAL  R. S. Miguel
PROPRIETÁRIO  C.S.P.Vitória 
ACESSO  Acessível
USO  A cultivar

LOCAL  Escadas da Lada
PROPRIETÁRIO  C.M.Porto
ACESSO  Acessível
USO  A cultivar

O projecto Porto Próximo, Porto Verde, surge no âmbito do Manobras no Porto e tem 
o invulgar objectivo de encontrar espaços verdes na cidade que, estando actualmente 
sem uso ou insuficientemente valorizados, possam ser imaginados como hortas urbanas, 
comunitárias, sociais... porque não? 

O desafio passa por unir um conjunto de vontades a um conjunto de oportunidades e 
daí criar algo totalmente novo. Pensamos concretamente nas vontades de embelezar a 
cidade que habitamos, de tirar proveito de espaços vazios, de reforçar o sentimento de 
comunidade e de tornar a nossa cidade mais orgânica. E pensamos nas oportunidades 
que se encontram por aí fora, bastando andar atento: espaços sem uso ou utilidade, 
cantos que sobram por entre as casas, retalhos que ficam esquecidos entre paredes. Pois 
queremos que se transformem em pequenas hortas, jardins, pomares. Que se encham de 
cor e de significado para quem os passar a estimar e que passem a fazer parte da parte 
mais viva da cidade!

Muitos destes espaços são ainda lugares vedados ao nosso acesso por serem privados. 
Outros são espaços públicos mas ainda nem todos os conhecemos. Ainda... pois é 
precisamente para isso que surge este projecto. Para que todos estes espaços sejam 
localizados, identificados e literalmente colocados no Mapa. E em seguida resgatados ao 
abandono e semeados com novas ideias.

The project Porto Próximo, Porto Verde, appears within Manobras no Porto and has 
the unusual aim of finding spaces in the city that are currently unused or under-valued 
and that may be thought of as urban, community, social gardens... why not?

The challenge is to bring together a set of wills and a set of opportunities and then 
create something totally new. We think of beautify the city we inhabit, to take advantage 
of empty spaces, to enhance the feeling of community and make our city more organic. 
We also think of the opportunities that are out there:  spaces without use or utility, 
corners that are left between the houses, forgotten remnants of walls. As we want to turn 
them into small farms, gardens, orchards; filled with color and meaning to those who 
become to estimate them and then be the most lively part of city!

Many of these spaces are still closed to our access, as they are private areas. Others are 
public but not known to all of us…Yet...as it is exactly why this project arises. So that 
all these spaces can be located, identified and literally put on the map. And then rescued 
from neglect and planted with new ideas.

LOCAL  Av. Afonso Henriques
PROPRIETÁRIO  Público, C.M.Porto
ACESSO  Condicionado
USO  Sem Uso

LOCAL  Rua de Cimo de Vila
PROPRIETÁRIO  Privado, Desconhecido
ACESSO  Não acessível
USO  Cultivado

LOCAL Palácio Condes de Azevedo
PROPRIETÁRIO  Privado, P.S.P.
ACESSO  Não acessível
USO  Abandonado

LOCAL  Inst. Dr. Ricado Jorge
PROPRIETÁRIO  Público, S.N.Saúde
ACESSO  Acessível (horário laboral)
USO  Jardim, Cultivado

LOCAL  Pátio do Paço Episcopal
PROPRIETÁRIO  Privado, Diocese Porto
ACESSO  Não acessível
TIPO  Jardim

LOCAL  Av. Vímara Peres
PROPRIETÁRIO  Público, C.M.Porto
ACESSO  Condicionado
USO  Abandonado

LOCAL  R. D. Hugo (Traseiras)
PROPRIETÁRIO  Privado, Vários
ACESSO  Não acessível
TIPO  Parcialmente cultivado

LOCAL  Escadas da Lada
PROPRIETÁRIO  Público, C.M.Porto
ACESSO  Acessível
TIPO  Jardim

UM PROJECTO DA S.P.O.T.

PORTO 
PRÓXIMO
MAPA DO CENTRO HISTÓRICO

WWW.PORTOVERDE.WORDPRESS.COM

PORTO VERDE

ESTE MAPA FOI IMPRESSO EM PAPEL 100% RECICLADO
DESIGN POR RENATA MOTA

LOCAL  Seminário Maior
PROPRIETÁRIO  Privado, Diocese Porto 
ACESSO  Condicionado
USO  Parcialmente Cultivado

LOCAL  Escadas do Barredo
PROPRIETÁRIO  Privado, C.S.Barredo
ACESSO  Condicionado
TIPO  Jardim

LOCAL  R. S. João Novo
PROPRIETÁRIO  Privado
ACESSO  Não acessível
USO  Em Obras

LOCAL  R. das Virtudes
PROPRIETÁRIO  Privado, S.A.O.M.
ACESSO  Condicionado
USO  Jardim

LOCAL  R. dos Caldeireiros
PROPRIETÁRIO  Privado, C.S.P.Vitória
ACESSO  Condicionado
USO  Sem Uso

LOCAL  Museu Etnográfico
PROPRIETÁRIO  Público, IGESPAR
ACESSO  Não acessível
USO  Abandonado

LOCAL  Oporto Poets Hostel
PROPRIETÁRIO  Privado
ACESSO  Condicionado
USO  Jardim

LOCAL  R. dos Caldeireiros
PROPRIETÁRIO  Privado
ACESSO  Não acessível
USO  Cultivado
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Festivais

What is at stake is the flourishing of an affective 
sense of place born out of multiple contributions, the 
creation and enhancement of narratives and symbolic 
systems associated with tangible territories. 

Heitor Alvelos

Riot Films e Luís Barbosa by Abajo Izquierdo for "It's Raining Families".  
A project by Pablo Peinado for Visible/futureplaces.org
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São João é uma das festas populares 
mais loucas e bonitas da Europa; 
acontece aqui no Porto. A data para 
decorar é 23 de Junho. Esta noite 
corresponde à chegada do solstício 
de verão e festeja o santo padroeiro 
da cidade. Todas as gerações saem 
à rua para fazer voar balões de papel, 
carregando martelos de plástico, alhos 
porros ou ervas cheirosas que utilizam 
toda a noite para bater na cabeça dos 
outros enquanto desejam Bom São 
João! A Festa vai da Ribeira à Foz, por 
todos os bairros do Centro, e a cidade 
inunda-se de gente. A meia noite é a 
hora santa do fogo de artifício para 
assistir, como é óbvio, da Ribeira.

Futureplaces é o encontro entre uma 
comunidade que partilha uma mesma 
questão: se os média digitais podem 
contribuir tanto para a comunicação 
global, conhecimento e criatividade, 
como é que também podem contribuir 
para o desenvolvimento da cultura 
local? Outubro 2008 marca o 
pontapé de saída para este festival 
anual que reúne uma comunidade 
internacional crescente, para uma 
maratona de laboratórios, exposições, 
mesas redondas e improvisações. 
Curadoria de Heitor Alvelos. 
www.futureplaces.org

FIMPF1 — Festival Internacional de 
Marionetas foi criado em 1989 por 
Isabel Alves Costa († 2009). O Porto 
tem uma forte tradição em fabricação 
de marionetas, teatro de objetos e 
constução de figuras em miniatura e 
em madeira. O FIMP é a ocasião de 
descobrir companhias de teatro de 
marionetas nacionais e internacionais 
e de participar na fabricação de 
marionetas em ateliers de construção. O 
FIMP chega todos os anos em setembro! 
www.fim.com.pt

TRAMA é um festival internacional 
apresentado anualmente na cidade 
do Porto. Ao longo de 4 dias o Trama 
constrói-se sobre um percurso que 
integra vários espaços da cidade, 
revelando-os e explorando-os na sua 
dimensão pública, social e urbana. O 
Festival Trama propõe um programa 
de práticas artísticas nas disciplinas 
da dança, da música, do teatro, 
da performance, da instalação, do 
cinema e vídeo, diversificado nos 
seus suportes, protocolos, durações e 
dimensão performativa. 
Programação: Cristina Grande, Paulo 
Vinhas, Pedro Rocha, Rita Castro 
Neves, Fundação de Serralves, brrr 
Festival de Live Art, Matéria Prima
www.festivaltrama.com

Circular — Festival de Artes 
Performativas decorre todos os 
anos em Setembro, em Vila do 
Conde. Festival de experimentação, 
contaminação e multidisciplinaridade 
e que convida os artistas a criarem 
propostas em relação com o contexto 
da cidade de apresentação. O 
CIRCULAR oferece música, dança, 
artes plásticas, colaborações artísticas 
e é passagem obrigatória na reentré. 
Tudo à distância de uma viagem de 
metro! A curadoria é de Paulo Vasques 
e Dina Magalhães. 
www.circularfestival.com

Noites Ritual Rock é um festival de 
verão que decorre nos Jardins do 
Palácio de Cristal, entre o fim de Agosto 
e início de Setembro. Concertos de 
alguns dos nomes mais importantes 
da nova música portuguesa, além de 
workshops, debates, showcases e 
feirinhas um pouco por toda a cidade. 
www.facebook.com/festivalnoitesritual
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FITEI — Festival Internacional de 
Teatro de Expressão Ibérica promove 
o teatro, as artes performativas 
e a criação artística, através da 
realização de um festival anual que 
invade vários palcos da cidade. 
Procura firmar públicos, acolher obras 
artísticas de referência, clássicas e 
contemporâneas, o experimental e o 
transdisciplinar e as novas linguagens 
artísticas das artes performativas. 
www.fitei.com

Fantasporto — Festival Internacional de 
Cinema Fantástico do Porto é o maior 
festival de cinema em Portugal. Aqui 
ante-estrearam Blade Runner de Ridley 
Scott e No Country for Old Men dos 
Irmãos Cohen. Uma verdadeira montra 
de técnicas de vanguarda e do melhor 
que se faz em cada país, o Fantas é 
palco para estreias e ante-estreias, 
entrega de prémios, mostra de super 
produções e cinema independente. 

O Fantas é um festival com uma 
programação tranversal que inclui 
retrospetivas, formação, exposições e 
claro, o já mítico Baile do Vampiro. 
www.fantasporto.com

Festival de Curtas Metragens  
de Vila do Conde chega em Julho 
de cada ano, com um programa 
composto por filmes, exposições, 
performances, workshops, concertos. 
O Festival mantém-se atento a todas 
as manifestações que têm lugar 
no campo do cinema e, também, à 
transversalidade com as outras artes. 
O festival inclui várias secções de 
competição, uma programação muito 
vasta e TOP of the tops! 
www.festival.curtas.pt
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F1

Primavera Sound aterrou pela 
primeira vez no Parque da Cidade 
em 2012. Importado de Barcelona, a 
programação indie é um sonho, assim 
como o cenário e a organização! Hurry 
Up We’re Dreaming é o título do último 
album dos M83, banda que este ano 
incendiou o parque da cidade. O Porto 
tem o melhor festival do país para 
começar o verão! 
www.optimusprimaverasound.com 
www.primaverasound.com

Dancem! Anualmente o Teatro 
Nacional São João traz-nos um festival 
de dança com coreógrafos e criadores 
nacionais e internacionais firmados! 
Por este palco já passaram nomes 
como Pina Bausch, Marie Chouinard, 
Clara Andermatt, DV8 ou La Ribot.  
A curadoria está nas mãos do 
coreógrafo Paulo Ribeiro. 
www.tnsj.pt
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Região  
Norte 

La Galice et Nord du Portugal sont intégrés dans un espace géographi-
que et culturel commun. Le Nord-Ouest de la péninsule ibérique est en 
effet une Région de culture “castraise” c’est à dire que la géographie, le 
relief et le climat de ces régions ont fait qu’historiquement chaque ville, 
chaque “Castro” vivait dans une situation assez éloignée l’un de l’autre 
et dans un type d’économie communautaire et autonome. La féodalité 
n’a existé que partiellement dans cette partie de l’Europe que les ro-
mains n’arrivèrent pas vraiment à romaniser. La Galice est assi une zone 
historiquement assez fragmentée en de nombreux petits propriétaires 
terriens car le regroupement des terres n’a jamais eu lieu. Ces peuples 
qui vivent sur la façade atlantique de l’Europe de la péninsule Ibérique, 
dans des zones rocailleuses exposées aux forces de l’océan ont des 
traits de caractère communs avec tous les peuples celtiques. 

Mau Guia com o apoio de Maria Luísa Malato, Professora da Faculdade de Letras  
da Universidade do Porto, Departamento de Estudos Portugueses e Românicos 
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ESCAPAR

Perto

Atravessar o Douro  
de barco para a Afurada 
Apanha o “Flor do Gás” na Cantareira 
para ir à Afurada, um pequeno porto de 
pesca. 1€ para atravessar ou 2€ com 
bicicleta. Vai ao mercado (3as e sábados 
de manhã) ou à noite, podes jantar num 
dos restaurantes de peixe. Um pouco 
mais longe podes visitar a nova marina.

Marina Douro
Passeia para ver os barcos na nova 
marina depois da vila de pescadores 
da Afurada. Se o acesso à marina 
estiver fechado, não hesites em 
perguntar a um dos empregados 
se podes ir ver os barcos ou a casa 
flutuante. Há uma escola de vela 
Júnior e uma escola de vela para 
Adultos. Continuando o passeio, todo 
o caminho até Miramar é muito bonito, 
passa-se o ecossistema do rio com os 
seus pássaros, o verde poderoso da 
sua encosta e a força do oceano.

Miramar: Praia da Madalena  
em Vila Nova de Gaia
Uma praia com rochas, segura e 
perfeita para nadar e levar as crianças 
porque as ondas não são muito fortes. 
Experimenta entrar no Restaurante 
Piriri para provar os petiscos e beber 
um belo Compal de Pêra Rocha, a mais 
nacional das frutas!

Porto de Pesca de Matosinhos
Ainda que não seja tarefa fácil, o 
pedido faz-se junto do diretor do 
porto. O acesso é restrito aos antigos 
pescadores, mas podes aparecer frente 

ao Doca Pesca (nome do explorador 
do porto) onde se encontram todos 
os bons restaurantes, vendedores 
ambulantes e entrar num pequeno 
mercado de peixe logo ao início do 
porto. Logo depois há um segurança. 
O porto funciona todos os dias. 
Aconselhamos-te a ir pelas 10:30 da 
manhã, hora de chegada dos barcos 
de sardinhas (os outros chegam 
geralmente bem mais cedo). Para 
aqueles que querem absolutamente 
entrar, podem sempre tentar dizer 
ao segurança a palavra passe que é 
“gaivota”, imitando o movimento do 
pássaro, e pode ser que ele venha a 
deixar-te passar. 

Piscina de Marés, Leça da 
PalmeiraF1 
A Piscina de Marés é um conjunto de 
piscinas de água salgada localizadas 
na Praia de Leça, em Matosinhos. 
Complexo construído na década de 60, 
inaugurado em 1966, foi desenhado 
pelo arquiteto Álvaro Siza Vieira. 
Aberta entre 15 de junho e 15 de setembro
Seg-Dom, 9:00-19:00 
T: 229 952 610 
www.cm-matosinhos.pt

Quinta de Villar d’AllenF2 
Quinta de finais do século XVIII, 
de influências francesa e inglesa 
e que detém uma das maiores 
coleções de camélias da cidade e do 
país. Um jardim de outros tempos 
onde te podes encontrar com os 
fantasmas da literatura e das artes 
paisagísticas do Romantismo. 
Seg-Sex: 8:30-18:00, sáb: 9:00-18:00
Visitas guiadas: sáb a partir das 14:30
T: 225 302 741
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Rio Douro 

Praia Fluvial de Atães
Sitio protegido do vento.  
A temperatura da água é mais 
quente do que a do mar. Seguindo 
na direção de Entre os Rios pela 
Marginal do Rio Douro, 8 km do 
centro do Porto, paragem Atães, 
pequena aldeia junto ao rio. Este é 
um bom lugar para a canoagem.

A Região do Douro 
pode ser descoberta de carro, barco 
ou apanhando o comboio em direção 
à Régua, o qual viaja ao longo do 
Rio Douro. A paisagem desta região 
com as culturas do vinho constitui 
um exemplo singular da relação do 
Homem com a Natureza. Já não é 
apenas a sabor do vinho do Porto 
que é mundialmente reconhecido, 
são também as gentes, o ambiente, a 
cultura e a identidade desta região.

Um pouco mais longe

Windsurf: Cabedelo,  
Viana do CasteloF3

75 km a norte de Porto (58 minutos de 
carro). Bom mar, com ondas, pode-se 
navegar na entrada do canal, apesar 
de ser proibido… Vento geralmente 
noroeste. Paisagem muito bonita 
especialmente na zona da praia. 
Praticantes de várias nacionalidades.

Guimarães

Esta cidade histórica desempenhou 
um papel importante na formação 
de Portugal. O seu Centro Histórico 
incrivelmente restaurado (pelo 
arquiteto Fernando Távora) é 
Património Mundial da UNESCO. Não 
há como não apanhar o teleférico até 
à Penha para ter um panorama da 
cidade e observar a geologia do lugar. 
Em 2012, a cidade é Capital Europeia 
da Cultura, ocasião para se destacar 
como palco de variadíssimas iniciativas 
culturais na Região Norte. 
www.guimaraesturismo.com
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A 60 km do Porto, Arouca GeoPark 
tem 41 lugares de interesse geológico. 
Podes descobrir paisagens, aldeias, 
património arqueológico (196 lugares 
e monumentos inventariados). Ótimo 
destino para atividades ao ar livre 
(caminhadas, rafting, canoagem, BTT, 
vistas panorâmicas, rio e praia). 

AGA-Associação Geoparque Arouca 
Rua de Alfredo Vaz Pinto
T: 256 940 254 
www.geoparquearouca.com

Onde ficar?
Quinta da MestraF3

Pequena casa reconstruída e desenhada 
como um refúgio rural único.
4540-226 Burgo, Arouca
T: 932 899 182
www.quintadamestra.com

Serra de Freita 
Dois atrativos naturais imperdíveis: a 
queda de água da Frecha da Mizarela 
e as Pedras Parideiras. Aqui vais poder 
desfrutar de atividades desportivas 
e de lazer, como: escalada (de vários 
níveis) e percursos pedestres.

NaturVeredas — Recuperação de 
caminhos tradicionais, Lda.
Parque de Campismo do Merujal, 
Merujal (Arouca)
T: 256 941 834 
www.naturveredas.com

Arouca / Serra de Freita 
Nasci em Arouca e saí de cá aos quinze anos para continuar a estudar 
no Porto. Nessa altura, Arouca era completamente rural e vivia da agri-
cultura. Não existia nenhuma indústria no concelho, para além das ser-
rações de madeira. Eu vivia o campo de uma forma muito intensa e, da 
cidade, apenas trazia o que não conseguia ter na aldeia. Eram sobretudo 
os livros e alguns produtos de culinária, menos usuais, que o meu pai 
gostava de experimentar. Comprava-os no Porto, ou em Lisboa, onde 
usualmente passava parte das férias de verão. Quando regressava, vi-
nha cheia de saudades dos aromas campesinos. Recordo o cheiro da 
alfazema, do alecrim, dos goivos, do buxo recentemente podado, e ainda 
do milho pronto a colher, das maçãs e dos pêssegos. Da adega, retenho 
a imagem inconfundível dos lagares cheios de uvas, e um sentimento 
de bem-estar numa atmosfera agridoce que o vinho acabado de fazer 
libertava. Há 3 anos, aceitei uma proposta de trabalho em Arouca, pro-
longando, assim, para além dos fins de semana, a minha estadia nesta 
terra. Temos uma agricultura de subsistência, um jardim para manter e 
uma forte ligação à comunidade. Queremos que o espaço que criámos, 
na Casa do Soto, seja um local de bem-estar, aberto a atividades.

Isabel Vasconcelos, pioneira na 
proteção do ambiente em Portugal
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A 100 km do Porto na zona de 
fronteira com a Galiza, a reserva do 
Gerês é dos poucos sítios na Europa 
onde há cavalos selvagens, cascatas, 
fontes de água natural: a natureza 
bruta e selvagem.
www.geira.pt/pnpg/index.html

Onde ficar?
Pousada da Juventude  
de Vilarinho das Furnas 
em Campo do Gerês, concelho de 
Terras de Bouro. Aberto todo o ano!
T: 253 351 339
vilarinho@movijovem.pt
www.pousadasjuventude.pt

Parque Natural de Gerês 

Para mim o Parque Nacional da Peneda Gerês (PNPG) só tem interesse 
quando se sai do asfalto e se começa a calcorrear os trilhos pedes-
tres. Eu fujo dos aglomerados populacionais, dos parques de merenda, 
dos centros de interpretação e postos de turismo. Escolho os meus tri-
lhos online e telefono para o turismo ou centros do ICNB (Instituto de 
Conservação da Natureza e Biodiversidade) do parque para confirmar 
o seu estado. Identifico o ponto de partida do trilho eleito e ponho pés 
a caminho. Só confio nos trilhos mantidos por estas duas entidades. 
Muito cuidado com percursos feitos por outras associações. A sua ma-
nutenção é duvidosa ou mesmo inexistente. Já subi as brandas onde 
admirei o pastoreio livre e o corte do feno em Agosto, já me perdi na 
Mata da Albergaria, último santuário da nossa flora autóctone onde no 
verão mergulho nas lagoas e cascatas do rio Homem. Adoro as fragas 
da Cidade da Calocedónia ou do Trilho dos Pastores. No Mezio identi-
fiquei dezenas de cogumelos silvestres. O PNPG tem recantos e segre-
dos que se vão descobrindo a cada visita. Só há duas situações em que 
não é aconselhável ir ao Gerês; na época dos incêndios ou nas fortes 
tempestades do inverno. Fora isso é bom refrescar-me à sombra das 
árvores ou nos cursos de água nos dias mais quentes (não vou às mar-
gens das barragens), admirar as cores do outono e fotografar cogume-
los, sentir o silêncio e a ausência de cheiros no meio da neve, ou vibrar 
com o chilrear intenso da passarada, o cantar dos regatos e os verdes 
viçosos, pontilhados de cores silvestres na primavera. É assim que eu 
vivo o PNPG, estação após estação. 

Manel Celestino
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GALIZA
A nosa proximidade xeográfica e cultural á Galiza é unha evidencia para 
todos. Respecto á lingua, as semellanzas son tais que cando falamos uns 
cos outros perdémonos frecuentemente entre idiomas e súas fronteiras. 
A ADDICT1, como plataforma que representa o sector da economía 
creativa na rexión Norte, considera a Galiza un mercado loxicamente 
prioritario. Tambén as dinámicas transfronteirizas neste sector son 
aínda emerxentes, algunhas alimentadas por iniciativas comunitarias 
que visan o desenvolvemento rexional. Gradualmente, ao nivel do terri-
torio, diversos axentes teñen contribuído para desbloquear obstáculos 
administrativos e mentais á nosa mobilidade e espírito colaborador.  
O Vale do Miño, sendo xa un territorio partillado, pode ser citado como 
exemplo. A Escola Superior Gallaecia2, a Fundação Bienal de Cerveira3, 
o festival de cinema Filminho4, a plataforma de encontro de arquitec-
tura e urbanismo Galarq e as Comédias do Minho5 ten vido a desen-
volver unha acción integrada máis alá dos paradigmas municipais e 
nacionais. Precisamos continuar. Importa apostar na construcción de 
proxectos lado a lado, que sexan de raiz imaxinados e realizados en 
común, para que a circulación e cooperación entre nos se torne unha 
realidade cada vez mais palpable.

Cristina Farinha, ADDICT-Axencia 
para o desenvolvemento das 
industrias creativas rexión Norte

1.	 A ADDICT tem como 
propósito promover o 
desenvolvimento das 
indústrias criativas através 
da pesquisa, informação 
e coordenação do setor. 
ADDICT — Agência para 
o Desenvolvimento das 
Indústrias Criativas Rua da 
Reboleira, 47 
T: 222 013 290 
info@addict.pt 
www.addict.pt

2.	 A Escola Superior 
Gallaecia (ESG) é dos poucos 
estabelecimentos de ensino 
universitário de caráter 
transfronteiriço, não só pela 
sua localização, mas também 
pelo facto de parte do seu corpo 
docente e estudantil ser galego. 
As suas principais caraterísticas 
são o ensino personalizado 
e a estreita relação existente, 
entre o património, o ambiente 
e as artes, nas licenciaturas 

ministradas, tendo em atenção 
constante a integração do 
homem no meio. É das poucas 
instituições universitárias 
integradas no meio rural, 
possibilitando aos seus 
estudantes intervirem em 
equipamentos (Design), em 
estruturas (Arquitetura) e 
em paisagens (Ecologia e 
Paisagismo) em contextos não 
urbanos. 
Escola Superior Gallaecia, 
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Mais propostas na Galiza 

VigoF4 é o paraíso do marisco, das 
tapas e das pequenas tavernas. 
Visita o porto de pesca e bebe uma 
cerveja artesanal. Destino tradicional 
de compras de muitos nortenhos, 
especialmente antes do Natal para 
comprar chocolate, churros, caramelos, 
ervas, açafrão, cerveja artesanal e cidra. 
Obrigatório beber um chocolate quente 
antes de fazer uma visita ao:

MARCO-Museo de Arte 
Contemporánea de Vigo
Príncipe 54, 36202 Vigo
T: +34 986 113 900
info@marcovigo.com
Seg-QUI: 9:00-15:00 e 16.30-19:00,
SEX: 9:00-15:00

Ilha de ArousaF5 
A 200 km do Porto, um destino 
selvagem onde a boa comida  
e a simpatia das pessoas impera.

Caminho de Santiago  
de CompostelaF6

O Caminho Português de Santiago de 
Compostela tem um trajeto que começa 
a partir do Porto, saindo da Sé Catedral. 

Até Santiago o percurso tem uma 
extensão de 240 km e pode ser feito 
a pé, bicicleta ou a cavalo. O percurso 
está todo indicado por setas amarelas. 
Todas as informações, incluindo guia, 
conselhos, informações sobre albergues 
e credenciais podem ser encontradas 
no site da Associação dos Amigos do 
Caminho de Santiago em Ponte de Lima.
www.caminhoportuguesdesantiago.com

Depois de recuperares do esforço 
físico do Caminho de Santiago, e antes 
de te pores à descoberta dos vários 
restaurantes e pubs da cidade, eis uma 
outra proposta de contemplação:

CGAC
O Centro Galego de Arte Contemporânea,  
projeto de Álvaro Siza Vieira, é um 
espaço de difusão cultural cuja função 
é dinamizar o panorama artístico atual e 
refletir sobre a diversidade da cultura na 
sociedade contemporânea.
Rúa Valle Inclán s/n
Santiago de Compostela
T: +34 981 546 619
cgac@xunta.es
11:00-20:00

Largo das Oliveiras, Vila Nova 
de Cerveira  
www.esg.pt 

3.	 Fundação Bienal 
de Cerveira Projeto 
transfronteiriço dedicado à 
arte contemporânea: bienal, 
residências artísticas, galeria, 
laboratório de formação e uma 
câmara municipal virada para 
as artes e turismo de valores.  
Largo do Terreiro nº 48 

Vila Nova de Cerveira 
T: 251 794 633  
www.bienaldecerveira.pt 

4.	 O Filminho é um festival 
de cinema que serve de mote 
para as localidades de Vila 
Nova de Cerveira e Tominho 
esquecerem, por uns dias, a 
fronteira, através da projeção 
de uma dezena de películas” . 
www.festivalfilminho.com 

5.	 Comédias do Minho 
é um projeto pioneiro e 
descentralizador de uma 
companhia profissional 
de teatro que desenvolve 
o aproximarte (projeto 
pedagógico) e um projeto 
comunitário (envolvendo as 
populações e as associações 
culturais locais). A direção 
artística é de João Pedro Vaz, 
ator e encenador.  
www.comediasdominho.com
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Conversa  
de Café III

António Pedro Lopes: Dizem que desde a 
chegada dos low cost à cidade, e do aumento 
do número de visitantes, o Porto — cidade 
portuária tornou-se Porto — cidade 
aeroportuária.

Marianne Baillot: Cidade aeroportuária? 
Lá porque agora temos as ryanairs e as 

easyjets… O Porto será sempre um porto. Ser 
um porto torna qualquer cidade magnética 

e estratégica. A abertura a horizontes 
longínquos, a expansão, a atração pelo 

desconhecido e pelas relações ultramarinas! 
O que eu acho é que… é que as coisas estão 

muito separadas aqui. O centro da cidade 
do Porto de comércio, o Porto de Gaia, e 

também a Foz é muito separada do Centro… 
António: Ai… fazer transbordar o azul 
do rio pelo mar … transbordar o Porto  
para Gaia… transbordar a Foz para  
o Centro Histórico… transbordar em 
vice-versas… ai, fazer sair o verde dos 
jardins por baixo dos muros de granito… 
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Marianne: Sim, o Porto é uma 
cidade-jardim, mas também é uma 

cidade-aldeia. Esses são dois dos maiores 
sonhos de um cidadão de uma grande 

cidade. A vocação cultural da cidade está 
lá. Mas é preciso ir além de uma cultura 
identitária, patrimonial e de animação 
pontual do seu Centro. A cidade é bela, 

limpa, festiva e segura! Quer dizer… 
não, não é! O Porto pode ser uma cidade 
intergeracional, multicultural, habitada 

e inclusiva. Sei lá, acho que tem que se 
olhar para dentro, e agir localmente e a 

sério, e deixar de se pensar que o melhor 
vem de fora… O Porto é uma cidade para 

VIVER mais do que uma cidade para VER.
António: Então e quê?

Marianne: E quê, o quê?
António: Como é que fechamos isto?

Marianne: Sei lá… Só sei que é precisar 
ocupar o Centro Histórico! Não 

bastam os palcos de apresentação, são 
precisas experiências que construam 

uma vocação cultural. Há tanta oferta 
cultural nesta cidade… é uma sorte!

No fim, tudo depende de como 
estamos a olhar para o futuro.
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Porto Futuro  >  Conversa de Café III 219Trata-se de considerar antes o “sítio” e o “mundo”, e não mais o “lugar” 
e o “espaço”(…) Para os Estóicos o mundo é cheio, cheio de corpo. 
Mas à volta do mundo, existe o vazio. Este não contém nenhum corpo, 
embora possua a capacidade de o acolher. Assim, quando a terra 
respira, aumenta, existindo à sua volta espaço vazio para acolher  
este excesso. É neste momento que este espaço vazio toma o nome 
de “lugar”. Assim, o lugar existe, não permanentemente, mas somente 
quando o vazio cede ocupação a um corpo. O resultado é que o lugar 
é incorpóreo, não tem corpo fixo, estável, está em perpétua vacilação. 
Não pode conceber-se senão em movimento. Segue-se a isto uma 
teoria de ação. O lugar está onde o encontramos, onde o ativamos. 

Anne Cauquelin

GO!
outrosportos.com
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